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PREFAC I O  

Esta ob ra de História, que ora apresentamos, e que faz 
parte desta Coleção de Conhecimentos Fundamentais, edita­
da pela Livmria e Editôm LOGOS Ltda., tem a precl:pu.a fi­
nalidade não só de da·r um panorarna geral do deBenvolvi­
mento dos jatos históricos através dos te'mpos, mas, sobre­
tu4o, de fornecer ao leitor uma visão am]Jla e segura das 
principais maneiras de conceber-se a História, e das doutri­
nas, não só interpreiativas, como também rwrmativas, que 
disputam a primazia. nos estudos da materia. 

Iniciamos apTesentando o conceito de História, segundo 
uma notá,·el aula proferida por .Máno Fe-rre ira dos Santos 
em 1l,.j8j50, e taquigrafada por uma, de suas alunas, cuja 
r·eprodução rws foi gentilmente permitida pelo referido au­
toJ'. Nesta aula, sit11a-se, de manei1·a cla1·a, a distinção en­
tre o histórico, tomado ontologicamente, e o historiai, o con­
junto dos fatos, que constituem a matéria propriamente da 
História. Aí são devidamente caracterizadas as partes es­

senciais do conceito de História, a sua reloção íntima com 
as out?·as disciplinas éticas e com outras disciplinas filosó­
ficas, e também com as da ciência naturn l . A segwir, do 
mes.mo autor, apresentamos um rápido panomma da Filoso­
fia da História, no qual são oferecidos diversos elementos, 
que, favorecem uma visão filosófica desta matéria. A se­
guir, ap1·esentamos uma síntese geral prévia dêstes a,spectotJ 
examinados até aí, ta·mbém de autoria de Mário Fe1·reira dos 
Santos, especialmente escrita para esta edição. 

Êstes trabalhos constituem a parte antológica desta obra, 
que é continuada pm· um estudo sóbre o cor1ceito da história. 
univtrsal, realizada pelo professor Dr. Johann Baptiste 
Weiss, be.m como, do mesmo autor, um estudo sóbn o con­
tevh-o (; a forma da Histó·ria Universal. 
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Para situar o leito1· dent;·o doR diversos Ristn;ws, ofe­
recidos !Lt·ravés dos tempos sóbre a Histó!·in UnitJe1·sal, re­
produzimos o famoso trabalho de Hans Freyer, 1w qual, 
partindo do exame do pensamento de Nietzsche sôbre a 
História, arwlisa-o, para, a seguir, penetraT nas suposiçóes 
da História. Univer.,al, examinar os diverso.� sistem.as con.s­
truído!f através dos tempos, que 1·epresenraram um gmnde 
papel no desenvolvimento desta matéria até alcançar os 
nossos dias, onde são examinada..'!, em linhas gerais. as dou­
trinas que buscam, filosoficamente, situc:r o sentido e o 
destino dos rstudos históricos pam a Humanidade. 

A seguir, entrando no exame da História propriamente 
dita, examinamos a influência dos fatôres geográficos, se­
guindo-se um rápido panomma· dos fatôres 1'ara, finalmente, 
entra1-nws no desenvolvimento dos factos históricos, de?ttro 
de uma síntese rigorosa, e atualizada nos mais bem funda­
dos elementos, que são grandes conquistas obtidas pelos 
mais conspícuos historiadores da atualidade, que refizeram 
e corrigiram m1titas passagens clássicas, eivadas, contudo, 
de graves erros históricos, de fal:,'ÜJ.ades intencionais, obe­
dientes à satisfação até de interésses escusos. 

Temos certeza que a obra pm· nós organizada corres­
ponde a duas finalidades que nos foram traçadas: primeiro, 
ser uma Bintese actualizada e betn fundada dos fatos histó­
ricos; segundo, dar um panorama seguro das doutrinas e 
das diversas tentativas de interpretar a Htstória. 

YOLANDA LHULLIER DOS SANTOS 



PARTE ANT O LóGICA 





O CONCEITO DA HISTóRIA 

Podemos considerar os fatos como históricos, desde que 
tenham os uma perspectiva tal que nos p ermita ver o Cosmos 
como um acontecer, como um produzi r-s e. E seguind o 
essas pegadas, con struímo s um esquema geral das ciências 
históricas. No entanto , é preciso que saibamos distinguir 
bem o que é um fato histórico como histórico, que nes!la 
perspectiva o é todo acon te cer, de o fato histórico, no sen­
tido que o dão os historiadores. 

Quando um fato ultrapassa ao campo do indiv íduo e 
do grupo, e tem sua influ ência . significação ou cond iciona­
mento, quer sôbre ou para outros grupos sociais maiorel'l, 
nPnetranilo n;'l, direcão elo "'"U fleHtino. chamamo-lo ele hi.c:­
t6rico. E, n ess e sentido, tais fatos fo rmam o hi.storial, ou 
mostram seu a.c;pecto hisforial. Podem os chamar de aspecto 
h is to riai o conjunt o de fastos a contecidos , que têm ou tive­
ram certa s ignificação ou inf luênci a �ôbre uma coletividaele 
humana. 

Para os gregos, a história era concebida como o rf'lato 
dos fatos importantes, que êles, devielo à falta de um sentir 
em p rofund idad e do tempo, envolviam. confundiam com os 
m ito s criados sôbre a sua origem e sôbre as épocas preté­
ritas (dos an tepassados) . Consideravam o� gregos, o saber 
de d ua s espécies : um saber teórico e urn saber prático. 

O saber prâtico é o saber que é dado pela ex pe riênci a. O 
teórico vem de teoria, que, já vimo s, para os gregos, é a 

contemplação, é um saber especulativo, d iscur sivo, de dis­
correr, de correr daqui para ali, é o saber que o espírito 
constrói, com paran do uns fa tos com outros, e descobrindo 
seu nexo causa], suas origens, e incorporando-os, posterior­
mente nnmro h•"ri?, J111l11::1 vi"':i') rart;rulc.r rloo; r.f':o.r.1�". q110 
os iJ�clua conexionadamente. 
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Tôda teoria se funda numa especulação, num espelhar 
os fatos do passado , comparando-os com os fatos do presen­
te, para descobrir, nestes como naqueles, o nexo que os liga. 
A teoria é, assim, uma construção do espírito feita sôbre os 
fatos dados pela prática. A Matemática, a Física, a F i losofia, 
etc., são saberes teóricos. Mas a Filosofia, para os gregos, 
é um saber prático. Não procuravam êles uma teoria sôbre 
a Histór ia, nem descobrir o nexo dos fatos, apesar de pas­
sagens de certos autores onde encontramos certas compara­
ções e a apreensão de analogias, que já encerravam, em si, 
as possibilidades de ulteriores desenvolvimentos; o que se 
verificou no desenrolar dos estudos históricos, sobretudo em 
nossos dias, quando ela passa a actquuir novos métodos e 
novos instrumentos de trabalho, em suas comb ina ções com 
a Sociologia , e que lhe darão, como já vêm dando, uma nova 
fisionomia, tal não era observado entre oa gregos. 

Analisemos, agora, quais as caracterí�tica.s fundamen­
tais da História. Em primeiro lugar, teremos que salientar 
que o fato histórico se dá no tempo. Êle é sucedido; êle 
se dá, e passa. Portanto, é o tempo o campo dos fatos his­
tóricos. Se assim é, logo se vê que o conceito que tivermos 
do tempo influirá naturalmente sôbre a perspectiva que te­
remos dos fatos históricos. À proporção que se tiver uma 
visão em profundidade do tempo, teremos uma visão em 
profundidade da História. Como os egípcios tinham uma 
visão em profundidade do tempo, tinham, também, uma vi­
são em profundidade da História, o que .não se dava com 
os gregos, que, por não terem uma visão em profundidade 
do tempo, mas apenas superficial, tiveram também uma vi­
são superficial da História, confundindo o passado com os 
seus mitos, perdendo até a segurança cronológica dos acon­
tecimentos pretéritos. Enquanto os egípcios nos oferecem, 
com uma exatidao pasmosa, as datas de suas dinastias e os 
períodos certos dos reinados de seus diversos faraós , os 
gregos nos deixaram tamanhas dúvidas sôbre os fastos da 
sua história, que, para reconstruí-la, foram exigidos esfor­
ços sôbre-humanos do:; estudios·Js. Não sabemos se a figu­
ra de um Licurgo foi real ou apenas mítica, mas sabemos 
da realidade dos mais simples personagens das primeiras 
dinastias egípcias. 

Como a perspectiva e a v1sao do tempo varia de cul­
tura para cultura, varia também sua persvectiva da Histó-



CONVITE A H ISTORIA 17 

ria. Para os gregos, a História é apenas dos homens. Mas, 
na cultura fáustica, com Bacon, já verificamos que a His­
tória é concebida, não apenas como do campo antropológico, 
mas também dos animais e das coisas, de todos os sêres que 
se dão no tempo e no espaço. Dessa forma, temos uma 
visão histórica do mundo. Mas, no estado atual dos nossos 
conhecimentos sôbre a História, como o produzir-se do acon­
tecer cósmico e como dos fastos importantes da vida huma­
na, podemos apontar a essência da História'! Dizem alguns 
que a essência da História está em sua irrepetibilidade. 
O histórico não se repete, porque a perspectiva histórica é 
conseqüência da posição que tomamos, de cujo  ângulo visua­
Jizamos apenas o aspecto irrepetível dos fatos. Cada fato, 
que se dá, é novo e único em si mesmo. Mas, cada fato 
também repete algo dos fatos passados, porque, do contrá­
rio, todo o existir seria de uma diferença absoluta, e não 
nos permitiria o conhecimento. Conhecemos porque há as­
pectos que se repetem, e é sôbre o repetível que construímos 
a ciência, construímos um saber. Mas o fato histórico, 
como tempo, é irrepetível, porque o minuto que passa, não 
retorna ; é sucedido, é substituído. Sabemos que Napoleão 
Bonaparte não será repetido, não retorna ; mas sabemos, no 
entanto, que as condições que geram um Bonaparte, o bona­
partismo, sob certos aspectos, se repetem. 

Não podemos reverter o tempo, não podemos tornar 
presente o passado, no entanto podemos reverter o espaço, 
podemos medir da direita para a esquerda, como da esquer­
da para a direita. Se dizemos que· algo tem tantos metros 
de comprido, tanto pode ser considerado da direita como da 
esquerda, mas o tempo não! O tempo é irreversível. Ora 
os fatos históricos são irreversíveis, e essa irreversibilida­
de é dada pelo tempo, porque aquêles se dão no tempo. Em 
tôda natureza, já vimos, dá-se a irreversibilidade. Todos 
os fatos são irreversíveis. Mas, então, como seria possível 
a ciência, como seria possível conhecer, se não se dá a re­
versibilidade? Como poderíamos comparar um fato com 
outro, para descortinarmos o nexo que os l iga? Podemos, 
porque o espírito humano tem essa capacidade de reverter 
os fatos do passado, através das imagens que dêles guar­
damos. 

Não revertemos os fatos, mas apenas as imagens. 
Essas já não são vivas, dinâmicas como fatos, mas estati-
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zadas, paradas por nós. Mas, em que consistem essas ima­
gens'! Ora, elas não são os fatos, mas apenas cópias da­
queles. Não são os fatos que retornam, mas certos aspec­
tos, notas, que os reproduzem. Não são, portanto, vivas, 
dinâmicas como os fatos, mas apenas notas, inteleccionadas 
pelo nosso espírito, pela nossa inteligência, que é a função 
que escolhe entre (de inter, em latim entre, e o radical lec, 
que significa escolher). A inteligência é a função de esco­
lher entre, de selecionar entre muitos aspectos captáveis 
os que o espírito pode captar e, com êles, recordar, reverter 
o passado, não como produzir-se, mas como produto, não 
vivo e dinâmico, mas estático. 

Então, temos aqui os meios para bem distinguir a His­
tória da Sociologia. A Sociologia actualiza as notas que se 
repetem dos fatos, enquanto a História, apenas actualiza as 
irrepetíveis. Quando dizemos que a História se repete, 
actualizamos apenas as notas que se repetem, não o fato em 
sua unicidade; olhamos mais o lado sociológico que propria­
mente o histórico. Mas direis: Não se dão os fatos his­
tóricos apenas no tempo; dão-se também em um local, no 
espaço, portanto. Sim, realmente se dão também no espa­
ço, mas como algo que sucedeu no espaço. O que resta da 
História, no espaço, é o produto e não o produzir-se. A 
História. é o produzir-se, porque é dinâmica, é tempo. O 
que produziu, o que ficou, monumentos, arte realizada, obras 
em geral, são o produto, que nos permitem, através dêles, 
captar algo daquele produzir-se. Não é, porém, o produ­
zir-se. Assim a História é irreversível como produzir,.se, 
mas reversível como produto, ou, para warmos da nossa 
linguag€m, é reversível como extensidade, mas irreversível 
como intensidade. Como intensidade, temos genuinamente 
a História, que é sempre viva; como extensidade, temos o 
que traz marca histórica, o que pertence ao estudo da His­
tória, à historiografia, à descrição dos fatos. 

Então podemos dizer que a característica fundamental 
da História é o irrepetível, que é a sua essência. A me­
mória não é uma repetição, mas o debruçar do espírito sô­
bre o passado; não é tornar outra vez um produzir-se da 
História, mas apenas apontar o seu produto. Assim, o fato 
histórico, como histórico, é tempo, é irreversível. Se actua­
lizarmos uma dessas maneiras de ver a História, ou ambas, 
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podemos formar o seguinte esquema, à semelhança de 
Spengler: 

MORFOLOGIA 

DA HISTORIA 

ex.tensidade ��e�:����de I como sistemática 
(objetivação Especialização ( e"?�riência cien · 

do produto) Sistemática tíf1ca) 

intensidade I Orgânico I como fisionômica 
(objetivação Direção, vetor- (experiência com 
do produzir-se) -destino vida). 

Temporalização 

Quem vê a história apenas extensivamente, como obje­
tivação do produto, tende a ver mecanicamente os fatos 
históricos, a atualizar uma causalidade ríg.da, a sistemati­
zar o acontecido. Quem a vê apenas como um produzir-se, 
aponta-lhe a direção, como se fôsae uma vicia, como se fôsse 
uma estrutura biológica, atualizando apenas o lado tempo­
ral. O estudo da H1stór.a, para ser um estudo proveitoso, 
e de frutos benéficos, não pode afastar-se de uma concepção 
que englobe ambos aspectos, que permita a formação de 
uma visão concreta, conexionando os aspi!ctos meramente 
históricos, corno irrepetíveis, com as realizações, as obras 
feitas, as quais servem para indicar um novo caminho capaz 
de permitir o vislumbrar dos aspectos sociológicos, para 
uma visão filosófica e histórica da cultura humana em ge­
ral, e da História em particular. 

Assim, considerar a morfologia da História pelos dois 
lados, que se antagonizavam, é ver a História em sua unidade. 
É ter dela uma visão viva, orgânica, e ao mesmo tempo sis­
temática, é não deixar-se arrastar por valorizações apenas 
unilaterais, actualizando o lado extensista ou o intensista, 
o que nos levaria a urna compreensão meramente abstrata, 
e, sim, a uma posição concreta, capaz daí, de poder captar, 
da História, os nexos que permitem concluir muito em be­
nefício do homem. Entretanto, não se pense que aconse­
lhamos uma posição intermédia. TaJ não seria aproveitá­
vel, como raramente é aproveitável todo o meio têrrno teó­
rico. É preciso distinguir os extremos, para pô-los um em 
face do outro e tornarem-se, assim, produtivos de algo su­
perior, pela constatação das diferenças, ou pela superação 
dos extremos por uma concepção superior analogante. Va­
mos a exemplos que esclarecem melhor : 
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Se estudássemos os gregos, apenas por uma cataloga­
ção de suas obras, apenas por uma sistematização cronoló­
gica das suas diversas épocas, registrando fatos, pondo-os 
em ordem, descobrindo-lhes a verdadeira posição cronoló­
gica, observando as obras realizadas, medindo-lhes os tem­
plos, observando as notas características dos seus estilos, 
procurando ver até onde Irradiou a sua influência; se assim 
procedêssemos, estaríamos apenas atualizando o produto, e 
sabend.o muito sôbre os gregos. Mas deixnríamos de saber 
outro lado importante, deixaríamos de compreender, bem 
nitidamente, a alma grega. Ora, a alma grega não é algo 
estático, mas algo que se deu dmámicamente. Algo que 
criou; algo que perm1t1u que se produzisse tudo isso que 
está catalogado nos manua.s. ::>em penetrarmos nessa al­
ma, não poderemos compreender o seu produzir-se. Natu­
ralmente que não poderemos ser gregos, sentir o mundo 
como êles sentiam em todos os seus aspectos, mas podemos, 
muito e muito, penetrar nessa a1ma, vlVê-la, ter uma vivên­
cia dessa alma e, então, sentir e compreender, de uma forma 
viva, o que êles produziram. Assim necessitamos, ao estu­
dar a História, penetrar neJa como um p1·oduto e um pro­
duzir-se, para que possamos ter dela esse saber intelectual, 
de que já falamos, ao lado de um saber pátkico, afectivo, 
essa frônesis, de que nos referimos nas aulas anteriores. 

Assim sendo, a construção de uma ciência da História 
só pode ser feita com o auxílio da �ocio1ogia, isto é, pela 
interpenetração dos âmbitos de estudo, tornando ambos 
campos ciência da História, que poderíamos chamar Socio­
-historiologia ou Histo-sociologJa. E natural que, quanto 
às leis, diremos apenas que há constantes sociológicas, in­
variantes sociológ1cus, que penetram no terreno da História. 
Quanto à finalidade, podemos dizer que muitos aceitam uma 
teleologia na História; isto é, que os fatos históricos obe­
decem a uma finalidade, tendem a uma mlta. 

(Aula p1·oferida por Mário Ferreira dos Santos 
em 14/8/óO, e taquigrafada pela srta. Sônia 
Prestes). 





A HISTóRIA E A FILOSOFIA DA HISTóRIA 

Estamos atravessando uma época sem crença e sem fé. 
Nunca o homem extroverteu-se tanto, voltou-se tanto para 
as coisas. Vemos uma filosofia agonizar por entre o ma­
labarismo de formas decadentes, como o malabarismo das 
discussões sôbre Estética. Sentimos que não há mais um 
querer que impulsione os homens a transcenderem o campo 
de suas atividades. O pessimismo aflora em todos os lá­
bios, porque já encheu de fel todos os corações. 

Ternos um ideal para o amanhã? Não vivemos, na 
realidade fática, prêsa de uma completa incompreensão dos 
meios e dos fins? 

Não valorizamos uns para desapreciar outros, não afir­
mamos sempre para negar? Não nos voltamos tanto para 
as coisas a ponto de esquecermos o homem? É o homem 
uma coisa entre coisas, ou uma pessoa entre coisas ou uma 
pessoa entre pessoas? Vale mais o ter ou o ser? 

Discutem-se os fins e os meios. "Os fins justificam os 
meios", afirmam uns; "os fins são justificados pelos meios", 
afirmam outros. Queremos um mundo melhor, afirmam 
quase todos. Que revela tudo isso senão a consciência de 
uma insatisfação geral? 

Quando vemos os homens baralharem números astro­
nômicos e se esquecerem do que têm de mais alto, vem-nos 
logo aos lábios uma frase: o homem perdeu em dignidade. 

Essa é a dolorosa afirmação que muitos sentem. Cada 
um de nós perdeu muito em dignidade. Que valemos ante 
as coisas, ante o acúmulo imenso das coisas, ante a técnica 
que nos apequena, ante as ciclópicas cidades que nos redu­
zem a vermes que se arrastam? 



24 YOLANDA LHULLIER DOS SA �TOS 

No entanto tudo isso é obra humana. Tudo isso traz 
o sangue, a inteligência, as lágrimas e o suor do homem. 
Todo o realizado foi um dia sonhado. O que é, não é ape­
nas uma decepção do que se acalentou, porque há espírito. 
E êsse espírito palpita em tudo quanto o homem criou, mo­
delou, configurou. É êle que não lhe permite a vitória de 
um pessimismo total, e dá-lhe um resquício de fé em si mes­
mo. Bruxoleante e crepuscular esta fé, mas muitos se es­
forçam em aumentar-lhe o esplendor como um fanal a ilu­
minar os corações e a projetar uma luz firme sôbre o futuro 
da humanidade. 

Discutiram sempre sôbre os meios e os fins, e esquece­
ram do mais importante : o princípio. Não há meios nem 
fins sem o princípio. 

O que tem um bom princípio exigirá bons meios e atin­
girá bons fins. Se condescendermos com o nocivo no prin­
cípio, como evitaremos a degenerescência dos meios e o des­
virtuamento dos fins? 

Mas o homem de hoje - e essa é a dolorosa realidade 
- não percebe o princípio nem os fins, mas apenas se 
preocupa pelos meios. 

E é por isso que êsse homem não tem crença nem fé. 
Como se prende aos meios, vê apenas o ilnediato. 

E o imediato são as coisas, quando o fim seria a eleva­
ção do homem. Por isso, nossa era está tôda vertida, tôda 
debruçada para as coisas, e balbucia apenas um fim, que 
nada mais é que a efetivação dos meios e do imediato. E 
o imediato é o utilitário, o apenas utilitá.cio, o agradável, 
o conveniente, o próximo, o que está às mãos. São tantas 
as carências, tais as ausências que gritam dentro de todos, 
que julgamos poder encher apenas com coisas os grandes 
e abissais vazios que sentimos dentro de nós. 

As coisas são meios, não fins. Elas servem para, por 
meio delas, enchermos uma parte dêsse vazio. Mas se pen­
sarmos que com elas nos completaremos, trágica será a con­
seqüência dêsse nosso engano. 

O homem só se completará por si mesmo, pela sua reali­
zação, fazendo de si, quer individual , qutr coletivamente, 
u.m fim. 
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Um fim e não um meio. Não nos causa mágoas pro­
fundas vermos essa crescente utilização do homem? 

Não nos comove o espetáculo dos homens-máquinas, dos 
homens-instrumentos, dos homens-pedestal, dos homens-es­
cala, dos homens-pedras sôbre os quais são construídas as 
obras de uma civilização? 

Não vemos hoje o espetáculo dos campos de concentra­
ção, do trabalho forçado, da exploração de milhões trans­
formados apenas em utensílios? Elevam-se vozes que pro­
testam, que exigem que seja o homem tratado como homem, 
que compreendamos que não é um meio, mas um fim. 

Mas, que pode1·emos realmente fazer em benefício da 
dignidade humana se nos prendermos apenas ao estudo dos 
meios e dos fms? 

Não é mais importante pensarmos no princípio, no que 
devemos prév1arnente fazer para construir o homem, apro­
veitando as coisas? 

Pois bem, êsse princípio é tudo e sempre foi tudo. Não 
foram os imed.atistas e utilitários que criaram o que há de 
maior para a humanidade. Os momentos mais elevados que 
o homem atingiu não fo1·am aquê1es em qu€ apenas se pen­
sou no útil e na utilização. Não foi aquêle em que se viu 
apenas o benefício, o lucro, a vantagem que surge desde 
logo. A mão daquele romano, que ante o rei etrusco, quei­
mou-se na p.ra para afirmar sua fidelidade aos companhei­
ros, não era a mão de um mercador, como não era a mão 
de um mercador a de Pasteur quando buscou em seus labo­
ratórios um bem real para o homem. 

Pensar no princípio - pois sem êle nada podemos cons­
truir de grande - é entregar-se com afã ao estudo do pró­
prio homem. 

É procurar responder as grandes e eternas perguntas 
e não temê-las, nem delas fugir. Para realizar o homem, 
devemos antes realizar cada um de nós, cultivar em nós o 
campo, e plantar a semente da supel'ação humana. 

E é agora, nesta sala, ao perceber todos aqui reuni­
dos, sequiosos de empreender comigo uma longa viagem pelo 
campo da cultura - o campo das realizações humanas -
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e comigo empreender a colocação dos grandes problemas e 
envidar todos os esforços para resolvê-los, emrentar as 
grandes perguntas e não temer opor-lhes respostas, que me 
congratulo por êste momento para mim tiio feliz. 

Nem tudo está perdido quando há quem, abandonando 
os prazeres fáceis, reúne-se numa sala para ouvir falar de 
cultura, para saber que fêz o homem e o que poderá fazer, 
mas também para saber quem é êle, de onde veio, onde está 
e para onde vai. 

Não é um ato utilitário, mas um ato gratuito, desinte­
ressado dos meros interêsses utilitários. É um querer fun­
dar bem solidamente êsse princípio e dêle partir através dos 
meios para alcançar os fins. E como êsse princípio traz 
em si a chama da gratuidade, do desinterêsse, não tememos 
os meios nem os fins, porque nobres hão de ser os meios 
e elevados os fins. 

Mas deixai-me falar agora do que representa o contrá­
rio de tudo isto. O ato meramente utilitário, mas levado 
ao grau mais b·emendamente ínfimo. Por isso vou contar­

-vos uma história dos nossos dias. 

Durante a segunda guerra mundial, houve um instante 
em que tôdas as atenções estiveram ansiosamente voltadas 
para a abertura da segunda frente. Quando seria o dia V, 
o dia da vitória 7 Onde seria aberta a segunda frente? 
Onde começariam a invadir a fortaleza do hitlerismo as 
tropas das Nações Unidas? Tão grande era a ansiedade 
que homens de negócios - hábeis homens de negócios -
logo se preocuparam em aproveitar para seu benefício êsse 
instante. Naquele dia V todos estariam atentos aos rádios 
para ouvir as irradiações dos primeiros desembarques, em 
que muitos j ovens - esperanças acalentadas dos pais e 
amigos - tombariam nas areias da costa européia. À ir­
radiação daquelas notícias estariam a postos todos os ouvi­

dos do mundo. E por que não aproveitá-la para propa­
ganda dos produtos? E os homens de negócio - friamen­
te, cautelosamente, hàbilmente - contrataram com as esta­
ções de rádio a exclusividade daquela hora _para propaganda 
de suas mercadorias. 

�sse fato talvez tenha passado despercebido para 
muitos, não, porém, para todos. Aquêle fato era um sinal, 
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uma indicação clara da utilização de um momento de angús­
tia de tôdas as mães e de todos os pais daqueles que haviam 
seguido para os campos de batalha. 

Mas êsse fato não é o único. Repetiu-se nos dias que 
correm. Quando os americanos seguiram para a Coréia 
para resistir às tropas nortistas, havia uma interrogação 
em todos: quem seria o primeiro americano a tombar em 
batalha? Quantos corações temerosos, trementes de pavor, 
ante a possibilidade de que seu filho fôsse o primeiro. Pois 
bem, que fizeram os homem• de negócio? Logo viram que 

Giná:,;io de Sirac1tsa, onde provàvelmente ensinou Platão 

maravilhosa fonte de publicidade seria as das primeiras no­
tícias sôbre o primeiro americano morto n� guerra da Ásia. 
E j ornalistas, radialistas, cinegrafistas, fotógrafos estavam 
a postos para acorrer à cidade da família (!o primeiro mor­
to. Aviões estavam aprestados, e as estações de rádio 
prontas para o momento culminante. Os correspondentes 
de guerra no fronte estavam ansiosos e expectantes. E eis 
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que um dia, na hora meridiana, em que os homens reúnem­
-se à volta de uma mesa para a sua refeição principal, as 
ondas hertzianas levaram para o ar a notícia de que um 
jovem, um daqueles ingênuos e simples jovens americanos, 
havta tombado para sempre. 

Seus pais, gente humilde, moradora de uma pequena 
cidade perdida no interior americano, não tinham rádio. 
Não foram os primeiros a saber da noticia. Estavam à 
mesa de refeições, quando vizinhos acorreram à porta, para 
um dêles, logo no umbral, exclamar : "Johrmy morreu !"  

Johnny . .. um nome que se  repete incessantemente nos 
Estados Unidos, um nome que pronunciam tantas mães. 
Era Johnny, que havia morrido. A mãe desmaiou, enquan­
to o pai perdia o olhar na distância, como se ainda recor­
dasse cenas que vivera ao lado de seu Johnny, dos sonhos 
que construíra sôbre o futuro do filho. 

Algumas horas depois, um exército de fotógrafos, cine­
grafistas, radialistas, invadiram a residênc�a pobre daquela 
família; e vasculharam tudo, e fizeram as mais indiscretas 
perguntas. Precisavam saber tudo sôbre Johnny. Que­
riam que os milhões de ouvintes soubessem tudo sôbre o 
jovem que caíra no campo de batalha. E os pais do pri­
meiro tombado, transidos de dor, foram fotografados de 
todos os modos numa violentação do que sempre o homem 
respeitou e até os animais: a morte. 

Outros "Johnnies" caíram e tornarão a cair. Mas ês­
ses já são números. Apenas serão comunicados aos ouvin­
tes e leitores dentro do abstracionismo dos números, e nada 
mais. 

Faço um silêncio, porque aqui cabe um grande e pro­
fundo silêncio, para que possais ouvir a vós mesmos. Não 
quero, nem de leve, magoar o vosso silêncio . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

É retesando nossos músculos, galvanizando nossos ner­
vos que podemos prosseguir. E é animadL•� com um amor 
mais alto, um amor ao homem, que vos convido para comigo 
penetrarmos no terreno da História, examinar as obras hu­
manas, perscrutar aquêle pobre homem primitivo por entre 
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os perigos da floresta, atravessar os períodos de sangue e 
de sonhos por que passou a humanidade até os dias de hoje, 
tão cheios de angústias. 

• • • 

Até Leopoldo von Ranke, a História foi propriamente 
descritiva. Apenas um relato mais ou menos obediente à 
cronologia dos fatos principais. l\tas, com Ranke, já se 
buscam analogias. Os fatos da História não são apenas 
uma sucessão de acontecimentos que se superpõem uns aos 
outros. Há entre êles certas semelhanças que nos permi­
tem investigar se têm um nexo. Cabe-nos apenas isso, ou 
podemos interpretar êsses fatos como sinais de algo que se 
esconde atrás dêies e que podemos revelar! Surgiu, então, 
várias vêzes o desejo de interpretar a História. 

Veremos a tentativa de Santo Agostinho, a interpre­
tação que se processou durante a Revolução Francesa, as 
tentativas de Hegel, a sucessão de tôdas as correntes his­
toricistas até os nos::Jos dias mais próximos. 

E por que nos interessa tanto a História? É apenas 
por ser ela o relato da vida dos que nos antecederam? Não. 
É que desejamos saber alguma coisa sôbre o amanhã. Não 
nos contentamos se não nos sentirmos mais fortes, usando 
instrumentos hábeis que nos permitam investigar o futuro. 
Queremos prognosticar, adivinhar as possibilidades do ama­
nhã. É um natural desej o humano, filho da curiosidade e 
da esperança. 

Que pretendemos então fazer neste curso? Pretende­
mos fazer um estudo dinâmico, e por isso orgânico e dialéc­
tico da História. Não apenas da Históriu, mas do que o 
homem, como histórico, realizou. E natural que queiram 
saber o que é, em suma, Hist6ria. 

1\las se esperardes pela resposta, nada perdereis, por­
que lá chegaremos depois de palmilhar outros setores que 
nos darão instrumentos necessários e imprescindíveis para 
invadir tão grande e tão extraordinário terreno. Então, 
deixai-me dizer que iremos estudar a História, interpretá­
-la, aproveitar o que nos ensina a Filosofia para examiná-
-la, traduzir as significações, penetrar destemerosamente 
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pelo mundo dos símbolos e dos mitos, das lendas e das fá­
bulas, procurar a parte empírica das formas e das maneiras 
de ser das culturas, mas também o nexo que as liga, o movi­
mento, a direção, o sentido que elas tomam. 

Nosso estudo terá, portanto, um pouco de Sociologia, 
de Economia, de Filosofia, de Psicologia, em suma, de todo 
saber do homem. 

Procuraremos examinar as estruturas sociais, qual a 
coerência que as mantém ou por que elas se modifica� 
envelhecem, desaparecem, bem como a coexistência dessas 
estruturas. Para isso tudo, é necessário que estudemos al­
guns conceitos que iremos empregar, muitas e constantes 
vêzes, em nosso estudo, e que são imprescindíveis para têr­
mos uma perspectiva mais segura dos fato�. 

Várias vêzes me ouvireis empregar êsLes têrmos: i'i�ten­
sivo e extensivo, intensidade e extemidade. Não poderei 
dizer-vos tudo quanto desejaria, porque êsses dois têrmos 
pertencem à Filosofia, mas o que vos disser será suficiente 
para o vosso estudo. 

Imaginai um arco tenso, prestes a deflagar sua fôrça 
de expansão, em potência ainda. Se o soltardes, essa ex­
pansão se manifesta, o arco estende-se, isto é, tende-se para 
fora (ex, em latim). 

Pois bem, tudo que toma uma direção, uma dimensão, 
estende-se. 

E êsse aspecto de qualquer fato que se t:stende, é o lado 
extensista do fato. As direções que toma um corpo no espaço 
mostram o lado extensista do corpo. Mas, assim como to­
dos os corpos não são apenas extensões, e apresentam qua­
lidades, como côres, flexibilidade, dureza, pêso, podemos di­
zer que êles são também intensistas. 

In-tensa (in, para dentro) é tôda a direção inversa à 
de expansão. É tomada para dentro, para si mesma. O 
verde, por exemplo, é verde em si mesmo, não na extensão. 
Ninguém dirá dois metros de verde, mas apenas verde. 
Assim como podemos medir com uma dc1.s suas partes o 
extenso, não podemos medir o intenso, que apresenta ape­
nas graus, isto é, mais ou merws (mais ou menos verde). 



Uma estela funerária grega, expressão equilibrada 

do sentimento 



32 YOLA.NDA LHULLIER DOS SAN·ros 

Tomemos esta fôlha de papel que iemos nas mãos. 
Digamos que ela tem 30 em de altura por 20 de largo. 
Nesse caso terá 600 em quadrados. Podemos tomar a�nas 
um centímetro, e diremos que é a seiscentésima parte da 
área dessa fôlha. Podemos dizer que o resto é 599 vêzes 
maior, ou que o centímetro quadrado é ap{;nas 1 sôbre 600. 
Mas se considerarmos o branco do papel, r �conhecemos que 
o branco de um centímetro é igual ao branco de todo o pa­
pel. Então poderíamos dizer que, extensi vamente ( quanti­
tativamente ) ,  o centímetro quadrado é muito menor que o 
papel, mas intensistamente (qualitativamente ) é igual. 

Por outro lado, posso transformar ês�:�e centímetro qua­
drado em medida do papel, posso usá-lo como unidade de 
medida. Reconheço que êle é uma parte do papel ( quan­
titativamente considerado) , mas com ele posso medir o pa­
pel e dizer que êle contém - sempre quantitativamente -

600 daqueles centímetros quadrados. 

No entanto, já o mesmo não se dá com o branco. Não 
tenho uma unidade para medir o branco, e dizer que branco 
é composto de tantas unidades de tal co.isa, que sejam par­
tes do branco. 

E para encerrar essa explicação basta que pensemos no 
seguinte : 

Estamos agora com uma temperatura de 20 graus. 
Essa temperatura é intensista, e por quê?  Pela simples ra­
zão que não posso considerá-la senão comü um todo em si, 
e não posso admitir que, na temperatura de 20 graus, haja 
uma soma de 20 temperaturas de 1 grau (que seria frio) 
nem 10 de 2 graus, e assim sucessivamente. 

Não concebo os vinte graus como soma dos outros 
graus, porque qualquer um dêles repre�nta um estado in­
tensista, e não extensista. No entanto, se digo : tenho aqui 
10 metros de fazenda, incluo nos dez metros, tanto o pri­
meiro, como o segundo e o terceiro metro de fazenda, pois 
os dez metros incluem todos os seus componentes. Obser­
vem agora a semelhança que há entre a extensidade e o es­
paço, e a intensidade e o tempo. 

O espaço concebemo-lo como extensista, e podemos me­
d i-lo ; concebemo-lo como algo que é dado. Não concebemos 
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o espaço como algo que está sendo feito. Assim, não con­
cebemos que há tantos metros de espaço e que aj untamos 
mais um, e daqui há pou.co produz-se mais outro. 

Não ; concebemos o espaço como algo já produzido, algo 
que está aí. No entanto o tempo, sentimos como algo que 
sucede. Um momento vem e substitui outro. O momento 
que passou não está aqui com o momento que passa. :S:le 
foi substituído pelo novo momento e êste por outro. O es­
paço, aceitamo-lo sempre coexistente consigo mesmo, está 
dado ; mas o tempo, como o que sobrevém, o que sucede, o 
que transcorre. 

Se compreenderdes bem o que expus até aqui, muitos 
elementos tereis para compreender os exames que faremos. 
Mas também posso dizer-vos que êsses conceitos ainda se 
tornarão mais claros, à proporção que vos mostre exemplos 
concretos. 

• • • 

Se prestardes bem atenção, é fácil ver que as coisas 
não são apenas o que elas nos mostram agora. Elas são 
também o que virão-a-ser. Temos aqui, exemplifiquemos, 
uma semente de laranjeira. Ela não é apenas esta semente, 
mas também a possibilidade de tornar-se uma laranjeira. 
:S:ste fósforo, com que vou acender o meu charuto, não é 
apenas um fósforo como o vemos, mas a possibilidade de, 
ao sofrer um atrito, inflamar-se, produzir uma combustão 
e acender, assim, o meu charuto. As coisas não são apenas 
o que elas são agora, atualmente, mas o que podem vir a ser. 

Uma queda dágua, digamos a cachoeira do Iguassu, não 
é apenas o tombar majestoso e imenso de massas dágua. É 
também aquela fôrça que produz. Mas essa fôrça perde-se 
cada instante e não é aproveitada. No entanto essa fôrça 
tem a possibilidade, àe, aproveitada, movimentar máqui­
nas, construir cidades, realizar grandes obras. 

Dizemos, então, que Iguassu tem, em potência, muitos 
cavalos de fôrça. Para que nos serve isso 7 Serve-nos para 
compreendermos muito da História e também da realização 
das possibilidades humanas e das possibilidades de um povo 
e de uma era. 
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Temos assim dois têrmos que muito usaremos : Potên­
cia e ato. 

O ato revela-nos gnosiolõgicamente (de gnosis, conhe­
cimento) ,  isto é, permite-nos saber que há possibilidade de 
vir-a-ser ou isto ou aquilo. Para dizer êsse vir-a-ser temos 
uma palavra devir. 

Se ve1·ificarmos ainda mais, não nos será difícil con­
cluir que tudo o que compõe o nosso mundo está em devir, 
num constante vir-a-ser. Temos assim o que está em ato,. 
isto é, em plena realizaçãG, e o que está em potência, o que 
pode realizar-se. A passagem da potência para o ato é o 
devi'r. Assim tudo o que é, é, porque podia ser ; isto é, ti­
nha uma possibilidade de ser. 

Mas, poderíeis dizer : há muitas coisas que não estão 
em devir. Sim, há o que nã,Q varia também. Por exemplo, 
todos vós sentis que o espaço não varia, que o espaço não é 
ora mais espaço, ora menos espaço, porque o sentis como 
algo homogêneo e já feito, acabado, produzido. 

Em tôdas as coisas que se transformam, há algo que não 
é diferente das outras, que repete o que já se deu. E o que 
repete tem um carácter de invariante. Se assim não fôsse, 
como construiríamos a ciência, o saber humano teórico, o 
saber culto ? Realmente, há um variante e um invariarate,. 
há o que muda e o que não muda. E se examinarmos o que 
conhecemos, logo vemos que há variações como há aspectos 
que se repetem, que marcam, que oferecem uma indicação 
do invariante. Pois êsses dois conceitos muito nos servirão 
para compreender a História e as realizações humanas. E 
com o decorrer do nosso estudo, em breve vereis quão úteis 
nos serão êsses dois conceitos. Não são êsses ou únicos ins.., 
trumentos que necessitamos para penetrar no nosso estudo. 
Precisamos ainda de outros. Em face de urna obra humana,. 
digamos um quadro que Gra estejamos admirando, logo po­
deríamos dizer algumas frases como esta : Aqui está um 
quadro. Ou : Que belo, maravilhoso quadro ! Como tam­
bém : essa obra revela a subjetividade dG seu autor !  

Na primeira frase fizemos um juízo de existência (Aqui 
está um quadro) . Apenas afirmamos um fato, a existência 
de um fato aqui. Também se disséssemos : �sse obj eto é 
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um quadro, também estaríamos formulando um j uizo de 
existência. Estávamos atribuindo ao objeto um predicado : 
o ser quadro. Mas quando dizemos que é um belo e mara­
vilhoso quadro, já estamos apreciando, dando-lhe um valor. 
Temos, então, um juízo de valor. Tôda a vez que aprecia­
mos alguma coisa, positiva ou opositivamente, podemos for­
mar um juízo de valor. 

Tudo isso é importante, porque num juizo de valor re­
velamos uma apreciação, uma maneira de ver e de sentir as 
coisas, e a História nos revela, quanto às realizações huma-

Farol de Alexand1·ia O colosso de Rodes 

nas, que os homens foram sempre movidos por juizos de va­
lor, mais do que muitos pensam. 

E nesses juízos de valor se revelam as afetividades hu­
manas, o pathos, palavra grega, que significa sofrer, sentir, 
mas que, para nós, toma o sentido claro de afetividade. 

Os homens se interessaram, no decurso de sua vida, por 
isso ou por aquilo. E êsse interêsse revelou o pathico, o 
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afetivo dos homens. Por que uma cultura dá mais valor a 
isto ou aquilo ? Por que uma era se desinteressa por um 
tema, enql!anto outra o considera como principal ? J!:sses 
aspectos páthicos são importantes e merecem ser analisados, 
porque, por meio dêles, muitas coisas obscuras tornam-se 
depois luminosamente fáceis e compreensíveis. Sim, por es­
sa afetividade se revela o subj etivo. Assim, quando disse­
mos que o artista havia revelado muito da sua subjetividade, 
no quadro de que acima nos referimos, reconhecemos que 
muito da sua afetividade e também da sua psicologia, do que 
lhe é subj etiva, extravasou em sinais, no quadro, que no-los 
ind ica. 

Então, não devemos esquecer êsses elementos : juízos de 
valor, juízos de existência, afetividade, pathos, subj etivida­
de e conseqüentemente obj etividade, porqu€:, quando deixa­
mos de comuderar o subj etivo, olhamos apenas ao que é ob­
j etivo. Assim poderíamos continuar observando aquêle qua­
dro e nos interessando apenas com juízos de existência. 
Nesse caso, estaríamos apenas nos interessando pelo obj eti­
vo do quadro, pela sua obj etividade. Mas, eis que nos res­
salta logo algo importante ; é que nesse interêsse revelamos 
uma afetividade, um carácter páthwo, porque, pelo que o 
homem se interessa, revela êle o que realmente é como sub­
jetividade. 

Também êsses conceitos, - instrumentos agora para 
nós - serão melhor compreendidos quando penetremos nos 
campos do nosso estudo, no decorrer dos pontos sucessivos. 
Há, portanto, um nexo em tudo quanto o homem faz. J!:le 
não faz isso ou aquilo ao acaso, mas motivado por um in­
terésse. Descobrir o nexo dêsse interêsse em 1·elação com 
os fatos, que escapam à vontade humana, é o que nos per­
mitirá a dialéctica que empregaremos. E desde já fazemos 
questão de frisar : é uma dialéctica nossa, que nada tem que 
ver com a dialéctica marxista, como poderiam alguns pensar. 
E o dizemos logo, porque a dialéctica marxista apenas vê 
alguns aspectos dos fatos, e deixa de lado outros que ela não 
considera. Isto é, ela atualiza (considera como atual, como 
realizando-se agora) alguns aspectos e virtu.aliza outros ( is­
to é, inibe-os, despreza-os ) ,  como se não existissem. 

E is aí mais dois têrmos que usaremos e que já vêdes 
que têm sentido claro. Quando alguém apenas considera 
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um aspecto, atualiz�o. e virtualiza os outros. E são im­
portantes êsses dois conceitos, porque veremos que todos 
gostam de usar e de abusar das virtualizações e das atualiza­
ções. E procurar ver as atualizações, e logo denunciar as 
virtualizações, aerâ a nossa maior preocupação no estudo 
que vamos empreender. 

Mas um número imenso de perguntas devem estar agi­
tando a todos vós. Entre elas, o que é Cultura ? 

O que é História ? Que é Filosofia da Cultura ? Que 
é homem ? Um animal, um anjo decaído, um ser diferente 
na natureza ? 

Se é diferente dos animais, em que se diferencia e por 
que se diferencia ? De onde veio, para onde vai ? 

E tôdas essas perguntas são importantes e merecem 
respostas. 

E estudaremos as respostas que foram dadas, como tam­
bém as realizações do homem no mundo da cultura. 

E serâ pelo estudo da natureza, que poderemos obter 
respostas sôbre as magnas perguntas : Quem somos ? On­
de estamos ? De onde vimos ? Para onde vamos ? 

• • • 

(AuW. taquigrafada pela Srta. Sônia Prestes 
e pronunciada em 17 /8/JO) por Mario 
Ferreira dAJs Santos) . 





S ! N T E S E  G E R A L  P R É V I A  

Em suma, podemos distinguir, na História, os seguintes 
-elementos constituintes : 

1.0 ) O fato histórico é o que se dá no suceder do tem­
po, sem reversibilidade portanto. 

2.0) Para uma visão histórica no mundo, todos os fa­
tos são históricos ; contudo, quanto ao que se chama História, 
nem todos são considerados como tal. Exige-se para que 
um fato seja considerado histórico, que exerça êle ou tenha 
exercido uma determinada influência importante sôbre a 
vida, a direção ou o destino de um agrupamento humano. 

3.0)  Conseqüentemente, há um terceiro elemento ana­
logante, que realiza a ligação entre o passado e o futuro, cuja 
precisão nos daria o verdadeiro valor ontológico da História, 
o qual poderia ser enunciado do seguinte modo : o conteúdo 
essencial do histórico consiste na eficienticldade do passado, 
atuando no presente e marcando direções para o futuro. 

Do exame destes três elementos, conclui-se que o valor 
ontológico do histórico não consiste na preteridade do fato 
acontecido, mas na eficienticidade do que ônticamente já não 
se dá, mas que exerce ainda seu poder sôbre agrupamentos 
humanos presentes, penetrando o seu atuar sôbre o futuro 
dêstes mesmos ag�·upamentos. O valor ontológico do his­
tórico consiste, pois, na presença atuante do passado sôbre 
o presente e o futuro dos agrupamentos humanos. 

Reduzindo o histórico apenas ao pretérito seria conce­
ber a História deficientemente. Ela não é apenas um es­
tudo arqueológico ; é uma disciplina que busca, no presente, a 
influência dos acontecimentos passados, e deve procurar 
sua influência no futuro. Como o passado é constituído do 
.que foi futuro de agrupamentos humanos anteriores oferece-
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-nos a História lições - as grandes lições da História - que 
não podem ser esquecidas nem desprezadas, porque são ines­
gotável manancial de exemplos, dos quais podemos extrair 
normas de conduta para os sêres humanos. Este carâcter 
normativo da História é de grande importância para os es­
tudiosos bem como se deve salientar o aspecto que desej amos 
tratar : o ser humano não se sente como urna fôlha sêca 
j ogada ao destino das correntes do ar, mas como um ser in­
teligente, que procura interpretar a História para que sirva 
ela, por sua vez, de meio capaz de guiâ-lo a atingir a meta 
desej ada, que é a conquista da sua plenituàe social. O ho­
mem normalmente anseia pela felicidade, como pelo bem­
estar. A História, porque lhe oferece sâbias lições, porque 
lhe fornece normas benéficas de conduta, ganha uma finali­
dade a ser alcançada, que é a de indicar-lhe o mais seguro 
caminho para a conquista do bem estar docial. Tôdas as 
doutrinas, que versam sôbre ternas referentes à melhor con­
duta humana para atingir esta plenitude social, dão à His­
tória êste papel. Pode-se dizer que, modernamente, a ma­
neira mais comum de considerar a História é esta. Até que 
p onto é ela bem fundada, até que ponto é ela capaz de dar 
ao homem urna esperança mais sólida, é ainda matéria de 
longas controvérsias, de longos estudos que talvez perdurem 
através da existência do homem neste planêta. 



O CONCEITO DA HISTóRIA UNIVERSAL 

(Pro{. Dr. Johann Bapti8te Weiss) 

( " HISTÓRIA UNIVERSAL " T. I. ) 

Segunoo o autor, é necessário, antes de começar-se a es­
tudar qualquer ciência, fixar-se o seu conceito, a sua ex­
tensão, os limites, oferecendo uma divisão de suas partes, 
assim como a sua utilidade e uma bibliografia suplementar. 
Daí, êle principia a sua obra com estas palavras : História 
é uma palavra grega que vem de histor, aqnêle que sabe al­
guma coisa por tê-la visto ou conhecido intuitivamente ( da 
raíz Fid - ou Vid -, donde vem o latim videre e o grego 
Foidam, ver ; e neste conceito etimológico, História é a nar­
ração verídica, feita por "aquêle que sabe ", tendo sido teste­
munha, ou fundando-se em atestações. 

Em alemão, chamam a História, Geschichte, de Gesche­

hen, o sucedido, e assim se há de conceb€r como narração 
do realmente ocorrido, do que teve existência no tempo. 
Neste conceito a História universal abarca tudo quanto ocor­
reu no mundo, desde o início : todos os acontecimentos da 
Natureza e da Humanidade, desde os mais importantes aos 
mais simples ; e poderia definir-se assim : a exposição da 
vida do Universo, como se manifestou na sucessão dos tem­
pos, parte da Natureza corpórea, parte nas livres ações da 
Humanidade. Mas, que cérebro humano poderia abarcar 
o conhecimento de tôdas estas coisas ? Por isto oferece-se 
desde logo uma limitação da matéria, separando a História 
natural da História humana. A primeira se ocupa do ex­
tenso campo da Natureza ; a segunda trata de descrever ou­
tra vida mais elevada ; a vida que não tem seu centro fora 
de si, mas se desenvolve num curso predeterminado ; e sim 
possui consciência de si, conhece-se e determina a si própria, 
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e modifica o mundo exterior, segundo seus pensamentos ; a 
vida que se mostra sempre nova, a ação da liberdade ; a vida 
dos homens, de cujo pensar e obrar pretende a História dar 
uma imagem intelectual. O sucedido (Geschehen ) tem, 
portanto, aqui, o sentido de um desenvolvimento próprio, is­
to é, de modificar-se exteriormente por eieito da vida in­
terna. Somente onde há desenvolvimento é possível a His­
tória ; só onde há progresso espiritual, existe uma História 
propriamente dita. 

Mas os povos que se movimentam eternamente nos mes­
mos caminhos e nos quais todos os acontecimentos discorrem 
sem produzir nenhuma mudança intelectual, nenhum pro­
gresso, encontram-se fora do mundo da História ; como acon­
teceu até agora com os povos do interior da Africa, ou os 
selvagens das ilhas dos Mares do Sul. Somente Gnde existe 
um progresso no conhecer e no operar, onde aparece a di­
versidade e elevação de caracteres individuais, aparece a His­
toriografia, e segundo a bela frase de Hegel, recolhe o que 
flui ràpidamente, para consagrá-lo à imortaiidade do templo 
de Mnenu)syne. A História é, desta forma, a imagem fla 
Humanidade em stu desenvolvimento. 

Agora bem ; tóda a vida espiritual da Humanidade mo­
ve-se em três direções : pal'a si, para o mundo e para Aquêle 
a quem o homem reconhece como Autor de ambos ;  ao Infi­
nito, ao qual todo o finito vai parar. À compreensão inte­
lectual destas três relações, responde a cond uta racional. O 
homem confirma, segundo ela, suas ações ; a religião e a po­
lítica, filosofia e a arte, e também os usos e costumes, são 
formas em que se desenvolve o espírito humano. A Histó­
ria nos dá a imagem desta confirmação, e é como um refle­
xo do brilho de suas idéias. 

Mas, nós tratamos da História Universal. O homem 
não se contenta com o que tem mais próximo de si, e sim de­
seja conhecer também o remoto. Não pergunta somente 
pela história da sua família, da sua linhagem, da sua cidade ; 
mas, porque é homem, interessa-se por todo o humano. 
Quantos séculos faz que os mortais habitam neste globo 7 
Quantas gerações já passaram sôbre a Terra 7 Qual foi o 
seu proceder na prosperidade e na desgraça ? Foram gran­
des ou pequenos 7 Foi conservada a memória de suas faça­
nhas ? Ou lhes faltou somente o inspirado cantor que trans-



C O N V I T E  A H I S T O R I A  43 

Apolo 
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mitisse sua fama à posteridade ? Donde veio a corrente dos 
povos e para onde se dirige ? Donde há de buscar-se sua 
fonte e onde é o mar em que desemboca ? Qual é a finali­
dade da nossa existência, e como corresponderam a ela nos­
sos antepassados ? Que coisas lhes devemc.s, e que nos te­
rão que agradecer nossos descendentes ? A nobreza de nos­
so espírito faz com que proponhamos estas questões e não 
nos limitemos ao espaço próximo nem ao momento presente ; 
e s1m, os ultrapassemos como quem pertence a uma linhagem 
divina. Quanto mais forte, mais nobre, é o espírito, tanto 
mais lhe estimula o desejo de abarcar com seu pensamento 
todo o Universo. Diz Hegel, com muita verdade e beleza 
de expressão, que a mais humana de tôdas as necessidades 
é a de conhecer o mundo, humanizá-lo e sujeitá-lo ao nosso 
pensamento. 

Desta forma, a História universal vem a ser a imagem 
total do desenvolvimento da Humanidade, cümo de suas dis­
posições, e da manifestação do espírito humano no tempo. 
O que Deus depositou no espírito humano desenvolver-se-á 
nêle pelo decurso dos séculos. Tôdas as nações participam 
dêste trabalho, que completa a vida da descendência huma­
na. O germinar, o crescer, o florescer e o murchar das 
raças e povos ; o nobre como o vil e pernicioso ; o entusiasmo 
da nova verdade conhecida, como os mil e.xtravios do êrro, 
refletir-se-ão fielmente na História ; a vida do passado há 
de espelhar-se nela ; as façanhas literárias como as políticas, 
os progressos como os retrocessos. 

Por êste caminho, chegamos ao conceito da História 
universal como a exposição científica do desenvolvimento 
da Humanidade, a qual se manifesta em suas grandes for­
mas e tipos, na Política e na Religião, na Ciência e na Arte, 
assim como nos usos e costumes. � a Ciência da Humani­
dade por si mesma. 



CONTEúDO E FORMA DA HISTóRIA UNIVERSAL 

A forma em que a História se expõe é diversa, segundo 
o ponto de vista e grau cultural em que se encontra cada 
povo ou historiador. 

Entre seus vários graus, desde as Genoealogias até às 
obras mestras de História, clássicas ou modernas, oferecem­
-se três formas principais : a de crônicas ou anais, a prag­
mática e a orgânica ou sistemática ; esta úttima é a exigida 
pela nossa época. 

Os anais começaram por consignar as festas, os triun­
fos dos vencedores nos certames e os eclip�es, em forma de 
calendários. Estreitamente enlaçados com as datas e os lo­
cais, comignam o que lhes pertence, assim como as façanhas 
dos homens, fenômenos naturais, inundações ou incêndios. 

Dos arw,is saíram as crônicas. AquéJes somente dão 
atenção aos acontecimentos ; estas, têm um carácter distin­
tivo que é :  "o cronista consigna, de dia em dia e de ano em 
ano, o que sucede, sem preocupar-se do agrado da narração 
nem de sua conexão interna ; observa simplesmente, perce­
be com sobriedade e inteligência, e refere sinceramente o que 
acontece". A crônica ou os anais referem-se mais aos acon­
tecimentos que às pessoas, mais à ação exterior que aos de­
sígnios internos ; não conhecem a intriga ; o historiador é 
do todo objetivo e vai diretamente ao seu assunto. 

Esta forma de exposição encontra-se principalmente em 
povos, como os romanos e venezianos, pois foram pouco ori­
ginais na parte intelectual, ainda que grandes na política. 
A crônica é a fonte de tôdas as formas superiores da His­
toriografia .  Em tôda boa crônica, há um sôpro de vida ; 
mas, apesar disto, esta forma não satisfaz o espírito pro­
gressivo. 
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O cronista está demasiado prêso ao local e ao tempo ; 
somente tem conhecimento da sua cidade, do seu pais ; o res­
to do mundo não existe para êle ; mas, no mundo real, tôdas 
as coisas estão enlaçadas e dependem umas das outras ; a 
H istória de uma cidade não se compreende a não ser na His­
tória de um povo, e a de um povo não se completa a não ser 
pela História de tôda a Humanidade. O cronista encontra­
-se prêso ao tempo, e vai passando de um presente a outro 
presente, de um ano ao outro ano ; não trata as partes com 
relação ao todo e nunca chega a um verdadeiro final. Mas, 
uma obra histórica, tem de ser um todo completo, dotado de 
unidade de plano e harmonia entre as partes e o todo. " 

As crônicas de família marcam o caminho pa1·a as me­
mórias. As história.s dos romanos, em sentido restrito são, 
em relação às crônicas, o que são os artigos de fundo de um 
jornal em relação às simples notícias. T�m um carácter 
mais subjetivo. 

Mas, das memórias nasceu outra forma da Historiogra­
fia : a pragmática, a qual tem mais unidade e coesão, refe­
rindo-se sempre aos homens, enquanto o cronista faz a Di­
vindade intervir nos acontecimentos. O pragmático é um 
psicólogo vestido de historiador e refere tudo aos desejos 
ou motivos humanos. Gcrvinus caracteriza-o muito acer­
tadamente dizt.ndo : "Os caracteres distintivos do pragmá­
tico são : descobrir os móveis mais remoto�, as inclinações 
e paixões secretas ; investigar os labirintos do coração e 
da cabeça, referir as ações humanas aos mais sutis e pro­
fundos desígnios, até chegar ao mais profundo dêles, que, 
não obstante, sempre há de ser humano, e também captar 
o encadeamento dos efeitos que influíram em centenas de 
novas circunstâncias ; perseguindo desde o primeiro princí­
pio até o último têrmo, pelos pontos visíveis para os demais 
homens ; fazer-se presente em tôdas as partes, conhecer to­
dos os mó\•eis humanos, e contentar-se com êstes. Não ad­
verte quantas coisas se encontram sob o sol, pelas quais se 
podem descobrir inumeráveis ocasiões próximas e remotas, 
sem conhecer por isso sua causa final ; não suspeita quantas 
coisaR se subtraem à explicação racional, por nascer do hu­
mor e do capricho dos homens ;  nem observa quantas ou­
tras parecem logo ter secreta conexão com fôrças invisíveis ; 
nem conhece de que mamira, com suas explicações, funda­
das em motivos fúteis, aplica uma medida mínima ao grande 
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curso da História Universal, a qual está ordenada conforme 
um plano eterno. " São trechos escolhidos desta forma da 
História, os caracteres de certas pessoas ou situações e o 
encadeamento de causas e efeitos. 

O per8picaz escocês Carlyle expressa-se magnlficamen­
te : "Há historiadores que não buscam em tôdas as partes 
mais que causas e efeitos ; que pretendem pôr atenção e ti­
rar o suco de tôdas as coisas ; que chamam a todo o desme­
surado e desconhecido na vida humana dt fanatismo, su­
perstição, falsa tendência ; que contemplam o grande campo 
da História, como quem considerasse a Natureza somente 
segundo a nomenclatura de sua botânica. Outros se detêm 
nos comícios e nos campos de batalha ou nas antecâmaras 

Interior de um templo egípcio 

dos reis, esquecendo que, na maioria das vezes, fluem dêstes 
cenários as mais poderosas correntes do pensamento e da 
acção, no seu maravilhoso curso, umas vêzes obscuro e ou­
tras vézes brilhante, e que, em milhares de vales bem pro­
vidos, floresce e murcha todo um mundo de sêres, com ou sem 
um reflexo do sol da felicidade que possa dar -lhes calor ; com 
ou sem um sol celeste de santidade que os purifique e santi­
fique ; indiferentes a que tal batalha se tenha ganho ou  
perdido. "  

Estas são as vantagens e inconvenientes d a  forma prag­
mática. Todo historiador há de ser pragmático ; mas deve 
ser algo mais. 
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A verdadeira unidade, o fiel reflexo da vida, é o que 
dá Ullk'l. compreensão orgânica da História. Diz-se orgâni­
ca., porque concebe tôda a História da linguagem humana 
como a vida de um organismo, cujas circunstâncias se con­
dicionam mutuamente em sua realização. Tôda a Huma­
n idade é como um homem, e a História universal é a biogra­
fia dêste homem ; e como na vida todo conj unto se divide em 
núcleos parciais, assim também, na vida da Humanidade, 
cada povo há de conceber-se como um todo o1·iginário, não 
como mero agregado de indivíduos. E como tôda a Huma­
nidade busca em sua vida um grande fim, q!le o Criador lhe 
propôs ao comunicar-lhe seus dons, assim também cada po­
vo tem uma idéia ingênita do que há de realizar. 

Cada povo possu i seu espírito próprio, o qual se desen­
volve em sua vida política e religiosa, assim como em suas 
ciências e suas artes ; e se revela nas suas melhores produ­
ções, e nas grandes crises políticas pelas quais passou. �s­
te esp írito se manifesta em tôdas as fases do seu desenvolvi­
mento ; em sua mocidade como em sua senitude, no tempo de 
sua maior fôrça, como no de sua decadência, e é como se fô­
ra a alma do próprio povo. Conforme as leis da vida orgâ­
nica, nem tôdas as disposições chegam a um mesmo tempo 
para a sua atuação, e sim uma após outras nas diferentes 
épocas da vida, cada uma tendo, por sua vez, seu carácter 
especial, na qual brilha com particulares matizes o espírito 
da nação. Num período é um povo produtivo, em outro deixa 
de o ser e se limita a recolher os produtos do seu passado ; 
na i nfância, guia-se pela intu ição, e a supera na idade viril. 
"Na j uventude dos povos e Estados - diz Bacon de Veru­
Jâmio - florescem as armas e as artes da guerra ; na ma­
durez e idade adulta, as artes e as ciências ;  logo, por algum 
tl::mpo, ambas coisas j untas, e, finalmente, na idade senil, 
o comércio e a indústria. " As mesmas idéias indica acer­
tadamente, em outro aspecto Lasaulx, com estas palavras : 
"A vida cresce de dentro para fora e de baixo para cima, e 
perece de fora para dentro, e de cima para baixo. Do la­
vrador faz-se o cidadão ; do guerreiro, o nobre e o príncipe, 
e quando chegam ao limite, morre a vida popular desde ci­
ma até embaixo ; começar4lo pelas linhagens das d inastias. 
o processo de dissolução vai descendo su.:essivamente até 
atacar a classe dos lavradores. Quando, na j uventude de 
um povo, é muito enérgica a fôrça formativa da linguagem, 
a decadência dêste se pode considerar como sintoma de mor-

-
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te ; enquanto a fantasia predomina na j uver>tude, um conhe­
cimento analítico, que o divide todo e esmiuça, acelera o 
processo da senectude ; ao passo que a fé na Divindade co­
munica a tôda a ação um modo de consagração elevada, a 
tôdas as artes e ciências um sentido mais profundo, e a to­
dos os sentim�ntos um impulso mais nobre, é sintoma da 
proximidade da morte, que o indivíduo não crê já em Deus, 
e sim em si, com o qual perde a coesão do todo, e uma nação 
se desfaz em átomos, e talvez se deixa assimilar por povos 
estrangeiros e converter-se em matéria para o engrandeci­
mento de outra nação. " O povo perece com esta dissolução 
e sai do número dos povos independentes ;  deixa de existir 
como tal. 



- - - ------------'-----



OS SISTEMAS DA HISTóRIA UNIVERSAL 

(por Hans Fre.yer) 





A HISTóRIA E O PRESENTE 

Nas suas "C01utiderações não atuais : Da vantagem e 
da desvantagem do estudo da História para a vida", Nietzs­
ehe colocou todo o conhecimento histórico sob a superior 
inspecção e tutela de urna doutrina da saúde, da vida e da 
cultura. Com isto, assinalou o ponto de partida do qual cabe 
decidir o valor ou o não valor da História em geral ; e não 
sõmente isto, mas também compreender o conteúdo e a es­
trutura de uma concepção determinada da História. A His­
tória serve para a vida. Os problemas e necessidades do 
presente determinam a medida e os limites do sentido his­
tórico, a direção do pensamento histórico, a estruturação da 
imagem válida do passado. 

Por dois motivos pode intitular-se não atual esta con­
sideração de Nietzsche : primeiro, porque se atrevia a colo­
car em questão e assinalar como um perigo, e incluso no 
presente, como urna enfermidade aguda, a ciência e a educa­
ção histórica, precisamente no século em qu� se produzira um 
florescimento inaudito das ciências históricas, e que, com 
orgulho, chama-se a si mesmo o século da História. Em se­
gundo lugar, porque numa época para a qual a ciência livre, 
sem finalidade, sõmente responsável ante si mesma, consti­
tuía um valor evidente, empreendeu a tarefa de aplicar à 
História normas extracientíficas e aventurou a seguinte sen­
tença : Que a História há de ser estudada para os fins da 
vida. 

A História tem, com efeito, para Nietzsche um sentido 
necessário na economia de uma cultura sã. Tôda vida re­
quer lembranças. Tôda vida espiritual, sobretudo, necessita 
�ouhecer suas origens, e tem que enlaçar conscientemente 
seu presente e futuro com o seu passado. Mas, nesta con­
cepção, já está implícita a pergunta decisiva : Até que grau 
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a vida necessita o serviço da História ? Quando começa 
a ser perigoso para a vida o excesso do sentido histórico ? A 
fôrça plástica do sujeito histórico ; isto é, sua capacidade de 
incorporar o passado e o alheio, e de crescer conforme a sua 
própria lei, é o que decide até que ponto poderá a História 
suportar, e o que deve esquecer do passado para deixar es­
paço ao futuro com suas fôrças vitais. Somente na medida 
em que os homens sejam capazes de tomar o passado como 
um alimento substancioso, convertendo-o em sangue, e fa­
zendo do sucedido uma sucessão histórica, poderão os ho­
mens, os povos, as culturas, viver das suas lembranças. 
Mas, mais longe dêste limite tem o dever de esquecer. "O 
ahistórico e o histórico são por igual necessários à saúde de 
um indivíduo, de uma povo e de uma cultura. " 

Esta natural e clara relação da História com a vida foi, 
contudo, obscurecida pela exigência de que a História tem 
de ser uma ciência. O saber histórico, que se fêz universal, 
que se elevou à posição de uma potência espiritual absoluta, 
rompeu e sacudiu o jugo da vida. Já não regulado pelo 
grau da necessidade, já não contido nos limites que impunha 
a fôrça plástica da vida, atua mais como debilitação do pre­
sente e desordem da atividade. Em lugar de uma cultura 
sã, que por si mesma possa desenvolver suas peculiaridades, 
aparece o caos da moderna educação e a fadiga e cansaço de 
uma época decadente, que quer tão-sõmente olhar para trás, 
concluir, e a quem a universalidade da visão histórica priva 
completamente de tôda consistência interior. 

Tal é a tese negativa de N ietzsche : o sentido histórico 
deve ficar disciplinado pela fôrça plástica da vida, pois se 
se torna autônomo e umversal redunda em desprêzo à vida. 
Mas. logo vem a tese positiva. Uma vida sã não somente 
mantém nos seus limites o sentido histórico, mas também 
lhe assinala a sua direção. Não só determina a medida, co­
mo também configura o quadro válido da História, segundo 
as exigências do seu presente e do seu futuro. Determina­
dos instintos e necessidades desenvolvem-se na vida espiri­
tual, e sob a sua ação fica o passado reduzido a formas claras. 

Tôda vida criadora necessita ante tudú, como antídoto 
da resignação, a fé na possibilidade das grandezas. lnfun­
(lir-lhes esta fé, é o sentido da História monumental, que 
demonstra que as grandezas existiram. Porlerá ser que êste 
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modo de consideração abarque completamente o passado e 
ainda o falseie consideràvelmente: poderá ser que grandes 
períodos da História fiquem esquecidos para destacar, ao 
invé8, fatos particulares, adornados com tôdas as galas. 
Mas, não importa: a vida, com sua atividade e seus afãs, 
encontra nela impulso, modêlo e alento. E assim, a His­
tória monumental cumpre seu dever para com os viventes. 

Ademais, é instinto e necessidade de tôda vida valiosa 
o não considerar-se como caprichosa e causal, e sim saber­
-se nascida de um passado, herdeira, flor ou fruto de um 
pretérito, volvendo, piedosa, o olhar para as suas origens. 
Assim, a História do pretérito serve à vida. Cultiva o sub­
sistente com mão cautelosa para manter ativas as condições 
de sua posterior existência, e ajunta a efêmera vida indi­
vidual ao grande conjunto da raça, da cidade, do povo. 

Por fim, a vida necessita também da História crítica, 
e necessita-a mahi que nada. Seu sentido é constituir o 
tribunal que julgue o passado para condená-lo, se isto é ne­
cessário, livrando, ass1_m, a resolução pres�nte das pressões 
precedentes do pretérito. A História crítica é o intento 
da vida de dar-se, por assim dizê-lo, a posteriori, um pas­
sado, do qual bem poderia proceder, e diferente do passado 
do qual efetivamente procede: emprêsa pt:rigosa, sem dú­
vida, mas às vêze3 necessária. Assim, pois, o conhecimento 
do passado serve aos fins do presente e a História cumpre 
seu dever para com a cultura, não como conhecimento puro, 
cuja finalidade seja o próprio conhecimento e seu aumento, 
e sim como galeria de exemplos monumentais, corno heran­
ça fielmente conservada e como discussão crítica do passado. 

As inolvidáveis fórmulas em que N1etzsche explicou 
esta doutrina do valor vital da História não perdem seu 
sentido, se as consideramos como condicionadas pelo tem­
po, como armas na luta contra um historicismo luxuriante. 
Indubitàvelmente, falta nelas a contrapartida. O perigo 
de que a História monumental, a História narrativa � a 
História crítica falseiem o passado, não é considerado gravt: 
por Nietzsche, que renuncia fàcilrnente a autonomia do co­
nhecimento histórico e o carácter científico da História. 
E característico o fato de que Nietzsche prescrevesse à sua 
época, como antídoto contra a ciência - que sempre e em 
tudo vê tão-somente o advento, o histórico e nunca o que é, 
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o eterno - a atitude histórica quer dizer, a fôrça de es­
quecer e a atitude super-histórica; ou seja, a Arte e a Re­
ligião. Isto está pensado desde o ponto de vista espiritual 
do ano 70; é a luta contra as realidades alemãs do filisteu 
educado e do pensamento histórico. Em vi<>ta da exigência 
de que o espirito alemão organize em si o caos, meditando 
sôbre suas necessidades autênticas: para a elevada finali­
dade de uma cultura, que dá valor de eternidade à existên­
cia humana, sacrifica Nietzsche, sem vacilar, a autonomia 
do conhecimento histórico. 

Mas, se é certo que a obra de Nietzschc é de luta contra 
a sua época e que suas teses são determinadas por esta 
atitude combativa, não o é menos que a idéia de um enlace 
essencial entre os conteúdos da vontade atual e a imagem 
da História é independente destas c1rcunstàncias particula­
res e expressa um momento absolutamente válido no con­
ceito da História. A grande verdade, dita por Nietzsche, 
consiste na consideração de que tóda ex}Josição histórica 
não somente tem um objeto histórico, como necessàriamen­
te também um sujeito histórico. Daqui se deriva o pro­
blema do sentido e valor que tem a História para quem a 
faz, o problema das molas espirituais, que concorrem para 
formar o quadro do passado, o problema do direito moral, 
que assiste o presente para a consideração histórica. 
Nietzsche vê que a H istória não é um simples reflexo do 
passado na consciência teórica das postericres gerações, e, 
sim, que é, preferentemente, um produto sintético do espí­
rito atual, alimentado pelas suas fôrças vivas morfogeneti­
cas, justificado pelas suas próprias tarefas históricas. O 
passado tem que ser interpretado pela energia máxima do 
presente e pela sua atividade responsável. "As sentenças 
do passado são sempre como oráculos e somente como ar­
quitetos do futuro e sabedores do presente, podereis com­
preendê-las." 

�ste profundo conteúdo da doutrina de Nietzsche tem, 
pois, uma validez universal. Uma sinopse dos sistemas da 
História universal, que se sucederam no curso do pensamen­
to humano, deverá partir da idéia de que a consciência do 
presente e sua imagem da História estão tstreitamente en­
laçadas e de que uma influi na outra e somente em com­
penetração podem ser ambas interpretauas. No sentido 
desta idéia, assinala Benedetto Croce o presente como o 
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carácter próprio de tôda História viva, se esta não há de 
ser uma mera crônica sem relação significativa com o atual. 
E no sentido desta idéia, caracterizou Ernt·sto Troeltsch os 
dois momentos capitais da filosofia material da História; 
a síntese da cultura presente e a História universal, dizen­
do que a primeira constitui o suposto subjetivo e o princi­
pio que determina a seleção na História universal, sendo 
a segunda o fundo objetivo e o material cor.creto da síntese 
cultural. 

A História do pensamento histórico confirma esta co­
nexão íntima da História com o presente, e mostra que a 
consideração histórica foi sempre, no seu sentido mais pro­
fundo, a inteligência do presente, e que somente aquelas 
épocas que rastejam em si mesmas um novo conteúdo, são 
capazes de ver a História com novos matizes. Os histo­
riadores pragmáticos converteram muitas vêzes esta rela­
ção de sentido entre a História e o presente num princípio 
vasto de seleção. Não admitiram como objetos do conheci­
mento histórico mais que aquêles objetos que tinham uma 
referência imediata ao mundo presente e um notório apro­
veitamento para a orientação nêle, repudiando tudo o mais 
como despôjo erudito. Assim pensa, por exemplo, Boling­
broke nas suas Letters on the study and use oj History. 
A verdadeira História inicia-se para êle, no fundo, tão-so­
mente do século XVI, pois, nesse século, teve sua origem 
o sistema político e social que ainda hoje predomina na Eu­
ropa. e somente êstes últimos séculos constituem verdadei­
ramente a História para quem esteja vivo na sua época. 
Mas, isto é tornar demasiado curto e diminuir o conteúdo 
do presente, como suas or;gens eficientes. Se Bolingbroke 
chega à limitação tão radical da matéria, é porque coloca 
o estudo da História exclusivamente a serviço da ação prá­
tica política. Mas, num sentido mais amplo e profundo, 
atua a referência da História ao presente como princípio 
de seleção; inclusive naqueles sistemas da História univer­
sal, que sentem o desejo de anular a cadüia dos aconteci­
mentos e dos seus supostos verdadeiramente no mais remo­
to comêço, introduzindo todo o humano no nexo de sentido 
que proporciona a História. Qua:quer análise de Políbio, 
de Santo Agostinho, de Herder ou de Hegel, mostra que a 
pretensão de universalidade, por todos êles formulada a seu 
modo não está satisfeita, de maneira ali;(·Ltma, idêntica à 
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integridade material, e sim, ao contrArio, inclui em si as 
mais definidas nonnas de seleção. Somente o que constitua 
grau essencial para a evolução do Império romano, para a 
vinda da Citritas Dei, para a ascensão da Humanidade e da 
consciência da liberdade: somente o que guarde uma reJa:. 
ção de sentido com o conteúdo vivo do pr12sente, sendo por 
êle fecundo para o futuro, somente isto é adnútido na His­
tória "universal". Assim, pois, em sua extensão e em seu 
conteúdo, a História encontra-se sob a influência plástica 
dos problemas colocados no presente. 

Mas, esta influência chega a camadas mais profund.as. 
Não somente o que do passado incorpora-se ao nexo inte­
ligível da História, que é excluído desta po1· não essencial, 
mas também o modo como se configura €�ta mesma rela­
ção, há de resultar igualmente do ponto em que se encontra 
o hibtoriador e suas resoluções estimativas. O próprio pre­
�nte e futuro incorporam-:::e no curso da História humana, 
Já positiva, já negativamente, já como remate, já como de­
cadência, e por iss•), segundo êle, articula-se a gradua-se 
o passado em acentos e períodos que organizam um trans­
curso inteligível, propriamente chamado "História univer­
sal''. Porque para o filósofo cristão da História, a salva­
ção da Humanidade ou a vitór.ia da lgreja no mundo, cons­
tituem o sentido absoluto ria sua existência, por isto, para 
êle, divide-se o passado na História que antecede e a liis­
tória que segue à salvação: e ainda, dentro dês te esquema 
absoluto, divide-se num transcurso dramático com claras 
secções, silêncios, compassos e apogeus. E somente quando 
a "ilustração" européia chegou a ter consoência de si mes­
ma como iniciador& de uma nova idéia cultural, como de­
positária de problemas e objetivos próprios, que pôde capa­
citar-se para opor ao tipo cristão da História uma concepção 
histórica própria. Também esta concepção histórica, com 
suas características de antíteses de barbárie e civilização, 
de selvagismo e humanidade, de épocas ob.scuras e claras, 
com sua aguda visão das aquisições e progressos decisivos, 
com seu fino sentido para as altas épocas da cultura, ofe­
rece-nos uma construção do processo universa l histórico, 
que parte, precisamente, das normas a que o presente se 
sentia vinculado. E assim. todos os sistemas de conside-



60 YOLANDA LHULLIER DOS SANTOS 

ração histórica realizam seu papel, quando se propõem con­
ceber a Humanidade como uma unidade de sentido. A sen­
tença do passado é, em realidade, "sempre um oráculo enig­
mático'': somente a consciência de um presente determinado 
pode interpretá-la. Se ao conhecimento histórico - como 
costuma fazer-se às vêzes por respeito à objetividade -
colocamos a exigência de que renuncie a tôda articulação 
baseada em pontos de vista valorativos, e evite tôda refe­
rência do passado às decisões do presente, resultará, se o 
conhecimento histórico não se desfaz em anwntoamentos de 
materiais e se apega a um conceito geral da História, ne­
cessàriamente o quadro de um drama ina11dito, ao qual o 
homem presente assiste como puro espectador. E em lugar 
da autêntica consciência histórica, para a qual é de intima 
necessidade o ocupar-se com a História, wstuma introdu­
zir-se, então, algum substituto; o deleite estético ante o ma­
tizado jôgo do suceder, ou a simples poli-história ou o cep­
ticismo, que interpreta a multiplicidade de valorações como 
invalidez dos valôres ou o gracêjo resignado acêrca da Hu­
manidade que vive sempre em novas ilusões. 

Ernesto Troeltsch e outros teóricos modernos do conhe­
cimento histórico converteram em teoria fundamental do 
ccnhecimento histórico esta situação que a História da 
c.éncia histórica demonstra em todo momento. Fazem ver 
que esta conexão da História com o presente não somente 
vem exigida pela psicologia, mas também estabelecida ne­
cessàriamente pela lógica. Assim, como o tempo desem­
boca sempre no momento preciso do presente agora para 
aspirar ao futuro, assim a História desemboca essencial­
mente na vida presente e na v<Jntade atüal. Se, pois, a 
vida histórica há de ser tomada como unidade e concebida 
como um nexo inteligível, e não como um montão de acon­
tecimentos, haverá de admitir, na unidade desta conexão 
inteligível, o salto da História verificado no presente vivi­
do. Um "ponto de vista" determinado, quer dizer, a cons­
ciência de determinadas resoluções estimaiivas, dá ao con­
junto da realidade histórica meta e consistência. Pelo lado 
que olha o futuro, êste conteúdo valorativo irradia como 
exigência, como seguimento necessário da História, como 
ética. Todos os filósofos da História vel"ificam, pois, de 
um modo ou de outro, o trânsito à época. E pelo lado que 
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olha o passado, êste conteúdo valorativo constitui uma ima­
gem do transcurso histórico e uma interpretação de seus 
estágios ou fases. Isto não significa, naturalmente, que o 
pres�nte possa conceber-se com grosseira teleologia, como 
finalidade e objetivo do conjunto. O presente articula-se 
na conexão do devi r (do vir-a-ser) e acaso não como seu 
remate, mas sempre como uma passagem necessária . O 
presente torna-se inteligível como resultado do movimento 
histórico e base para seu posterior prosseguimento. O 
presente concebe, pois, o movimento histórico como um 
transcurso inteligível, cujo passo atual é o presente pró­
prio. Somente reunindo o passado, a consciência do pre­
sente e a vontade do futuro, na unidade de uma interpre­
tação inteligível, pode, como diz Troeltsch, "injetar-se, na 
História, o sangue da vida histórica." 

O conhecimento desta relação entre o presente e a ima­
gem histórica coloca naturalmente de novo, e nuina forma 
muito grave, o problema da objetividade do conhecimento 
histórico. Não resolve, porém, êste problema em sentido 
negativo. O homem, que atua na História - se não re­
nuncia desde logo a fixar sua vontade sôbre uma base his­
tórica - será propenso a dar ao passado uma forma que 
expresse melhor seu próprio espírito que o do passado. E 
pode fazê-lo, pois não busca nem promete conhec .mento 
histórico algum. 1\fas, quem assim atua reconhEce também 
obrigações muito precisas, que derivam da autonomia do 
trabalho científico. Por enérgico que nêle alente o sentido 
de sua época, e por forte que seja, nela, a consciência desta 
sua situação, há de submeter-se, ao fazer ciência, à exigên­
cia cuj o conhecimento constitui, segundo Ranke, o deleite 
do estudo histórico: "Perseguir a veia espiritual das coi­
sas", aspirar, como último resultado, "a compartilhar em 
tudo e saber tudo". E m  todos os h1storiadores produtivos 
vive a oposição entre a vontade de entregar-se à realidade 
pretérita, em atitude puramente contemplativa, e a cons­
ciência de que devem querer a História em última finali­
dade, como destinada a um determinado presente. Esta 
oposição, não obstante, se não anula, pelo menos torna-a 
tolerável e dá ao conceito da objetividade histórica e da 
autonomia da ciência histórica, um sentiáo inquebrável; e 
êste é, em todo historiador autêntico, o respeito vivo ao 
próprio valor das formas históricas. Nenhuma articulação 
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do passado, desde o ponto de vista do presente - a não ser 
que seja um pura violência -, priva às figuras históricas 
da alta qualidade de serem realizações individuais de um 
sentido próprio, centrado em si mesmo, "imediato a Deus". 
Não hâ realidade humana que seja s6 meio CIU caminho para 
outra, e sim que cada qual descansa também em si mesma. 
E somente quando é pensada assim, é pensada histOrica­
mente. "A História não sentencia; ela justifica todos os 
tempos" (B. Croce). 



SUPOSIÇõES DA HISTóRIA UNIVERSAL 

Se o conteúdo espiritual do presente coloca em movi­
mento o pensamento histórico e determina tanto suas pro­
porções como suas formas, cabe fazer-se a pergunta: quan­
do é possível a História universal? Cabe, pois, indagar 
as condições e�:�pirituais, as suposições culturais da História 
universal. Nem todo o conjunto de probiemas que se im­
põem a uma época, nem tôda síntese em que esta encontra 
sua determinação histórica, capacita o homem para a am­
plidão de visão requerida pela História universal. 

Isto ocorrerá, talvez, quando a conexão cosmopolita do 
planêta, ou pelo menos uma consciência de relação entre 
todos os povos e culturas, encontre-se fundada no sentido 
próprio dos afãs presentes. Na época moderna ocidental, 
a "ilustração" concebeu a grande idéia de que a História 
é o progresso contínuo em direção de uma cultura humana 
racional, que terá de assumir em seu seio todos os povos, 
todos os princípios de cultura, todos os Estados. .:B:ste é o 
solo sôbre o qual necessàriamente prolifera a História uni­
versal. Mas, se a consciência histórica e:;tá a serviço de 
um presente, cujas energias sentem-se orientadas para fins 
particulares, por exemplo : a estruturação do próprio Esta­
do nacional, então o sentido histórico participará também 
desta ilimitação e condensação da vontade histórica. Na­
turalmente, não será até o ponto de que a História do pró­
prio povo ou da própria cultura fique como único conteúdo 
do mundo histórico ; mas, sim, sucederá que êste transcurso 
particular torne-se concebido como uma unidade completa 
de sentido e que as demais nações, Estados ou culturas, se­
jam pensados como mero mundo circundante, ou como soma 
de transcursos análogos. A História uniVl'rsal se dissolve­
rá então numa sucessão, numa justaposição ou numa mes­
cla, num paralelismo ou num tecido de hh;tórias nacionais 
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independentes. Esta é a situação, bem q\Je não por com­
pleto, da historiografia européia no século XIX. E digo 
que não por completo, pois a idéia de que as evoluções na­
cionais, justamente em sua peculiaridade t herrnetismo in­
dependente, compõem a História universal, foi, desde Her­
der, desde Hegel, desde Humboldt, ativa nesta historiogra­
fia, a qual dá um fundo histórico universal. Mas digo em 
parte, pois o pensamento histórico do século XIX encon­
tra-se em primeira plana sob a idéia diretriz do pensamen­
to nacional, aprofundado culturalmente. Dá-lhe a sua 
orientação não a Humanidade como unidade em evolução, 
e sim a nação que expressa sua essência �m criações espi­
rituais, dando-lhe forma numa peculiar e:;�trutura política. 
E isto não sucede assim somente na ciência histórica alemã, 
mas também nos demais países europeus, ainda quando a 
historiografia produziu na Alemanha, sob a influência do 
pensamento nacional, suas obras mais perfeitas e profundas. 
Quanto mais a filosofia idealista da História e seu aspecto 
universal foi sendo' substituído por um pensamento realista, 
tanto mais vai desfazendo-se para a ciência histórica a Hu­
manidade em evoluções particulares com limites nacionais, 
evoluções que têm em si mesmas seu sentido espiritual e 
são, portanto, capazes de própria forma histórica. Outros 
pensamentos fundamentais do século XIX, dos quais depois 
falaremos, cuidam, sem dúvida, de que a idéia da História 
universal não se perca e de que o trabalho do século his­
tórico contribua a formar um conceito mai.s concreto e mais 
rico da Humanidade e da sua conexão histórica. 

A época clássica da antiguidade grega é considerada, 
geralmente, com razão, como uma situação espiritual típica, 
na qual não pode haver História universal, e apenas a his­
tória de estreitas unidades culturais. Existe ali, sem dú­
vida, um grande mito histórico, que envolve todo o mundo, 
e é advertido claramente em Platão. Também chegou até 
nós, bem que em fragmentos, construções psicológicas sô­
bre a série das épocas culturais. Mas êstes pensamentos 
da História universal não encontraram arrimo na filosofia 
grega, que se dedica ao conhecimento das leis intemporais, 
busca o sentido do todo na sua ordem invariável e não cons­
titui nunca uma filosofia do acontecer histórico. 

A grande historiografia grega nasce imediatamente da 
vida política ativa, à qual está mesclada o historiador, mui-
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tas vêzes pessoalmente. Alimenta-se com os gloriosos fei­
tos das guerras médicas e com o jôgo político ativo dos 
Estados particulares gregos. Significa a aplicação do alto 
talento político dos gregos à História do tempo e à pré­
-história imediata do próprio Estado e do seu contôrno po­
lítico. O grego sente o grego como a única plenitude da 
norma humana e considera todos os outros povos como bár­
baros ; isto constitui um obstâculo insuperável para a dila­
tação do sentido histórico em forma universal. Sem dúvi­
da, para os gregos, o comêço da evolução histórica encon­
tra-se no Oriente; mas, depois do vitorioso choque com o 
mundo oriental, a própria Grécia converte-se em centro e 
único objeto valioso da consideração histórica. O interêsse, 
pelo remoto e alheio, produz indubitàvelmente um notório 
deleite em narrações e referências (Heródoto); mas nenhum 
impulso em direção à História universal. As idéias gerais, 
que se manifestam nas disposições históricas particulares, 
apontam não a História universal, e sim uma teoria enge­
nhosa das formas políticas e suas mudanças regulares. Mas, 
o maior que o sentido histórico dos gregos cria segue sendo 
a iluminação dos acontecimentos políticos no passado ime­
diato e no próprio presente do historiador. Nêles pode 
atualizar-se a segurança soberana da visão política ; e êles 
constituem o tema constante de tôda historiografia grega. 
O gênio histórico de Tucídides, é, pois, neste sentido, a 
máxima oposição a tôda vontade de conhecimento dirigida 
para a História universal. 

Quando o mundo antigo se concentra no Império ro­
mano, é quando se prepara o terreno para uma considera­

ção da História universal. Produz-se então um presente 
que é sentido como em si mesmo valioso t:, por dizê-lo as­
sim, como uma ilha inteligível no meio dh terra humana; 
mas, ademais, é considerado como a desembocadura da Hu­
manidade, o apaziguamento das lutas, a formação àefinitiva 
da pluralidade espiritual num conjunto unitário. A reali­

dade do Império romano, mais ainda que a idéia da Huma­
nidade - que sob a influência da filosofia estética adquire 
grande poder -, constitui o fundamento p:!ra uma História 
universal. O audaz problema de como adveio o Império 
romano, a temerosa pergunta. se é sólido, se as causas de 
sua grandeza atuam ainda e qual há de ser o seu sucessor, 
todos êstes problemas suscitam temas de História univer-
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sal, e dão aos historiadores romanos perspectivas universa­
listas. 

O primeiro e mais importante documento desta volta 
em direção à História universal é a obra rle Polibio. Po­
líbio, quP. vive no ambiente dos Cipiões, chega a uma com­
preensão universal histórica da época, na qual todos os fa­
tôres políticos da terra conhecida contribuem a produzir 
a prepotência romana e que, no Estado romano, ligado com 
a cultura grega, começa a formar-se uma ordem unitária 
em todo o mundo mediterrâneo. 

Mas é o cristianismo que definitivamente injeta a idéia 
da História universal no pensamento histórico. A contra­
posição entre o Estado romano, a ciência grega e a religião 
revelada, constitui a posição espiritual em que nasce e se 
desenvolve o conceito de um nexo unitário da História 
humana. 

Polibio intentou, podemos dizer, uma universalidade 
no sentido da dilatação. Compreende os acontecimentos do 
mundo antigo na sua acção comum para o progresso da 
dominação romana. Mas, agora, a espécie humana é con­
cebida como uma unidade no tempo, unidade que, na suces­
são das gerações, dos Estados, dos produtos cultos, caminha 
para a sua determinação, ou melhor, é conduzida à sua fi­
nalidade pela providência divina. E só agora parece pos­
sível buscar, no acontecer da História universal, um sentido 
unitário que vá verificando-se progressivamente. E encon­
tra êste sentido, porque a revelação dá a chave; princípio, 
meio e fim da Histót·ia ficam determinados nos conceitos 
de pecado original, salvação e juízo finaL Com isto fica 
traçado um esquema de acontecimentos absolutos, fixados 
em determinados pontos do tempo; e não só isto, mas tam­
bém que todo acontecimento histórico recebe agora um lugar 
próprio e uma significação inconfundível no destino total 
da Humanidade. Cada acontecimento se converte em mo­
mento singular de um transcurso irreversível, cada fato 
adquire um valor na História universal. Os grandes im­
périos da terra já não são uma simples justaposição ou en­
trelaçamento, e sim uma sucessão na qual cada um cumpre 
sua tarefa precisa, positiva ou negativa para a realização 
do reino de Deus. Estas duas idéias: a História da Hu­
manidade, como unidade de fim e o valor histórico univer-
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sal de cada acontecimento temporal, são produtos da Meta­
física cristã da História e tornaram possível a idéia da 
História universal. Ao pensar o absoluto num determina­
do ponto do tempo, conve�se o transcurso temporal numa 
ordem inteligível. 

As idéias sôbre filosofia da História, que se baseiam 
na educação da espécie humana (São Clemente) ou na re­
presentação de sua idade natural (Tertuliano); o quadro dos 
seis dias da criação (São Cipriano) e, sobretudo, o pensa­
mento das quatro monarquias, tomado do livro de Daniel, 
dão cumprimento determinado a êate mito cristão da His­
tória. Santo Agostinho, no seu Civitas Dei, reduziu à sua 
forma válida esta imagem da História universal: o dualis­
mo em que a História está prêsa desde o pecado original, 
a sucessão dos Estados terrestres e a vinda do reino de Deus, 
que, continuamente, se impõe para triunfar no fim dos dias. 
Desde então, e através da Idade Média, todo o pensamento 
histórico fica encaixado neste marco. No esquema da série 
dos Estados é assumido não somente o material da Histó­
ria antiga, mas também o mundo nórdico e medieval. Mas 
as idéias construtivas, a unidade da espécie humana, o nexo 
teológico de sua História, o reino de Deus como fim, seguem 
sendo válidos. Dominam, na filosofia da História ( Odon 
de Frisinga), como nas crônicas universais. E ainda ali, 
onde o cronista se reduziu a compilar fontes antigas e ecle­
siásticas, resplandece ainda sôbre êle um débil brilho desta 
grande filosofia da História, em que vão surgir os concei­
tos da Humanidade e da História universal. Bossuet, no 
seu Discours sur l'hi.crtoire universltte (1681), defendeu esta 
concepção brilhantemente contra as idéias históricas racio­
nalistas. 

Com a decomposição interna da Igreja medieval e do 
seu sistema metafísico, com a formação dos Estados euro­
peus particulares c as transformações sociais verificadas 
nêles, produz-se esta consciência do valor próprio e da pró­
pria regularidade da vida e atividades terrestres, que cons­
titui para o espírito da modernidade européia a base de 
tôdas as suas manifestações. No terreno do pensamento, 
êste espírito se documenta numa concepção natural do ho­
mem e da História, no sistema natural das ciências do es­
pírito, cuja evolução descreveu Dilthey no� seus trabalhos 
históricos. "O indivíduo, o Estado e a nação conceberam 
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a sua soberania". Compreender os fenómenos sociais e 
históricos pelos interêsses naturais perenes, encontrar as 
leis naturais da vontade e da atividade humanas, e aplicar 
estas leis ao conhecimento empírico e ao domínio prático dos 
Estados políticos, tal é o fim das ciências históricas dêste 
tempo. Com êle fica enfraquecida a concepção medieval 
da História, que encaminha a evolução humana a um obje­
tivo transcendente; fica superado o seu dualismo; mas tam­
bém fica destruída a sua universalidade. Assim como o 
Estado moderno, poder soberano, desprende-se da unidade 
medieval européia para determinar sua ação exclusivamente 
pelos seus próprios interêsses, assim também para o pensar 
histórico a História universal se descompõe no jôgo varia­
do e contrário dos poderes políticos particulares. A His­
tória universal já não é o transcurso que, dirigido para um 
determinado fim, compreende em si todo o acontecer hu­
mano; já não é o conjunto em cujos membt·os, os Estados 
históricos, corresponde por êle a importânc1a que cada qual 
possa ter, e sim que é o teatro sôbre o qual, com mudanças 
incertas e constantes, adquire-se fôrça para assegurar o 
poder e se luta por obtê-lo ou conservá-lo. Esta historio­
grafia, cujos mais brilhantes representantes são Maquiavel 
e Guicciardini, é puramente política, tanto em seu objeto 
como na sua finalidade. Considera o homem tão-somente 
em sua relação com o Estado e vê a cultura sôbre o ponto 
de vista de sua importância política. Sua finalidade é ser­
vir ao homem de Estado, tornar mais aguda sua visão das 
situações e decisões políticas, apresentando-lhe, para seu 
ensinamento, a textura politica do passado. Até Frederico 
o Grande pervive êste tipo de histonografia e ainda atua 
em Ranke e sua escola. É incapaz de produzir um conceito 
fechado da História universal, nem tampouco o pretende. 
A não ser que se considere como conceitos da História uni­
versal a convicção de que, em todos os tempos, iguais mo­
tivos e interêsses movem o homem, e Iguais fatóres atuam 
na formação dos corpos políticos. Esta convicção é, em 
efeito, profunda nos historiadores politicos do Renascimen­
to e nos seus afins posteriores. Constitui a base para a 
sua teoria do mundo histórico e para a fmalidade prática 
que são atribuídas ao estudo da História. 

Como conseqüência disto, o pensamento histórico quan­
do se prolonga em considerações gerais, produz, não filo­
sofia da História nem tampouco História universal, mas 
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sim uma disciplina sistemática, teorias sôbre os homens e 
a scciedade, sistemas de filosofia moral e de filosofia jurí­
dica. O direito natural racional substitui à consideração 
histórica universal; a sistemática dêste direito correspon­
de, no terreno das ciências do espírito, às grandes teorias 
dos movimentos celestes e terrestres que, para a mesma 
época, apareceram nas ciências mecânicas da Natureza. 

Mas a ciência histórica dêste tempo oLtém os mais va­
liosos e peculiares auxilios dos filólogos, dl'rante os séculos 
XVI e XVII. As ciências da antiguidadE' desenvolvem a 
crítica e a interpretação dos textos em forma de uma arte 
estrita. As lutas confessionais criam a histori ografia crí­
tica da Igreja. A vida política, com suas complicadas dis­
sensões jurídicas entre os Estados, encaminha o cuidado 
dos eruditos para a teoria dos documentos e a crítica me­
tódica das fontes. E assim surge, alimentada com impul­
sos práticos, mas tornando-se logo tarefa pura da ciência, 
no século de Leibnitz, uma investigação histórica de ramas 
muito variadas, rica em matéria e disciplinada metodica­
mente. Ainda carece de idéias diretoras e compendiadoras 
em seus típicos representantes. Suas melhores obras são 
histórias territoriais ou histórias da Igreja, e quando pre­
tende escrever História universal permanece no estágio 
de uma simples coleção informe de materiais. Mas ela­
bora êstes materiais p reparando a ferramenta científica 
para o novo pensar histórico. Ademais, a expansão co­
lonial dilata o pensamento histórico numa nova direção; 
pela primeira vez os povos primitiYos e os semicultos caem 
no campo visual da consideração histórica universal. 

O século XVIII é o que produziu as idéias diretrizes 
capazes de impregnar e vivificar êste enorme material. Em 
grandes linhas, criou urna imagem da História universal, 
que compreende todo o racional, desde o estado natural do 
homem até o presente ilustrado; e neste marco, inclui tudo 
quanto é importante para o homem. O conteúdo próprio 
espiritual da época foi o que deu sua forma uma vez mais 
a êste quadro histórico. A autonomia da razão, o domínio 
do espírito humano sôbre a terra, graças ao conhecimento, 
a solidariedade das nações ainda em meio de suas lutas e 
a segurança do progresso contínuo, tal como se deduz da 
validez universal conferida às verdades cielltíficas, tais são 
(na formulação de Dilthey), os ideais que constituem a 
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consciência espiritual da "ilustração... A arte e a ciência, 
a organização política e econômica, o direito e a moral, a 
indústria e a educação, todos êstes territórios da vida são 
pensados em síntese sob a idéia de uma cultura racional, 
capaz de fazer a felicidade humana. A ilustração sente-se 
em parte como a perfeccionadora desta cuitura e em parte 
também como estágio decisivo no caminho em direção dela. 
Em todo caso, está tão segura de seus ideais, que se aven­
tura a medir por êles o passado e a interpretar com êles 
o nexo de sentido em tôda a História. E assim surge o 
conceito moderno da Humanidade e de sua História univer­
sal. Os diferentes povos e Estados, culturas e barbáries, 
se tornam novamente membros de um conjunto histórico 
universal, que se realiza no tempo com desenvolvimento 
para uma finalidade. Mas êste fim do �ranscurso histó­
rico já não é transcendente, e sim terrestre; consiste na 
configuração soberana da vida humana pela razão humana. 
Ainda que existam épocas obscuras de superstição, de vio­
lência ; ainda que valiosos indícios de liberdade e de razão 
desapareçam ao perecer por completo, é certo que, em con­
junto, a Humanidade, por sua própria fôrça, caminha in­
cessantemente em direção do objetivo fixado, que é confi­
gurar tôdas as suas relações com liberdade e segundo a razão. 
Voltaire é o primeiro que aplicou à História os ideais da 
ilustração, sendo, por isto, o criador da filosofia profana 
da História. 

1!:ste pensamento do progresso constantE.> da Humanida­
de em direção à cultura racional serve de base a tôda a his­
toriografia do século XVIII, e lhe dá, além das nações e 
das individualidades, seu espírito unitário. Os grandes 
historiadores na época da ilustração foram franceses e in­
glêses ( Voltaire, Montesquieu, Turgot, Gibbon, Robertson). 
Na Alemanha, a historiografia se prende a proporções es­
treitas, e permanece na dependência dos modelos franco-in­
glêses (Gatterer, Schlõzer). Na idéia kantiana da socie­
dade jurídica cosmopolita, temos a soma filosófica histórica 
do pensamento histórico na ilustração. 

A ilustração propendia a julgar todo o passado segundo 
suas próprias normas e a considerar tôda a História como 
simples tramas que conduzem à sua própr1a altitude. Em 
verdade, não somente é a criadora das grandes obras his­
tóricas, mas, também, a fundadora do ponto de vista histó-
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rico universal. Nela o pensamento histórico chega a ser 
elemento necessário da concepção do mundo. Sua consciên­
cia de ser responsável do progresso humano e de ter elevado 
mais alto a cultura racional, desvalor.za, sem dúvida, gran­
des períodos da História, mas também aclara a visão dos 
séculos brilhantes, das felizes idades no passado. E, sobre­
tudo, reúne amplamente a soma do acontecer humano numa 
unidade de sentido no pregresso universal da Humanidade 
solidarizada. 

À margem da "ilustração ", e com anterioridade às suas 
grandes obras históricas, criou João Batista Vico um sis­
tema característico da consideração hiaLór�ca universal. 
Sua engenhosa e profunda Scienza nuuva (1725), esquecida 
durante muito tempo e ainda pelos românticos somente 
ocasionalmente conhecida, sendo recentemente reabilitada, 
situa a nova ciência da natureza comum (lOs povt�s JU!ltO 
à ciência racional da Natureza proclamada por Descartes. 
Também em Vico, forma a Humanidade o as�mnto lia Hts­
tória universal; também, para êle, é a História a evolução 
da Humanidade em direção à razão. Mas, ma.s prorunua­
mente que entre os partidários da ilustração, concebe as 
fôrças criadoras que atuaum em todos os períodos da .tl:s­
tória, sobretudo no primitivo. Muito mais profundamente 
compreende o valor típ;co das épocas históricas, atraves das 
quais a Providência conduziu à Humamdade. A História 
universal não é somente o progresso retilíneo, encammuauo 
ao objetivo da época ilustrada, e sim o desprender un.la­
teral e gradual das energias residentes no t:spírito humano. 
Na ciência histórica, descobrem-se, ante o espírito humano 
plenamente desenvolvido, as enigmáticas vias da Providên­
cia, e o homem conhece-se a si mesmo, quando compreende 
a necessidade das épocas nas quais se desenvolveu. 

Com isto fica expresso, num conceito audaz e único, a 
direção em que o movimento alemão, princ.patmente o ro­
manticismo, chegou a superar o pensamento histórico da 
"ilustração". Compenetra-se com a riqueza e vivacidade 
das fôrças que atuam na História. Conceber em intuição 
congênita o nexo geral das épocas passadas, compreender 
as formações históricas, não por aplicação de normas alheias, 
e sim em sua forma íntima e no seu valor próprio, tais são 
as exigências que o pensamento histórico coioca a si mesmo 
desde Herder, Mõser e Winckelmann, e com as quais supera 
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o racionalismo progressista do século X!VIll. Os sistemas 
filosóficos do idealismo alemão, cujos conceitos são elabo­
rados cada vez mais sôbre os fatos espirituais e históricos 
e não sôbre os fatos das ciências físicas, forj am as catego­
rias necessárias para conceber as figuras históricas como 
formas individuaif! com sentido e valor próprios. O espí­
rito romântico adquire fina sensibilidade e olfato para as 
fôrças criadoras inconscientes. E a ciência histórica do 
período clássico, romântico e post-romântico, imbuída no 
espírito dêstes sistemas filosóficos, modela a nova imagem 
da História universal. 

O essenci al nesta imagem é que a evolução universal 
do progresso da Humanidade consta de uma pluralidade de 
evoluções nacionais , ficando articulada numa variedade de 
círculos culturais ou repartida numa mu ltiplicidade de as­
suntos históricos. Pr.ncipalmente o conceito da nação 
converte-se no fundamento do pensar histórico, desde que 
Fichte define as nações como decretos do absoluto e co mo 
modos individuais de fomentar o fim da razão. A tal che­
ga grande parte da escola histórica, até o ponto de o nexo 
conjunto da Histór.ia universa l  parecer desfazer-se nova­
mente na sucessão ou j ustaposição de evoluções nacionais 
paruculares. Mas o pensamento da evolução racional uni­
tária da Humanidade, que tinha sido adquirido pela "ilus­
b·ação ", obtendo no idealismo alemão uma grande profun­
didade filosófica, permanece intacto e enlaça as direções 
idealistas e positivistas da historiografia no século XIX. 
Sem duvida, estas duas d ireções se separam no sentido de 
que os historiadores posi tivistas prupendem a acentuar com 
mais fôrça a unidade da História umversal, enquanto que 
os h,stonadorcs idealistas destacam de preferência sua ar­
ticulação em organismos nacionais, em tramas com leia 
próprias ou em círculos culturais independ<•ntes. Mas , tam­
bém, êstes últimos conservam mais ou menos claramente a 
idéia da evolução unitária da Humanidade, na qual as cul­
turas particulares cumprem seus problemas pecu liares e 
encontram seu sentido definitivo. A ciência histórica do 
século XIX chega a uma "forma concreta de un iversalis­
mo " ( C  roce ) concebendo as nações ao me:> mo tempo como 
produtos e como fatôres da evolução humana e as culturas 
particulares como membros e depositárias do movimento 
histórico universal. A filosofia da Histór.ia, de Hegel, re-­
presenta a mais profu nda união filosófica ele ambos motivos 
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ideológicos. Interpreta a História universal como o pro­
cesso periód ico do espírito, encaminhado à consciência da 
liberdade ;  mas pensa o espírito popular como trato inde­
pendente e autônomo dêste processo. A enorme influência 
que exerceu o sistema de Hegel, tanto sôbre a concepção 
materialista da História, corno sôbre a historiografia idea­
l ista, tanto sôbre a História política, como sôbre a H istória 
cultural, prende-se, na solução sintética que deu, ao proble­
ma da História universal, da sua unidade e da sua diversi­
dade. 

�ste universalismo concreto domina a historiografia do 
século XIX. Neste sentido, tôda a tarefa histórica de Leo­
poldo Ranke é História universal ; em sua consideração en­
tram as nações, portanto, "atuando umas sôbre outras, apa­
recem umas obras após outras, constituindo entre tôdas um 
conj unto vivo", e as famosas obras de História universal, 
no século XIX ( desde Schlüsser até LindnP.r) ,  prendem-se 
a êste mesmo fundo filosófico histórico, ainda que um pouco 
desvanecido. Também aqui a situação real do presente é 
a que produz o pensamento histórico e lht> dá sua forma : 
a constante e crescente complicação mútua das nações e das 
culturas na economia e política mundiais, a expansão da 
civiiização européia sôbre o mundo inteiro. Com isto ( co­
mo diz Troeltsch )  dilata-se enormemente a situação criada 
pela "ilustração ", sem dúvida, com a diferença essencial de 
que a multidão de material histórico, que hoje dominamos, 
supera em muito o horizonte de Voltaire ou de Herder, e 
de que a intuição na diferença essencial entre os mundos 
culturais alheios se aprofundou enormemente. Adernais, 
com esta outra essencial distinção também : que diminuiu 
notàvelmente a segurança com que a "ilustração " européia 
considerava-se a si mesma como norma absoluta de tôda 
cultura. Daqui resultam, para o pensamento histórico uni­
versal do presente, três possibilidades fundamentais. Ou 
se concebe a História universal como simples conceito de 
coleção, cujo conteúdo está formado pela pluralidade das 
culturas particulares, que mais ou menos independentes 
umas das outras florescem e decaem, conforme o seu pró­
prio espírito ( Spengler) ou se conserva o movimento do 
europeísmo em direção à civilização mundial, corno sentido 
da História unitária da Humanidade ( H. G. Wells, em seu 
Outline of H-istory, que desenvolve êste pensamento desde 
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um ponto de vista tipicamente anglo-saxão) ,  ou o conceito 
da História universal é conscientemente limitado ao proble­
ma estrito de iluminar a evolução das culturas européias e 
suas suposições históricas. Esta limitação é aplicada pela 
maior parte dos historiadores atuais, já tácita, já expressa­
mente, não somente pela impossibilidade de abarcar num 
olhar todo o material histórico, e também pela intuição das 
profundas diferenças de estrutura que separam urnas de 
outras as distintas culturas. No capítulo se.guinte, veremos 
que isto não significa uma mera renúncia, e sim um direito 
legítimo interior. 





AS FORMAS FUNDAMENTAIS DA CONSIDERAÇÃO 

HISTóRICA UNIVERSAL 

Vemos claramente neste repassar dos conceitos sôbre a 
História universal que em todo pensamento histórico retor­
nam determinadas formas fundamentais. A História uni­
veroial, quando a situação espiritual do presente incita a 
construir dela um conceito ou uma imagem, concebe-se como 
um ciclo ou como uma ascensão, como um processo retilíneo 
ou como uma estrutura de partes, como uma cadeia de va­
riadas culturas ou como um desenvolvimento de uma única 
cultura humana ; em todo caso, segundo um esquema estru­
tural determinado, em cujas linhas são, por assim dizê-lo, 
introduzidos os fatQs históricos. A filosofia da História no 
idealismo alemão acreditou poder estabelecer dedutivamen­
te êstes esquemas estruturais do transcorrer histórico. Fala 
de uma História a priori, cujo plano-conju nto, cuja perio­
dicidade, podem derivar-se de conce1tos puros. Contudo, 
os historiadores empíricos opõem-se com razão, a esta ma­
neira de pensar. E se aqui temos de destacar uma série 
de fórmulas estruturais como as formas típicas fundamen­
tais da História universal, isto não quer dizer que êstes es­
quemas se encontrem de antemão na consciência do histo­
riador, e que o material histórico se tenha introduzido com 
violência ou modelado nos seus moldes. Mas a análise das 
obras sôbre História universal nos mostra que a concepção 
conj unta do transcurso histórico, assim como a sua arti­
culação e acentuação em detalhe, acomoda-se a um deter­
minado número de possibilidades tipicas. Não se pode reu­
nir o acontecer histórico na unidade de um transcurso, sem 
pensar neste transcurso como uma linha de determinado 
ritmo. Das próprias expo:Jições históricas surgem os prin­
cípios de articulação e os esquemas de estrutura. E se se 
sabe discerni-los exatamente nas obras históricas, encontra-
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-se nêles a filosofia histórica do investigador em questão, sua 
resposta às perguntas acêrca do sentido da História. São, 
propriamente, os "sistemas da consideração histórica uni­
versal ". 

Três formas fundamentais do pensamento histórico de­
vemos distinguir : a idéia do progresso, do ciclo e da evo­
luçào dialéctica. Cada um dêles pode manifestar-se em vá­
rias subformas e unir-se em formas mistas com alguma 
outra concepção histórica, de sorte que se torna possível 
uma grande variedade de concepções históricas, e, em últi­
mo têrmo, cada historiador produtivo desenvolve sua pró­
pria imagem do curso histórico total. Estas formas funda­
mentais do pensamento histórico somente se encontram 
expressamente manifestas, como esquemas abstratos e logi­
camente conseqüentes, nos sistemas de filosofia da História. 
As próprias exposições históricas só os contêm no fundo 
ideológico, como sistema ordenador de categorias ou como 
meios de obter a inteligibilidade dos fato�. Mas, nesta for­
ma velada, as concepções fundamentais do pensamento his­
tórico atuam em tôdas as obras históricas, e quanto mais 
perfeitamente forem absorvidas na exposição concreta, tan­
to mais concludente resulta a unidade do quadro histórico 
conseqüente. 

A idéia do progresso consiste em pensar na História 
universal como um processo singular irreversível, que se 
orienta para determinado fim, e que, considerado em con­
junto, caminha pouco a pouco e em linha reta para êste fim 
para alcançá-lo em conclusão. As épocas da História conver­
tem-se em estágios, que a Humanidade há de percorrer ne­
cessàriamente nesta ordem. Não existem repetições e sim so­
mente aparentes retornos do mesmo. E m  verdade, todo 
acontecimento histórico é um passo a mais que supõe os 
anteriores e torna possível os seguintes, fi<"ando incorpora­
do como elemento indispensável no transcurso total. Aque­
las figuras e acontecimentos históricos, que não se encaixam 
no progresso da Humanidade ou que são contrárias a êste, 
ficam por si mesmos interpretados como reações, resistên­
cias, citação. E segundo a fôrça sintética com que seja 
desenvolvida a idéia do progresso histórico são, ou passa­
dos por alto como periodos inválidos da História, ou j usti­
ficados como obstáculos necessários, que tinham de ser ven-
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eidos no caminho e marcha em direção ao fim da Humani­
dade. 

Esta idéia do progresso serve de base e esquema geral, 
tanto ao pensamento histórico cristão, como ao pensamento 
humanístico ilustrado. Um fim último de valor absoluto, 
que concentra a Humanidade e sua evolução em unidade in­
teligível, um movimento constante em direção dêste fim, 
reações, que são logo su?eradas, obstáculos, que resultam 
vencidos . . .  ; tôdas estas categorias da idéia do progresso 
são comuns às duas concepções históricas do mundo cristão 
ocidental. No terreno religioso, nasceu a idéia da História 
humana como unidade e como progresso. A doutrina j udia 
e patrística do grande plano educativo de Deus é sua forma 
primeira e segue sendo a representação fundamental a que 
tende inclusive o idealismo alemão. Sem dúvida, desde a 
"ilustração ", o fim da História humana, sua articulação em 
cúspides e épocas de decadência, o ritmo interior do pro­
gresso histórico ficam d€terminados de modo muito dife­
rente que no pensamento cristão. Em l ugar do reino de 
Deus, cuja realização constitui o sentido da História uni­
versal,  coloca o pens::tmen:o da "ilustração " a idéia de uma 
forma racional e feliz da vida, e no ideal ismo alemão apa­
recem os conceitos estimativos da Humanidade e do Estado 
nacional culto, enquanto que, no positivismo, se instala a 
idéia de uma idade democrática industrial. Com tudo isto, 
delimitam-se e distribuem os pesos específicos dos diferen­
tes períodos históricos. Sobretudo, o conceito da Idade Mé­
dia e sua valoração como época sombria e obscura é um 
produto da ideologia humanística, que considera a clara 
Humanidade da Idade Moderna como prosseguimento da 
antiga e progresso sôbre esta. Mas o pensamento de que 
a Humanidade deve considerar-se como um assunto unitá­
rio, e sua História como um caminho dirigido para um fim, 
permanece vivo até Comte e na historiografia positivista. 

A concepção histórica do cristianismo e do humanismo 
dão diferf:ntes conteúdos à idéia do progresso, e por isto 
constituem as duas variedades principais de qlie é capaz 
a primeira forma fundamental da consideração histórica. 
A idéia do progresso pode seccionar o acontecer histórico 
n um dualismo constante, e isto acontece na concepção cristã 
da História. Aquelas fôrças, pessoas, épocas, que servem 
a.o fim da História humana, à realização do reino de Deus, 
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constituem a l inha positi\'a da História. Tudo o mais cai 
pela parte de mundo, do Estado profano, e constitui,  por 
a�im dizê-lo, a contra-história. Também êste lado da His­
tória universal implica sua idéia do progresso. Também 
pode mostrar-se sua necessidade. Seu sentido histórico 
consiste em que o reino de Deus se imponha, e por fim se 
�epare totalmente da profanidade. E assim, efetivamente, 
a totalidade do acontecer histórico universal fica interpre­
tada em sentido unitário, precisamente por êste dualismo. 

Um dualismo semelhante é a tentação ao qual costuma 
Hucumbir tôda idéia do progresso. Dirigindo o acontecer 
histórico em direção a um fim determinado, coloca todos 
os conteúdos históricos sob a forma de um valor, e o que 
cumpre êste valor ou contribu i  para a sua realização se se­
para daquele que o obstaculiza. Na propensão dos histo­
riadores da " ilustração " de j ulgar o passado segundo seus 
própl'ios ideais, a contrapor os períodos luminosos aos pe­
ríodos sombrio�, inclusive a distinguir em cada fenômeno 
histórico o racional e o irracional, visuahzando o passado 
sob as categorias do "j á "  e do "ainda ná') ", considerou-se 
com razão um efeito daquele dualismo e, por assim dizê-lo, 
uma forma secularizada da idéia cristã do progresso. O ti­
rano violento e o sacerdote ambicioso, que se opõem à ilus­
tração, para manter o povo em superstição e servidão, são 
as contrafiguras mais conhecidas que foram criadas pela 
Idéia progressista da "ilustração". Mas, quanto mais re­
solulamen:e se imere a finahdaC.e do curso histórico neste 
mundo terrenal, determinando-a por conceitos morais e fi­
losóficos, em vez de defini-la por conceitos teológicos, tanto 
mais se converte em monista e unitária a forma dualista 
da idéia do pregresso. O sentido da História universal 
con�iste então, não já na separação do bem e do mal, do céu 
e da terra, e sim em que o conteúdo racional da Humani­
dade se manifeste cada vez mais plena e perfeitamente, e 
que as fôrças contrárias sejam, afinal, eliminadas, triun­
fando a completa realidade da cultura. 

Esta segunda forma da idéia do progresso pervive, co­
mo estruturadora, nas duas formas da historiografia, que 
assumem a herar.ça da concepção histórica cristã, no pen­
samento humanista idealista e :10 pensamento positivista. 
Agora, a H istória se converte no constante crescimento da 
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sociedade jurídica, cosmopolita e i lustrada. que albe1·ga em 
si todos os indícios racionais e à q u al .  f inalmente.  !'mbme­
tem-se todos os elementos irracionais mercê a um m i sterioso 
propósito da Natureza. Converte-se em i ncessante exa lta­
ção e aprofundização da Humaniflade. em d ireção da qual  
dirigem-se todos os  germens do hcmem ( H-:rder, Gui lherme 
de Humboldt) , converte-se em pro�ressiva "ed ucação , con­
servação e dilatação do mundo culto ", donde Ranke vê o 
próprio princípio unitário da História universal diante das 
histórias nacionais. 

Ou se converte na progressiva u m ao da Humanidade 
para constituir a sociedade econômica liberal, pacífica e ra­
cionalmente organizada. que desde Saint.Simon é conside­
rada como o fim da História por todo o positivismo anglo­
francês. Enquanto a historiografia ideal ista. sobretudo 
desde o romanticismo, está imbuída de um profundo senti­
mento para as individualidades históricas e a História �era] 
da Humanidade é concebida como a sinfonia dos espíritos 
populares, desaparecem, no pensamento positivista, as di­
ferenças entre nações e culturas, ante a unidade da lei pro­
gressiva e do fim humano. A historiografia de base posi­
tivista torna-se assim o exemplo mais puro da idéia mo­
nista do progresso. A segunda forma fundamental rlo 
pensamento histórico inte�reta a História da Humanidade, 
segundo a imagem de um ciclo, que volta ao seu ponto rle 
partida para terminar ou para começar de novo. Se a idéia 
do progresso tem como base a representação de uma ação 
voluntária, de um plano. de uma atividade fin alista, aoui .  
a o  contrário, são imagens d o  acontecer natural, sobretudo 
da natureza orgânica, as que se transferem ao suceder his­
tórico. O mito do ano magno, o símbolo da vida orgânica, 
que nasce, floresce, madura, murcha e morre, tais são as 
antiquíssimas formas mentais de que se valeu sempre esta 
concepção da História. Sua transferência ao acontecer his­
tórico é tão sedutor que a interpretação da História univer­
sal, segundo o principio do ciclo cósmico ou orgânico, deve 
considerar-se como um dos pensamentos primigênios da 
Humanidade. 

A historiografia concreta não aplicou, talvez nunca o 
fêz completamente ao curso total da História universal, êste 
esquema cíclico, que volta ao seu ponto de partida. Sàmente 
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foram sistemas da filosofia da História os que aventura­
ram esta interpretação. Em compensação, a doutrina dos 
movimentos cíclicos nos povos particulares, nas culturas 
particulares, e, em geral, nas reduzidas unidades históricas, 
constitui um dos pensamentos mais fecundos que conhece 
a historiografia. A História da Humanidade se compõe 
então de cursos parciais, que têm em si mesmos seu remate 
interior, que se repetem rítmica ou irregularmente, e que 
se correspondem uns a outros na sucessão dos seus perío-

Ternplo do Capitólio, dl�dicado a Júpiter, Juno e Minerva 

dos. Em parte são utilizadas de novo as antigas imagens 
do ciclo vital individual ou do ciclo anual, para simbolizar 
a mudança dos estados pelos quais cada cultura atravessa. 
Em parte são transferidos aos estados correspondentes de 
outras culturas conceitos que, no princípio, somente valiam 
para urna cultura determinada (assim, fala-se do barroco 
grego, da Idade Média grega ou do cesarismo moderno) .  
Em parte, finalmente, cria-se uma teoria própria sôbre a 
articulação interna do transcorrer cultural, por assim dizê-
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-lo, uma biologia própria dêste grande ser vivo chamado 
cultura. Assim se consegue transferi r a idéia do ciclo his­
tórico ao idioma do conceito. A teoria do ciclo regular, das 
const ituições polít icas, que desde Platão e Aristóteles, atra­
vés de Políbio, prossegue até às teorias políticas modernas, 
é o primei ro t erritório histódco, na qual esta forma do 
pen�;amento h i stórico chegou a ser importante. Além dis­
to, a histonografia moderna, particularmente o século XIX, 
desenvolveu a "teoria geral dos ciclos cult urais '' ( Spran­
gcr) , numa grande série de figuras, introu uzindo-a na his­
toriografia concreta. Vico foi o pr1me1ro que formulou 
uma lei de evolução, não somente para a série rias consti­
t U l ções políticas, como para a H isto ria dos povos em geral 
e para tôda a extensão de sua vida cultural. Os três es­
tao�s : o divino, o heróico e o humano serão atravessados 
por todo povo histórico e se documentam no seu idioma em 
suas forma.s econômicas, na sua ordem j urídica e na sua 
cultura espiritual. Uma teoria explícita da contemporanel­
daoe relativa das épocas correspondente:; nas d!Ieremes 
evoJ uções dos povos, 1eva Vico a 10rmu1ar profundas mtul­
çoes, e o faz miciador desta filosofia da História e hlsto­
nografia, que concebe a 1i1stória umversal como uma su­
cessão de repet1uos ciclo::;, pensados uao meramenLe como 
um crescimento vegetal, mas como uma ltl esp1ntuaJ. 

No ideali::;mo alemão, no romant1cismo e na escola his­
tórica volta a 1déia de que, nas culturas part1cutares da 
H1s :ória universal, manifesta-se a mesma 1e1, e estas cul­
turas percorrem os mesmos períodos v1ta:s ou entâo mu1to 
parecidos. Esta 1déia encontra-se expreb8a fundamental­
mente em Herder, em Goethe, em liegel, e aplicada pelos 
propr10s historiadores nas suas obras. .Pela íorma funda­
mu1tal de seu pensamento his tóriCo, esta históriografia se 
tncoutra dommaaa, como J a  dissemos, peJa 1dé1a do pro­
gl'esso, ou, como diremos, mais adiante, peia idé�a da evo­
l ução dialetica. Mas, como a evolução universal da Hu­
marudade ::;e t;ompõe de md1v luu::tuaaue::; popuJ.ares e tt:m 
um sentimuüo vivo da natureza organ1ca destas matérias 
h i!,;tóricas, existe um fundamento profundo para que a idéia 
do::; ciclos entrt> também como elemento na sua concepção 
hi::-:t{, r i ca .  Sob o grande mo\' i mento da H istória, marcha 
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o mais breve ritmo do floresci mento e decadência dos povos 
particulares, e verifica-se o curso regular das suas culturas. 
E na medida em que a idéia da unidade humana e da con­
tinuidade histórica retrocede ou se desfaz, torna-se mais 
independente a segunda forma do pensar histórico. Em 
l ugar de uma cultura que progride continuamente, uma plu­
ralidade de culturas históricas ; em lugar de uma História 
universa l, uma p luralidade de ciclos cu lturais conclusos ; 
esta filoaofia da História constitui hoje a base evidente 
para urna grande parte do pensar histórico. Faz já muito 
tempo que se disse que a evolução da cultura antiga repre­
senta um paralelo à evolução da cultura moderna. Disse-o, 
por exemplo, Wilamowitz no seu discurso sôbre "Períodos 
do un iverso " ( 1897 ) .  Mas também se aplica hoje o pen­
::;amento a outras culturas mais antigas c desta idéia se 
deriva a de uma "morfologia " universal comparada da His­
tória. 

É claro que assim se coloca o problema de até que ponto 
pode-se falar de História universal ; isto é, de uma unidade 
mteligível da Humanidade e da sua evolução. A ciência 
histórica do presente oferece três respostas a esta pergun­
ta :  Prime·ira, a História universal se desfaz efetivamente 
na pluralidade das culturas particulares que, sem relação 
mterna umas com out1·as, desenvolvem seu conteúdo espi­
ritual e cumprem o seu destino histórico ; Spengler é um 
representante p uro dêste tipo. Segunda, sôbre os ciclos 
concluídos das culturas, abobada-se a unidade da História 
universal num arco de superior diâmetro ; esta História en­
contra seu conteudo no produto espiritual que cada povo 
ueix.a, ou ao menos na:> re1açoes e mfiuênctas entre as cul­
turas, nos ltenasctmentos, recepções e compenetrações cul­
turais . Lamprecht e Breysig pertencem a êste tipo. Ter­
ceira, o problema científico próprio da História é situado 
no conhecimento de conexões regulares e a História univer­
sal se converte na ciência sistemática das uniformidades na 
evolução cultural, quer em conj unto, quer em esferas par­
ticulares da cultura. A exigência do positivismo, de que 

a História deve elevar-se à categoria de ciência, teve êste 
sentido . E muitas tipologias e teorias dos graus históricos, 
teorias elaboradas pela economia, a ciência da arte ou a 
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História da Filosofia, se baseiam em igual fundamento. Por 
características que possam ser estas teorias para a tendên­
cia atual das ciências do espírito, e por importantes que 
possam ser, como resultado, é claro que, nelas, o problema 
da História universal não fica resolvido, � sim notificado. 

Para a questão de como as culturas particulares se 
acomodam umas e outras no nexo da História universal, 
orienta-se resolutamente a terceira forma do pensamento 
histórico :  a idéia da evolução dialéctica. Procedente dos 
sistemas filosóficos do idealismo alemão, desenvolvida por 
Hegel na s ua forma lÓgica madura, a dialéctica cíJI!go u a 
ser expressão clara e forma mental fundamental da cons­
ciência histórica moderna. A idéia do progresso, com sua 
linha única e reta, com sua incapacidade de compreender 
as formas históricas, pretéritas, por seu próprio centro, fica 
superada por esta concepção diaJéctica. Os povos e as cul­
turas, as figuras históricas em geral, jâ não são sm1ples 
estagws do progresso, e seu sentido não se esgota na sua 
contribuição ao fim ultimo da Humamoade, e sim que le­
vam em si mesmas seu "próprio prmcípio " (Hegel) ; são 
reallae:tdes e valôres, que o curso histónco cria, como, por 
a::;s1m mzer, seus descan�os. l\ias a essência do conceito da 
evolução dialéctica consiste em pensar nestas tormações 
históncas como movediças, como transcendendo de si mes­
mas, gruças a uma contradição interna, como saltando umas 
por sobre as outras. A História é em cad&. momento e em 
cada ponto uma realidade de pleno valor, mas ao mesmo 
tempo é trânsito, transformação e processo d1aléct1co. Não 
somente o que afinal se consegue, e s1m tôda a s�nt! uod 
presentes, pela qual a História atravessa, e a sucessão com­
pleta das transformaçõt!s em que se cumpre, const1tU.1 o sen­
tido da História umversal. '1'udo nela se j ustifica ao ser 
compreendido. Mas tudo é, ao mesmo tempo, superado ao 
ser concebido como um ponto de passagem necessaria. Com 
isto, a essência da evolução histórica fica fielmente repro­
duzu.ia, até onde êle é possível, num esquema conceituado : 
a idéia da evolução dialéctica é a lógica definitiva do pen­
samento histórico. 

Variadas são as formas em que o pensamento dialéctico 
vive na ciência histórica do século XIX e do presente. O 
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materialismo histórico, derivado imed i atamente de Hegel, 
é o mais radical e concebe as realidades sociais, reduzindo­
-IH! e ssencialmente a ordens de produção econômica, como 
enlAçadas umas com outras, medi ante trânsitos d:alécticos. 
Mas os pensamentos fundamentais  da d i aléctica : que as 
evoluções históricas se verificam por oposições e l utas rea is, 
que cada época contém em si o sentido pleno da vida h is­
tórica, que êste sentid o  não �e com�egue �;�õmente no fim 
da evolução, e sim que fica expôsto em tôda a série das rea­
lidades concretas st:cessivas, e�tas idéias iundam€ntais vi­
vem em todos os h istoriadores modernos, que se defrontam 
com o problema da História universal . O esquema concei­
tual da d i aléctica empalidece, logo rleoois rla queda do sis­
tema de Hegel, e em seu lugar. coloca-se um conceito rea­
lista, muito mais indeterminaõo da evolução hi stórica. Mas 
também êste conceito da evol ucão é um retôrno õ a  dialéctica 
e ainda tem natureza dialécticn . Seu couteúrl o  d ialéctico 
capacita-o para aderir-se e�treitamente às oposições df) 
acontecer concreto, para pensar as fhruras históricM ao 
mesmo tempo como momentos do movim�nto h htórico e 
para reunir a compreensão plena do individual concreto com 
a visão ampla da unidade da História. 

O conceito dialéctico õa evol ução reve'a-se. noi � .  com1 
:t forma definitiva da consideração hi stórica . snbretuclo -

e com isto voltamos a nos!'o ponto rle narti da -. nm·ou t>  
oode uensar as épocas preté:--itas sem desconcertá-lE s  do seu 
próprio centro, e, não obstante, consideranâo-as como mem­
bros de um processo unitário. q u er dizer. como sunos icõe� 
históricas da realidade presente. O e!'lníri to oci denta l ,  nara 
quem a consciência hi stórica é uma necessidade íntima. 
como não o foi em nenhum:t cultura anterior. criou esta 
forma de pensamento para servi r-se da multidão do passad o 
corno base para compreender a si mesmo, tornando, por a�­
sim dizê-lo, a volta pela Históri a universal para volver a 
si mesmo. "Somente o europeu superou os cronistas e 
épicos, os profetas e místicos. os eruditos e pol íti cos, con­
vertendo-se em filósofo da Hi stória, porque só êle aspi ra 
a utilizar um passado, conscientemente conserva1o, para 
construi r  um futuro conscientemente di rigido " ( Troeltsch ) .  
Aqui se prende a j ustif icação ínt i ma de l6da limitação de 

-
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conteúdo na História universal, limitação de que j á  falamos. 
Somente o que penetrou imediata ou mediatamente no con­
teúdo da realidade presente como elemento ou corno condi­
ção eficaz se incorpora no curso dialéctlco da História. 
Quanto mais profundamente se compreenda a si mesmo o 

presente, tanto mais remoto haverá de iniciar-se o sistema 
de suas suposições e origens. Mas ainda na mais vasta 
dilatação serve a História conscientemente à final idade de 

que o presente se compreenda a si mesmo e conheça seus 
problemas históricos. 



• 
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A INFLU�NCI A  DOS FATóRES GEOGRÁFICOS 

NA HISTóRIA 

Todos os conhec i mentos humanos acham-se intimamen­
te relacionados, principalmente a História, que se ocupa dos 
fatns do homem como "ser social ". Devido a seu objeto 
que tudo abarca, tem ela íntimas relaçõts com as outras 
ciências. 

Existe, porém, um conj unto de ciênc1as relacionadas 
com a História mais intimamente do que outras, às quais 
o historiador tem necessidade de um emprégo constante em 
todos seus trabalhos. :::ião chamada::; comumente de Ctên­
cias auxiliares. Assim temos a Paleografia, a Arqueologia, a 
Lingüística, a Numismática, a Geografia, etc. Também são 
importantes auxiliares da História, dlSCJplinas como a An­
tropologia, a Etnografia, a Etnologia, a Geografia Huma­
na, etc. 

Será o homem apenas um p rod uto do meio onde v ive '! 
Ou agirá como um fator transformador do meio-ambiente ? 

Já Heródoto, afirmara há milhares de anos, que o 
"Egito é um dom do Nilo ". Realmente ; mas só é assim 
graças à habi l  uti lização feita do mesmo, vor meio da boa 
administração dos sacerdotes e do trabalho dos camponeses. 

Não há dúv ida que os fatóres geográficos influem na 
História, mas também o homem, ao realizá-ia sôbre a terra, 
realiza também a Geografia. Compreendemos aqui Histó­
ria no sentido mais amplo, englobando tôda a história rural 
e industrial, militar e técnica, econômica e social, cientlfica 
e religiosa. 

Basta para tal lançarmos uma vista de olhos ao nosso 
planêta, e vermos as construções como a Grande Muralha 
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da China, as pirâmides do Egito, as vias romanas, os cabos 
marítimos inglêses e americanos, etc.,  para testemunhar as 
modificações causadas na face da terra peio homem. 

A História conta-nos a vida da humanidade, e a Geo­
grafia recebe a missão de nos i lustrar esta demonstração, 
Há, assim, uma interactuação mu ito íntima entre estas duas 
ciências. 



ATÉ ONDE VAI A INFLU�NCIA DOS FATóRES 

GEOGRAFICOS NA HISTõRIA ? 

Tomemos um mapa. A Gréc i a  é uma pením�uln em 
forma de triângulo, que apoiada pela base na Turq u i a  eu­
ropéia, desprende-se, alonga-se para o sul, mergulha no mar, 
afina-se no istmo de Corinto, para forma1 ·, além. uma se­
gunda península mais meridional ainda, o Peloponeso, espé­
cie de fôlha de amoreira, que um tênue pedúnculo une ao 
continente. Ajunta-se a isso urna centena de i lhas, com a 
costa asiática à sua frente : uma franja de pequenos pah�es, 
no grande continente, bárbaros, e um viveiro de ilhas es­
parsa s sôbre um mar azul que a franja encerra. Eis aí o 
lugar que fêz nascer e formou êste povo tão precoce e tão 
inteligente. Estava singularmente apropriada a esta obra. 
Um povo formado por um clima semelhante desenvolve-se 
mais depressa e mais harmoniosamente que outro ; o homem 
não é esmagado ou diluído pelo calor excessivo. nem con­
gelado e petrificado pelo rigor do frio.  :tle não está con­
denado à inércia sonhadora, nem ao exercício contínuo ; não 
se perde em contemplações místicas nem na barbárie bru­
tal " Assim falou Taine, grande estudiosc da Geografia. 

Mas, vejamos, as palavras de um famoso filósofo ale­
mão, Hegel : "Não me venham falar do céu da Grécia ; pois 
são os turcos que atualmente habitam onde antigamente ha­
bitavam os gregos : que isso não seja mais tema de discussão, 
e que nos deixem em paz. " 

Qual dos dois terá razão ? 

Seria o povo egipcio, tão zeloso da conservação dos cor­
pos e crentes na imortalidade da alma, se não vivessem num 
meio geográfico, de clima sêco ? E possuiriam um espirito 
matemático tão desenvolvido, se não houvesse as cheias pe­
riódicas do Nilo ? 
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O Egito, este. maravilhosa civil ização que existiu há 
três m il anos atrás, criadora de obras que até hoje são admi­
radas, como as pirâmides, os extraordinários templos de 
Lucssor e Carnach, etc. ,  possuía uma religião, que se carac­
terizava pela crença na imortalidade da alma, crença esta 
q ue os levou a construir túmulos grandiosos, que permane­
cem até nossos dias admirados como obra arqu:tetônica e 
artística. A construção das pirâmides, até nossos dias per­
man{'ce ainda como um mistério. Milhares de escravos fo­
ram utilizados em sua construção, e o que nos parece mais 
acertado e fora de dúvida, possuíam os egípcios conhecimen­
tos profundos na matemática e na arte de construção. 

As ligações entre a Geografia. e a História, aparecem­
-no s, assim, muito íntimas, e se a Geografia atua sôbre a 
História, esta também atua sôbre aquela. 

Taine àiz que o homem é um produto do meio, e que a 
Filosofia da História repete, como uma imagem fiel, a Fi­
losofia da História Natural. A tendência moderna é mais 
para uma posição que dê ao homem um papel atuante no 
meio ambiente, portanto, uma interatuação do homem e da 
natureza. 

As influências ecológicas são preponderantes na histó­
ria humana. Vejamos o fator p01riçãh geográfica, por exem­
plo. As sociedades humanas dependem da repartição das 
terras c dos mares, da distribuição e da forma dos conti­
nentes, da natureza da circulação marítima ou fluvial ; em 
uma só palavra, da posição que ocupam. Os fenícios de­
vem seu grande desenvolvimento marítimo comercial à po­
sição que ocupavam. Um povo, que se acha isolado numa 
i lha, ou no meio de selvas impenetráveis e de pântanos, que 
não o permitem ter contacto com outros povos, possuirá uma 
cultura própria e primitiva, o que não obsta para que, par­
cialmente talvez, haja alcançado a um grande florescimento 
em certas atividades. O isolamento conduz, em todos sen­
tidos, à diferenciação. As zonas periféricas só por um lado 
recebem influências acessíveis. Por outro lado, os territórios, 
que têm uma posição central, acessível por tôda:J as partes, 
são os que experimentam em Í•)rma mau; considerável a 
mesda de raças e culturas. 

O fator clinw,tológico é também de importância deci-
si v a. 
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As atividades h umanas estão sempre em relação ao 
cl ima. Como age êle sôbre nós ? O clima age sôbre nosso 
organismo através das doenças ; age também pelas culturas 
e pela alimentação que estas nos fornecem, como por exem­
plo, as v:.uiações de qualidade de cer�ais, como o trigo, o 
milho, o arroz, etc. 

É o clima urn dos fatôres importantes na distribuição 
do homem sôbre a face da terra. Temperaturas muito ele­
vadas ou muito baixas tornam �s regiões inóspitas ao ho­
mem_ Entretanto, temos sempre que levar em considera­
ção, que o homem é um animal que se adapta. Regiões já 
foram modificadas pelo homem, desertos já se tomaram 
habitados, P- raças a uma sábia distribuição e organização de 
s i stema de irrigação. 

Altar de Pérgamo, dedicado a Zeus 

O desenvolvimento e as modificaçõe� fisiológicas no 
hom€m, devido ao meio ambiente, é algo verificável através 
dos tempos . Estas transformações devem ter sido mais 
profundas nos primeiros tempos da humanidade. 

O exercício da mastigação influi na conformação da 
cabeça. Conhecemos hoje órgãos humanos que estão em 
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vias de desenvolvimento ou de atrofia. O australiano ain­
da se serve para trepar do dedo mínimo, que é apenas 
um dedo rudimentar no resto da humanidarle. É prová,;el 
que as diferenças raciais, extremamente reduzidas nos ti­
pos de transição, devem-se à influência do meio e principal­
mente do clima. 

A abundância de pêlo evita uma transpiração exces!li­
va, a pigmentação protege a pele contra a atividade química 
dos raios solares. Isto explica por que os povos que habi­
tam os desertos e as savanas, assim como os povos maríti­
mos, sejam, em parte, mais morenos do que os que vivem 
no bosque virgem tropical, que lhes oferece urna relativa 
proteção. 

Atualmente o homem procura dominar o mei o  ambientP 
e o transforma, segundo suas necessidades, por ex., pela 
vestimenta. habitacão, utensílios. etc. Não tem mais a nP­
cessidade de adaptar-se ao mundo exterior. Entretanto, 
para que estas características, correspondentes ao ambiente 
ou ao gênero de vida cheguem a fazer-se definitivos e he­
reditários, se torna necessário que penetrerr. no ser humano 
definitivamente, e, para isto, um período de poucos séculos 
não é nada. 

O fator psicológico muitas vêzes pa��a despercebido 
num estudo rápido ; porém é em certos casos de uma in­
fluência tal que modifica todo o curso de um determinado 
acontecimento. 

Basta, para isto, lembrarmos o fato histórico das guer­
ras persas. Nas guerras médicas, mais importantes que 
as diferenças de organiza�ão e de tática militar, eram as 
diferenças espirituais dos povos que na mesma se enfren­
taram. Os soldados persas constituíam uma massa hete­
rogênea de homens de diferentes raças subj ugados pelos per­
sas, a quem, na realidade, não unia outro gentimento comum 
que o da obediência devida a seu amo e senhor. Fazer a 
guerra era, para êles, acatar uma ordem, que cumpriam ce­
gamente, com a docilidade própr:a do que sabe que a de­
sobediência é impossível, mas que não põe nada de si na 
tarefa que realiza. Em contraposição, os gregos não eram 
súditos submissos de um rei onipotente, mas sim cidadãos 
de um estado, a cujo destino caca um se sentia solidário. 
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A liberdade política que praticavam em suas pequenas ci­
dades dava-lhes uma clara consciência de seus direitos a 
par de seus deveres. Quan d o  chegou o momento de lutar, 
fizeram-no pondo na emprêsa a paixão do que luta por de­
fender o que é seu : pátria, l iberdade, integridade do lar. 
2sse instinto de liberdade, que os gregos sentiam profun­
damente, foi a principal fôrça moral que os tornaram i'>U­
periores aos persas e lhes deu a vitória definitiva. 

A côr e a forma da paisagem i nfluem em noRso espí­
rito. Parece ser comum a todos os sêres humanos a an­
gústia que nos sobrecarrega quando nos achamos no fundo 
de uma garganta profunda, e também a alegria que produz 
a contemplação de um amplo horizonte. Os grandes contra s­
tes nos estimulam poderosamente. 

Há certos imprevistos de carácter geográfico na H is­
tória que modificam completamente o curso dos aconteci­
mentos. Entre êstes podemos lembrar a destruição da es­
quadra de Dario em 492 a. C. nas costas de Calcidia por 
vi())enta tempestade. Não teria seguido outro curso a His­
tória se tal fato não se desse ? Q uanto não influiu no curHo 
dos acontecimentos a destruição da Invencível Armada Pm 
1588 por uma tempestade ? São êstes pontos interessant ís­
simos para um estudo mais profundo. 

Fatôres geográficos, como o cl ima, relêvo, altitude, la­
titude. solo, etc., influem na vida h u mana, e,  portanto, n a s  
suas realizações, na sua história .  O homem atua sôbre 
certos fatôres geográficos, modificando e adaptando a si o 
meio natural. 

A influência da história na geografia econômica fê1.-se 
sentir, por exemplo, no bloqueio continental feito por Na­
poleão, separando a América da Europa, o que trouxe, como 
conseqüência, o desenvolvimento de certos produtos agríco­
las na Europa, ao mesmo tempo que incrementou o surgi­
mento de uma indústria na América. 

Quanto desenvolvi mento, quanta modificação, não trou­
xe, para tôda história politica, econômica e social do mun­
do, a abertura do canal de Suez e do canal de Panamá ? 

Na antiguidade, a Mesopotâmia era um oái'!is, quando 
ali habitavam po,·os que bem administravam os canais de 
irrigação, vindo depois os turcos que a tudo destruíram, 



1 00 YOLANDA LHULLIER DOS SAN'rüS 

voltando a ser novamente um deserto. A intervenção do 
homem mo::lifica profundamente o aspecto geográfico dum 
país ; sua ação tanto pode ser conquistadora, como conser­
vadora ou destruiCora. 

Há, a�sim, uma interatuação de fatôres geográficos e 
históricos. Tôda história humana está influenciada pelas 
in úmeras manifestações dos agentes geográficos, assim como 
o aspecto geográfico é transformado pelas realizações hu­
manas. 

-



O ESTUDO DAS RAÇAS HUMANAS 

Cientificamente ainda é um mistério d e  como se  teria 
dado o aparecim�mto do homem na face da Terra. 

Os elementos que servem de base para a elaboração de 
teorias, são poucos ; ossos, fósseis, relativamente escassos, 
e obietos df> neora, mescJarlos com osso!'! dP anim::ti�. loca­
lizados geralmente em profunda!� camadas de terrenos. 

Os mais antigofol espécimes de ossos humano!'! foram en­
contrados na ilha de Java. Após longas � profundas pes­
quisas, verificou-se serem ê1es de diversos indivíduos, mas 
todos pertencentes ao mesmo tipo, dai ter sido êste cogno­
mfnado com o nome genérico de Pithecan.throp'U.<r erecfus 
(macaco erecto) _ tipo considerado intermedio  entre o ho­
mem e o antropóide. Quase da mesma época !'!ão ofol frag­
mentos de esqueletos humanos, encontrados em Chou-Kou­
-Tien (a 50 km de Pequim) , que recebeu o nome de Sinan­
thropus. Sua existência teria se dado na metade do pe­
ríodo Pleistoceno. com uma antiguidade de mais ou meno!'! 
500 . 000 anos a. C. 

Entre êstes dois, aparece o Paleanthropus, atualmente 
considerado o mais antigo. Foi encontrado nas proximi­
dades de Heidelberg. 

As dificuldades encontradas pelos paleontólogos para 
reconstruir com um ou vários fragmentos o conjunto do es­
queleto ao qual pertenceria, obrigou-os a realizar profundos 
estudos e sérias pesquisas. O primeiro a ob!'!ervar a de­
pendência existente entre órgãos de um animal foi Cuvier, 
em princípios do século passado, quando estabeleceu a sua 
famosa "lei da correlação", que pode ser assim definida : 
"Um organismo forma uma unidade da qual nenhuma parte 
pode ser mudada sem modificar as demais. " 

Esta lei da correlação apresenta exceções, mas é válida 
para a maioria dos casos. Um carnívoro, por exemplo, terã 
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dentes com a finatdade de mastigar, e ao mesmo tempo, 
garras pa ra apresar suas vítimas. Conta-se a seguinte pi­
lhéria : Um dia, um d iscípulo de um dos famosos mestres 
d isfarçou-se com a carcassa de urr: animal antidiluviano, e 
veio assustá-lo. Diase ao mestre, que repousava : "Cuvier, 
a tua hora chegou, venho para comer-te ! - "Que dizes ? -
pergu ntou o mestre acordando-se ; - tens cornos, casco . . . 
és herbívoro ; não podes comer-me ! "  

É sem dúv ida o crânio a parte maL:� impo:tante do 
fóssil ,  pois por seu interméé.io pode saber-se. de certa forma, 
como seria a mentalidade do homem primitivo. O crânio 
de Java, por exemplo, apresenta-se muito achatado na fron­
te, o que demonstra o pouco espaço para os centros da me­
mória, de forma que aquela criatura só porlia ter uma lem­
brança muito fugaz e guardar poucas experiências. 

Segundo mu itos estudiosos, as espécies de símios atuais 
seriam mais uma degeneração do que uma evolução de um 
antecessor comum ao homem e ao macaco, antecessor êste 
chamado de Propliopithecus. Procuraram para isto reunir 
as semelhanças entre o homem e o macaco e ao mesmo tem­
po as d iferenças que entre os dois existiriam. Sabe-se que 
as raças primitiva� possu íam conhecimentos que os antro­
póides não ti nham. Por exemplo : os homens primitivos sa­
biam nadar, enquanto os orangotangos dt> Bornéu ( oran­
-után, quer dizer na língua das populações de Bornéu , "ho­
mem dos bosques "' ) , div idem-se em raças ou variedades 
específicas, segundo o l ugar que habitam, por não saberem. 
atravessar os rios que os separam. 

Quanto à procedência dos pr:meiros homens, as hipó­
teses científicas divergem. Para uns, as raças tenam ori­
gem n um único lugar . É a hipótese ·nwnogenistc,. E êste 
local de origem seria, provàvelmente, a Ásia. Outros pre­
ferem explicar a variedade das raças devido a terem apa­
recido espécimes. segundo as leis biológicas da evolução, em 
diferentes partes da Terra, são os poligenistas. Atualmen­
te os ologenistas t:cataram de harmonizar estas duas po�i­
ções, propondo uma origem comum de tôdas as espécies, mas 
derivando-as de um tipo já humano, ainda que pouco carac­
terizado, que seria chamaào de ho-minídeo. Devido à fa:ta 
de cruzamento, acentuaram-se os caracteres rac iais : os ne­
gró:des se fizeram mais negros, os brancóides mais brancos, 
e os mongolóides mais amarelos. 



AS ORIGE NS DA LINGL'AGEM, RELIG IÃO E ARTE 

O homem primitivo, apesar de superior ao antropóide, 
teve  uma vida r.mito rudimentar. Assim a linguagem do 
primitivo deve ter sido muito pobre. Acredita-se que os 
nossos antepassados usavam mais os sinais como meio de 
comunicação que as palavras . 

Entretanto, como já  dizia Aristóteles, a :inguagem é 
o que mais distingue o homem dos animd.is. O problema 
da origem da linguagem preocupou os estudiosos, e diver­
sas teorias foram formuladas. A teoria estritamente filo­
lógica faz originar a linguagem da imitação dos sons na­
turais. 

As dificuldades, ent�etanto, não param aí, e se é difícil 
explicar a orige:n da linguagem, mais difícil é descobrir 
quais eram as idéias que êsse homem quer1a expressar. As 
pesquisas estenderam-se ao estudo dos conceitos rehgwsos 
do homem prim:tivo. Assim a palavra totem usa-se para 
designar um animal protetor, cuja misteriosa proteção pode 
e:;tender-se a tôda uma tribo ou apenas a um simples indi­
víduo. 

. I  
Esta palavra é de origem americana, pois era usada 

pelo� mdms algonqu mos, mas a idéia que representa é talvez 
a ma1s universalmente estendida entre os povos primitivos. 
O totemismo parece ::�er ingênito na espécie. 

O totemismo contribui a orgamzar a sociedade humana 
em grupos, que rwssivelmente precedem à divisão em famí­
lias e tribos. Há povos primitivos nos quais todos os mem­
bros de um grupo totêmico se consideram irmãos e vivem 
em comum. Todos os povos p ri mitivos têm locais secretos, 
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ou tabus, onde se 1·eúnem os adultos da tribo para praticar 
as cerimônias e danças de iniciação. 

Assim sendo, nota-se que o totem. não é u m  an i mal fan­
tástico ; é um espírito dos ani mai s vivos. que está dissemi­
nado entre t0dos os sêres de sua espécie. É misterioso, 
porém, o modo pelo qual o animal exerce a proteção sôbre 
o homem, de que maneira o aj uda ou como seu poder se 
estende até êle ; mas que o totem aj uda t. m  casos difíceis  
é para todos êles inegável, assim como al ivia  e cu ra as en­
fermi dades. 

PRLUITIVOS lt!ODERNOS - Indígenas americano.-; 

Devido à complicação que manifestam tôdas as cerimô­
nias religiosas, o sacerdote torna-se a figura mais impor­
tante. O nome dado pelos mongóis de skaman foi aceito 
por todos os cientistas para expressar a idéia de curandeiro 
e sacerdote ( o pagé dos nossos índios) . O sharnan é dono 
de um poder sobrenatural e é o único a conhecer a fórmula 
misteriosa que livrará um indivíduo de um mal que se vej a 
possuído. 

-
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As cerimônias são regulamentadas pelc.s shmnanes. Em 

geral muitas destas cerimônias se verificam em choça� ou 
cabanas comuns. Nos povos nômades ou caçadores, para 
realizarem os ritos da caça pintam os animais que desejam 
caçar. Dai considerarem algur.s, ter o homem primitivo 
pintado nas rochas, nas pedras, figuras de animaig. 

O canto e a poesia pouco a pouco começaram a tPt" u m  

valor nas cerimônias das confraria� primitivas. 



-



A IDADE DA PE DRA LASCA DA 

OU PALEOLfTICA 

Os re:,:tos fósseis, encontrados em terras européias, for­
neceram material aos estudiosos para separar em duas ra­
ças bem ciefinidas os europeus primitivos ; são elas a de 
Neanderthal e a de C ro-Magnon . 

O fóssil do homem de Neanderthal provém de uma pe­
quena caverna localizada perto de Dusseldolf, onde se en­
contraram, em 1 856, alguns ossos e um crânio. Segundo os 
estudos realizados, pode-se dizer que devia pertencer a uma 
raça de homens pequenos, a maioda dêles com estatura me­
nor de um metro e meio, braços curtos e mãos não tão per­
feitas como a do homem atual. A raça de Neanderthal 
parece ter-se exti:tguido na E uropa com a chegada de ou­
tros homens de maior estatura e mais capacitados, que fi­
caram conhecidos com o nome da raça de Cro-Magnon, ppr­
que os primeiros esqueletos encontrados foram descobertos 
no povoado de Cro-Magnon, perto da Dordonha, no ano 
186�. 

:tstes j á  eram de estatura bem eleyada, grande capa­
cidade craniana e esqueleto análogo ao do homem moderno. 

Tanto um como outro viveram numa primeira época 
da Idade da Pedra, chamada paleolítica. ( d o  grego paloa, 
.antigos, lithos, pedra, pOl'tanto "pedra antiga " ) , que se ca­
racteriza pelos utensíl ios de pedra não serem pol idos e sim 
simplesmente quebrados :>u lasCii.dos. 

O homem de Cro-Magnon deixou esculturas e pinturas 
admiráveis. As cavernas, que Eerviam de refúgio e san­
tuários trogloditaa, estão ricamente pintadas e vários estu­
dos foram realizados baseados nestas pinturas. 
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Acreditava-se anteriormente que em certo período os 
homens habitassem em cavernas, dai o nome de "homens 
das cavernas ", como se qualifica ainda hoj (' os neandertha­
lenses e os cro-m.ag?Wnes. Notou-se, porém, que estas ca­
vernas eram em geral de d i fícil acesso, úmidas, e que de­
viam ter servido somente como refúgio em momentos diff­
ceis. Assim a habitação humana deve ter sido a cabana de 
troncos e ramos. Mas qual seria a razão désses verdadei ros 
santuãrios dos caçadores pré-históricos ? Seriam os ani­
mais ali pintados fetiches, ou haveria uma finaliC.ade pura­
mente estética ? Várias teorias foram expostru; e muito 
ainda está para ser elucidado neste ponto. 

Quanto ao número de anos, que teria durado cada um 
dêstes períodos, ou quando teriam começado, diversas hipó­
teses jã foram oferecidas. Um dos resultados alcançados 
ê o seguinte : desde que o gêlo começou a retroceder, já 
passaram 10 . 000 anos. Mas, qual a época em que teria 
começado o periodo que chamamos paleolítico é impossível 
de ser respondido ; mas, pela idade geológica dos terrenos 
em que se encontram objetos e pinturas, pode dizer-se que 
o homem europeu fêz os primeiros ensaios de arte, numa 
época muito remota, uns 30 . 000 anos a. C. 



A I DADE DA PE DRA POLIDA OU NEOL1TICA 

Após os cro-11lagnones e outras raças de caçadores pré­
-históricos europeus, vieram povos de outra cultura. 2ste 
período f:cou conhecido como o da pedra polida, que foi 
chamado de neolítico ( de neo, novo e lithos, pedra ) . 

Várias hipóteses foram feitas sôbre o desaparecimento 
dos cro-nutgnones, porém o que se sabe de positivo é que a 
civilização neolítica é completamente diferente da anterior. 
Neste per:odo, inicia-se o cultivo da terra, a domesticação 
de animais, a cerâmica, etc. 

Desta época restaram até hoj e as construções mega­
líticas ( dE megas, grande e lithos, pedra )  possuidoras de 
um aspecto impressionante. É comum encontrar-se tipos 
de monumentos, que se reduzem ao formato de uma mesa, 
e que recebem o nome de dolmen ( dot, mesa e men, pedra, 
em língua bretã) . Os dólmenes encontram-se em grande 
número nos países europeus, e também em certas regiões 
da Ásia e África. 

O homem dê�;te período já conhecia os cereais e usava 
a farinha, como base da alimentação, assim como já sabia 
tecer. 

AS PRIMEIRAS IDADE S DO METAL 

A substituição da pedra pelo metal, no final do período 
neolítico, é o grande momento da Humanioade. Várias hi­
póteses foram formuladas sôbre a maneira como teria se 
processado a descoberta dos metais e o seu preparo. As 
primeiras armas de metal são de cobre, im,tando a simples 
forma da foice triangular de pedra. 



-
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A agricultura teve o seu desenvolvimento com o arado, 
e dai a tribo começou a organizar-se de forma mais estãvel. 
Começaram a armazenar alimento para as épocas d iffceis. 
A domesticação dos animais iniciou-se com o cão, porém a 
grande conquista do homem dêste perfodo ê a domesticação 
dos ruminantes. Passa o homem de simples caçador a pas­
tor. O primeiro animal a ser domesticaào deve ter sido 
o boi e depois o cavalo. Com o boi e a vaca, grandes mu­
danças se processaram. A famflia aumentou em número 
pois necessitava de mais braços para o trabalho do pasto­
reio, assim como havia alimento mais fácil e mais seguro. 
Os lugares favoráveis para o pastoreio começaram a ser 
procurados. Assim, familias inteiras emigraram à procura 
de bons pastos. Daf explicar-se que nas planfcies do leste 
e norte da Europa, os nômades pastõres, em tribos cada vez 
mais numerosas, iam formando nações sem residência fixa, 
nos vales e locais férteis, dando posteriormente nascimento 
a povoados. 



• 

OS ARIAS NA EUROPA 

Sabe-se por intermédio de escritores gregos e romanos, 
que o centro e o norte da Europa estavam habitados por 
germanos ou teutões, dãc:os, trãcios, eslavos, escitas e le­
tões, etc. 

Em fins do século XVIII, observou-se que o sânscrito, 
ou Ungua literária da tndia, tinha analogias com o zenda 
ou persa antigo. Mais tarde descobriu-se que o zerída e 
o sânscrito, com o armênio e talvez o hitita e o frígio, ti­
nham um fundo comum com as antigas linguas da Europa 
ocidental. Chamou-se êste conj unto de "grupo ou família 
de línguas indoeuropéias ... 

Estabeleceu-se, como origem comum de todos os povos 
de linguas indoeuropéias, a vertente norte do Himalaia ; 
uns teriam descido até a índia, outros teriam avançado até 
a Pérsia, Ásia MEnor e centro da. Europa. Chamaram-se 
árias, porque a região de procedência se chama A rian. 

Fixada desta forma o lugar de origem, explicaram-se 
as deslocações sucessivas e periódicas dêsses povos do se­
guinte modo : primeiro se teriam desprendido os teutões 
celtas e italiotas, que teriam chegado até o extremo oeste 
da Europa ; seguiu-se uma onda de letões, dácios, ilírios e 
helenos ; e numa terceira deslocação, os trãcios e eslavos ; 
e finalmente os que foram formar os sánnatas e escitas. 

Muitas retificações foram feitas a esta hipótese e uma 
delas, baseada no estudo comparado dos obj etos e lingua­
gem dos povos ãrios, não dã como a vertente do Himalaia 
o local de origem. Atualmente, e quase a unanimidade, de 
arqueólogos e etnólogos aeeita que os chall'.ados árias pro­
cediam da Europa e que dali  emigraram até encontrar os 
árias da Ásia. Os que restam ainda, entre o rio Volga e 
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Danúbio. gào os que conservam mais fortemente os carac­
teres p redominantes dos árias : cabelo loiro, tez branca 
transparente, corpo robusto, etc. Apareceram na História 
com o n ome de teutões e celtas. 

Calcula-se que a população da E uropa neolítica não era 
muito densa. Aceita-se a hipótese que deviam emigrar de 
um local para outro, devido às necessidades de seus reba­
nho:-: e de sua agricultura rudimentar, e mais ainda, pelas 
guerras internas. 

Os árias teutôn-icos viviam para a guerra. A vida dê­
les está descrita nas páginas de várias obras, como nas 
Edda:;;, ou cantos escandinavos ; nos Nibelumgos e no poema 
anglo-saxão Beowulfo. 

Não eram bons construtores, send:> seus edifícios de 
madeira. 

Quando a tribo partia para uma campanha guerreira, 
as espôsas acompanhavam os maridos. Os costumes, em 
geral, eram muito severos e respeitados por todos. 

Quanto aos celtas, têm êstes muiU. 1mpor:ância como 
elemento constituinte da povoação da Europa, e se esten­
deram até a Ásia Ocidental. Segundo César, "as palavras 
Celta e Galo são o mesmo nome pronunciado diferentemen­
te ". Assim, tôda a região ocupada atualmente pela França 
e Béigica devia ter sido ocupada por elementos celtas antes 
da invasão dos franco-teutônicos. :Estes galo-celtas do ou­
tro lado do Pó distribuíram-se pela Itãlia, pela Bretanha, 
pelo País de Gales, os galegos da EspE.nha e de Portugal, 
na Galícia, os gálatas do Bósforo, etc. 



AS ORIGENS DO EGITO 

O Egito não é mais do que o vale do rio Nilo, estreita 
faixa de terreno fertilizado que se estende ao longo das 
duas margens. No norte, começa o Delta, vasta planície 
cortada pelos braços do Nilo e seus canais. Ka verdade, 
como já dizia Heródoto, "o Egito é um presi:!nte do Nilo". 

As origens do passado pré-l:istórico egípcio perdiõ!m-se 
nas brumas da História. Podemos atestar, segundo os ves­
tígios encontrados no vale do Nilo, ter havido ali uma po­
pulação nômade r.mito primitiva. 

A história cronológica nos dá o período compreendido 
do ano 4 . 000 a 3 . 200 a. C. como pertencente ao período 
p1·é-dinástico. Nesta época, a região dividia-se num siste ­
ma de vinte províncias ou nomos, que conservaram certa 
autonomia até a conquista romana. Verificou-se, porém, 
no i nício do quarto milênio, ter havido uma unificação des­
tas provír.cias, originando-se duas regiões com centros de 
direção autônomos : uma ao norte e outra ao sul. 

Discu:e-se muito a origem dos primeiros povoadores 
do vale do Nilo. Por volta do sexto milênio a. C., é pro­
vável que povos de raça africana tenham vindo estabelecer­
-se ali. Sabiam o método de fabricação de certos �tais, 
além de terem uma cerâmica muito desenvolvida, da qual 
foram encontrados muitos vestígios. O tipo racial pré-di­
nástico é semelhante ao das épocas posteriores. Segundo 
certos estudiosos, haveria duas raças primi tivas : a dos abo­
rígenes, talvez mediterrâneos, e a dos invasores africanos. 
Segundo Flinders Petrie, nas mais antigas representações 
picturais, chegam a aparecer até seis tipos físicos diferen­
tes, que, por seu aspecto, deviam ser líbios, sírios ou asiá­
ticos. Desta mistura, produziu-se um tipo humano que vai 



1 14 YOLA:'IDA LHULLIER DOS SAN'rOS 

O famoso KEFREU, exemplo de hieratismo egípcio 
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caracterizar o tipo egípcio. Tal miscigenação devia ter 
sido favorecida, pois não se encontra restrições quanto ao 
cruzamento, chegando a ser difundido o casamento entre 
faraós e rainhas de sangue estrangeiro. 

:s;ste período pré-dinástico teve grande significação na 
história posterior egípcia. Houve progressos em vários se­
tores, dentre êles as artes, ciências, etc. É desta época o 
uso dum sistema de escrita, da qual não restou vestfgios, 
apEsar de algumas amostras terem chegado até nós, assim 
corno a invenção de um calendário solar, com muita exati­
dão, o que leva a admitir ter havido um grande desenvolvi­
mento na matemática e outras ciências afms. 

A HISTóRIA F ARAóNICA 

Por volta d o  ano 3 .  200 a.  C. os impérios do norte e do 
sul foram unidos formando um só. Segundo a tradição, 
Menés foi o fundador da primeira dinastia e após êle se­
guiram-se cinco outras. Apesar da capital ter sido durante 
as duas primeiras dinastias Tínis, a terceira a mudou para 
Mênfis, sendo ês� período conhecido na história como o 
"período menfítico ". 

Os faraós do Antigo Império não foram absolutistas, 
nota-se mesmo o papel importante dos sacerdotes, os quais 
mantinham uma não separação do Estado com a Religião, 
considerando o faraó como:> o supremo saoordote. 

O título de faraó era hered itário, e aquêle que ocupas­
se esta alta função, devia passar por um longo e difícil 
aprendizado, onde o papel do pai era muito importante. 

O Antigo Império teve um carácter não-militarista e 
a política adotada foi a de não agressão. Daí o faraó não 
possuir um exército permanente nem uma fôrça militar à 
sua disposição. Considera-se como fim do Antigo Império 
o ano 2 . 300 a. C. 

Na XIII dinastia, o Egito caiu num estado de desagre­
gação feudal que passou para a História como a Idade Mé-
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Uma moradia egípcia 
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dia egípcia, e corresponde ao Médio Império, cuja duração 
vai do ano 2 . 100 ao de 1788 a. C. 

Nesta época os hicBOs, os chamados "reis pastôres", 
povo de língua senútica, da Ásia Ocidental invadem o Egito, 
dominando a região devido às novas técnicas de combate. 
Comumente diz-se que os hicsos venceram devido ao fato de 
possuírem cavalos e carros de guerra, mas devemos consi­
derar que o Egito se apresentava em estado de grande de­
sagregação. 

Esquema de uma mastaba egipcia 

�stes hicsos ocuparam o Delta, e dali expandiram o seu 
dominio por todo o Egito, concentrando-se, porém, em Te­
bas um núcleo de reação contra os atacantes. 

É de Tebas que parte o movimento de defesa, que cul­
minou com a expulsão dos invasores. Amósis I, fundador 
da XVIII dinastia, tornou-se o chefe herói que reunindo 
grupos armados conseguiu definitivamente expulsar os 
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hicgos. Após esta vitória tão esperada, Amósi s consolidou 
o govêrno. 1!:ste período ficou na História com o nome de 
.. período do Império ", estendendo-se de 1680 a 1090 a. C. 
As dinastias, que o sucederam, continuaram na política de 
centralização do poder e formação de um espírito milita­
rista agressivo. Iniciam-se incursões a países localizados 
fora das fronteiras egípcias, como a Síria, Palestina e ou­
tros. Tutmés I levou suas tropas até à Mesopotâmia, tor­
nanào-se, assim, senhor dum império que se estendia do 
Eufrates às cataratas do Nilo. 

No Egito iniciou-se, então, uma nova era. Os povos 
subj ugados foram obrigados a pagar pesados tributos ; a ri­
queza começou a circular de forma extraordinária, vindo 
com ela, como é natural, o luxo e o requinte. 

Nesta época, há a formação do exército como fôrça do 
Faraó e ao qual cada cidadão é obrigado a servir em qual­
quer circunstância. 

Um dos últimos Faraós dêste período foi Ramsés lll. 
Dava-se a invasão dos bárbaros, povos nórdicos, vindos da 
E uropa, que ocuparam tanto a Asia Menor como o Egito. 

Do século X ao VII, uma dinastia de bárbaros líbios 
ocupa o trono. Sucedeu-lhes uma linhagtm de etíopes ou 
núbios, e em 670 a. C. os assírios atacam e mantêm a su­
premacia por alguns anos. Após os assírios, os egípcios 
conseguem um breve renascimento cultural e tornam-se in­
dependentes, porém esta situação não duraria mu1to, pois, 
em 626, as tropas de Cambises, rei dos persas, conseguem, 
em Pelusa, no Delta, uma grande vitória sôbre o faraó Psa­
mético III. 

Mais tarde vem o domínio dos gregos com Alexandre, 
o Grande, que funda no Delta uma grande e magnífica ci­
dade, Alexandria. Depois os romanos reduzem-no à condi­
ção de província romana. 
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A CIVILIZAÇÃO EG1PCIA 

Há aspectos culturais que merecem uma referência. 
Um dos mais importantes na cultura egípcia é sem dúvida 
a religião, devido o papel predominante que teve na vida 
dos antigos egípcios. 

Foi durante o reinado dos três primeiros Faraós que se 
unificou a religião egípcia, constituída anteriormente de 
um conjunto de cultos totêmicos, estruturando-se num culto 
de carácter nacional : o culto de Osiris. 

Osíris era o julgador das almas, sendo também o deus 
do Nilo. Seu culto começou como uma religião da natu­
reza. Personificava o Nilo, rio que desde épocas remotas 
sofria o mesmo regime que o atual. 08 antigos egíp­
cios desconheciam as causas da enchente do Nilo. Hoje 
sabe-se que é devido às chuvas tropicais tlo verão, que se 
processam juntamente com a fusão das neves das monta­
nhas localizadas nas regiões centrais africanas. Quando 
acaba a inundação, no mês de setembro, a terra se apre­
senta coberta com um l imo fertilizante. Iniciam-se então 
as plantações, possibilitando a estas vastas regiões serf m 
habitáveis, sem o qual permaneceriam sendo imensos deser­
tos tórridos. 

Porém, voltando a Osíris, o seu aparecimento é expli­
cado por urna lenda. Sua morte e ressurreição simbol i za­
vam a regressão das águas do Nilo, no outono, e a volta 
delas na inundação da primavera. Vemos a que ponto tão 
íntimo está ligada a existência do deus, pois a própria vida 
do homem egípcio estava subordinada à enchente do N ilo. 

Sendo Osíris o j ulgador das almas, é ante êle que elas 
comparecem. fsis, sua mulher, está perto das almas ; Anú­
bis as coloca numa balança ; Tot toma nota do pêso e Amit, 
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o crocodilo devorador, está pronto a tragar a alma que pe­
sou mais que uma leve pluma. 

Outro deus, que compartilhava de iguaJ poder que Osí­
ris, era Ra, deus do templo de On, chamado pelos gregos 
de Heliópolis, ou cidade do Sol. Em Heliópolis, centro cul­
tural da antiguidade egípcia, vários gregos vieram estudar, 
entre êles : Tales, Heródoto, Platão, Pitágoras, etc. 

Mas a religião de Osíris e Ra começou a sofrer adul­
terações. O seu significado ético foi destruido, e a magia 
e a superstição ganhou mais ascendência. Uma reforma 
rel igiosa revolucionária processou-se então, tendo como 
chefe o faraó Amenhotep IV (iniciou a reinar no ano 1375 
a. C.) . Declarou serem os antigos deuses egípcios meras 
superstições e consagrou-se ao culto de um único deus, oni­
potente : Aton. Chegou a mudar o seu próprio nome de 
Amenhotep ("Amon repouso ") para o de Aken-Aton ( "Es­
pírito de Aton") . 

A reforma imposta por Akenaton não teve muita dura­
ção. Nos últimos anos do seu reinado viu-se forçado a pas­
sar o govêrno ao seu genro Sakerhe, que foi logo deposto, 
subindo Tut-ank-Amón ( "a imagem viva de Amón") . 

Outro aspecto cultural, muito desenvolvido no Egito, 
foi o das artes, notabilizando-se entre elas a escultura e a 
arquitetura. 

Já o Antigo Império teve a sua arquitetura caracteri­
zada pelas pirâmides. As mais famosas foram as construí­
das pelos faraós Keops, Kéfren e Mikminos. Estas pirâ­
mides foram consideradas como uma das sete maravilhas 
do mundo, mas é digno de notarmos, que não são as únicas, 
pois há uma quantidade incalculável do mais variado ta­
manho. 

Não nos estenderemos aqui quanto à construção dêstes 
magníficos monumentos. As divergências existem, e uma 
explicação satisfatória não foi dada, quanto ao significado 
de sua construção. 

Durante o Médio Império o templo sobrepujou a pirâ­
mide. Com suas imensas proporções, com a construção 
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maciça que expressaria a fôrça nacional e a crença na eter­
nidade da cultura, os templos ocupam um lugar importante. 
Os mais famosos foram o de Karnak e Luxor. Karnak foi 
o maior edifício religioso até agora construído. 

A escultura também teve o seu papel importante. As 
estátuas dos faraós eram em geral colossais (muitas até 

O famoso escriba que se acha no muse·u do Louvre 

chegavam a ter 30 m de altura) . Quanto à rigidez do cor­
po, que em geral serve como protótipo da escultura egípcia, 
não era a única aceita, pois aparecem em certos períodos 
corpos destorcidos e em posições variadas. 
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Quanto à pintura, encontra-se esta espalhada nos mu­
rais e teve o seu maior desenvolvimento durante o reinado 
de Akenaton, e após êle. A vida social e �onômica egípcia 
caracteriza-se pelo fato de, apesar dos graus de desigualda­
de econômica, serem grandes as possibilidades de passar de 
uma classe social a outra. A população egípcia se dividia 
em cinco classes : a família real ; os sacerdotes, os nobres ; 
a classe média dos escribas, mercadores, artesãos e lavra­
dores ; e por fim os servos. Quando o extrcito começou a 
tomar parte ativa, e estruturar-se dentro dos moldes do pro­
fissionalismo, apareceu como uma sexta classe a dos solda­
dos profissionais, colocada logo abaixo dos nobres. Os es­
cravos obtidos nas guerras de conquistas formaram uiiUL 
classe, a qual não possuía nenhuma regalid, e era ela for­
mada sõmente de homens forçados a trabalhar para o go­
vêrno. 

A alimentação dos nobres ricos era muito variada. 
Constava de carne, aves domésticas, bolos, frutas, cerveja. 
doces, etc. Os utensílios eram ricamente adornados, assim 
como as roupas usadas e os interiores das habitações. 

Alongaríamo-nos muito tratando dos diversos aspectos 
culturais dos egípcios. Realmente apresentam um contexto 
cultural muito rico. Temos de ressaltar que a chave para 
desvendar .a história egípcia foi descoberta no século XIX. 
A grande dificuldade se estribava no completo desconheci­
mento da escrita hieroglífica, e daí não poderem ser lidos 
os numerosos documentos ( inscrições em pedra, papiros, 
paredes dos templos e sarcófagos) . Mas, depois de deci­
frados, forneceram material para construir a história egíp­
cia. 

Em 1822, um sábio francês, J. François Champollion 
decifrou a chave desta escrita através da famosa Pedra de 
Roseta, encontrada durante a expedição militar realizada 
por Napoleão no Egito. Esta pedra continha uma inscri­
ção bilingüe : em egípcio e em grego. Após prolongados 
estudos e profunda dedicação do jovem Champollion, foi 
possível a decifração da difícil escrita com a reconstrução 
posterior da história dêste grande povo. 

Geralmente se diz que para os egípcios tudo estava su­
perditado à conservação do cadáver, e para isto emprega-
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vam seus bens e tôda a sua atenção durante os anos de vida. 
Em parte há razão em dizer-se tal coisa. Já Heródoto ex­
plicava haver três tipos de embalsamamento, sendo os dois 
primeiros de um elevado preço e o último mais um ato de 
caridade, sem preço fixo. Para embalsamar o cadáver, re­
tiravam-se primeiramente as entranhas e n gordura supér­
flua, que eram guardadas em vasos. O corpo, assim pre­
parado, era envolvido em compridas vendas de tela, entre 
as quais se mesclavam ungüentos aromáticos. Cada vez 
que uma volta era dada pronunciavam palavras mágicas e 
colocavam amuletos em certas regiões do corpo. O cadá­
ver, assim protegido, era depositado num ataúde de madei­
ra, e quando possível, êste por sua vez, num sarcófago de 
pedra. 

Qual seria a razão de assim proceder e acreditar numa 
vida futura no reino de Osfris ? A explicação mais satis­
fatória é que os egípcios acreditavam na existência de duas 
almas ou  espíritos desde o nascimento do homem : uma fi­
cava com o corpo (daí ser necessário embalsamá-lo) , e a 
outra partia para o reino de Osiris. 

Por serem os faraós considerados personagens divinos, 
era necessário conservá-los. Encerravam-nos em magnífi­
cas construções, que até hoje servem para atestar o poderio 
e riqueza de que eram donos. 

Foi somente ao chegar a quarta dinastia que os sepul­
cros reais adquiriram a forma piramidal. A construção 
dessas pirâmides, contadas na antiguidade entre as sete 
maravilhas do mundo, levou muitos séculos, além da sua 
construção exigir uma multidão de trabalhadores, assim 
como bons arquitetos e eficientes agrimensores. 





• 

AS PRIMEIRAS CIVILIZAÇõES MESOPOTAMICAS 

Os gregos chamavam de Mesopotâmia (cuja etimologia 
é m.eso, entre, e pota.mos, rio, entre rios) , ao país que se 
localiza nos vales inferiores dos rios Tigre e E ufrates . É 
interessante notar que êstes dois rios correm paralelos, 
atravessando um extenso planalto ; ambos sofrem um .au­
mento de suas águas na primavera, sendo que o Tigre re­
cebe as águas provenientes da fusão das neves das monta­
nhas da Armênia, (a cheia é no mês de março, volt.ando 
ao normal em fins de junho ) , e o Eufrates recolhe as águas 
do rio Taurus. 

A chuva, que é tão escassa no Egito, também apresenta 
o mesmo regime nesta região. Em épocas anteriores, os 
extensos planaltos áridos ali existentes, eram regados por 
inúmeros canais e reprêsas construídos, hoje desaparecidos 
quase por completo. 

A Bíblia (no livro da Gênesis) , dá a Mesopotâmia co­
mo o local onde teria aparecido o primeiro homem e donde 
ter-se-ia expandido a raça humana. Ali foi o Paraíso, o 
Éden ; ali viveram os patriarcas até dar-se o Dilúvio ; ali 
se edificou a célebre Tôrre de Babel, e foi de uma cidade 
chamada Ur, que Abraão partiu para a Palestina. 

As ruínas das antigas cidades mesopotâmicas oferecem 
ótimos elementos para pesquisas arqueológicas, e dai terem 
muitos estudiosos se dedicado a êste trabalho exaustivo, pro­
curando explicar que tipo de civilização ali existira em 
épocas anteriores. 

Os primeiros povoadores dêste pais não foram, como 
a Bíblia já fazia menção, de pura raça semítica. Os se­
mitas chegaram muito mais tarde e foram invasores de 
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terras já ocupadas por outros ; êstes, conhecidos na História 
como os sumérios, eram provenientes de Sumer, como êles 
próprios chamavam o seu país de origem. 

Os sumérios estabeleceram-se na parte baixa do vale do 
Tigre e do Eufrates entre 3500 a 3000 a. C. Tinham um 
sistema de escrita que ficou legado em inscrições feitas em 
tabuinhas de barro. Podem ser lidas sem grande dificul­
dade, devido ao fato dos semitas posteriores, para os quais 
a língua dos sumérios era desconhecida, procurarem guar­
dar êstes textos com traduções suas, feitas muitas vêzes ao 
próprio lado. É baseando-se nestes textos sumérios que se 
afirma ser esta língua aparentada com as do grupo turânio, 
da qual fazem parte o turco, o finlandês e o mongol. O 
tipo físico não era o da raça semítica. Nas estátuas, ve­
mos manifestado o costume de raspar o rosto e a cabeça ; 
o nariz se caracterizava por ser grande e pontudo e os lá­
bios carnudos. Em geral costumavam vestir um simples 
manto, dobrado desde a cintura até os pés, como se fôssem 
saias, às vêzes subindo até o ombro esquerdo, e na cabeça 
levavam geralmente um turbante. 

A imigração dos sumérios deve ter-se processado após 
o fim do período glacial. Em Ur, cidade da qt.;al procedia 
Abraão, praticava-se o culto à Lua, que era um deus mas­
culino, "o pai dos deuses ", e pai de seu paralelo Sol, que 
se venerava na cidade de Nippur. A deusa lshtar, que de­
pois foi a Astarot ou Asta-rté dos fenícios, e a Vênus dos 
romanos, parece ter sido também, no princípio, um espírito 
masculino, depois convertida na estrêla da manhã ou a "se­
nhora da madrugada''. 

Os semitas, que começaram a penetrar na região ocupa­
da pelos sumérios, provàvelmente vinham da Arábia. Ado­
taram muitos costumes dos sumérios, mantendo, porém, 
outros seus. Com o passar dos tempos, sumérios e semitas 
acabaram por habitar o mesmo país, sem manifestarem 
antagonismo, mas enquanto os sumérios dominavam a re­
gião do Delta, os semitas se localizavam em maior número 
no norte. 

Foi no planalto do Eufrates que, pela primeira vez, se 
cultivou o trigo e a cevada, a maioria das árvores frutíferas 
e várias hortaliças. Mas a grande invenção dos sumérios 
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foi a escrita cuneiforme. No irúcio, devia ter sido pitográ­
fica, representando cada pitografia um objeto, depois se 
estilizou tornando-se geométrica, e finalmente, as figuras 
esquemáticas podiam desenhar-se com elementos em fonna 
de cunha, pois eram gravadas com um estilete de ponta 
triangular, sôbre a argila ainda mole. 

Porém, mesmo com a descoberta da escrita cuneiforme 
é difícil dar uma cronologia exata dos sumérios. Tal 
advém do fato de terem misturado de tal forma a lenda 
com a história, que apesar do grande número de tábuas com 
inscrições de leis, etc., não podemos afirmar nada que não 
seja passível de êrro. 

Foi da mistura destas duas raças, tão diferentes, mas 
que se acomodaram, procurando viver conj untamente sem 
grandes antagonismos, que chegou ao apogeu a cidade de 
Babilônia. A descoberta do código de Hamurabi, realizado 
por uma delegação francesa quando explorava as ruínas de 
Susa, trouxe à luz coisas importantíssimas. Hamurabi foi 
o sexto rei da primeira dinastia babilônica e reinou por 
volta do ano 2050 a. C. �ste código, verdadeira obra de 
arte e sabedoria, trata de todos os problemas sociais, eco­
nômicos e políticos da época. 

Outro grande descobrimento foi o do poema de Gui� 
games. 

Os babilônios dedicavam-se muito ao estudo da astro­
logia, e para isto observavam cuidadosamente os corpos 
celestes. Aí nasceram os horóscopos. O céu brilhante da 
baixa Mesopotâmia despertou, sem dúvida, o desejo de co­
nhecer as leis que regem os astros e seus eclipses. Os pri­
mitivos sumérios descobriram a lei da repetição, isto é, que 
os eclipses se repetem em igual ordem cada dezoito anos, 
com um atraso de dez dias. 

Vem dêles a instituição do descanso no sábado. O pró­
prio nonw Sa-batu é sumério. Vem da palavra, Sa, qut! 
quer dizer coração, e bat, cessar. E o dia do descanso, de­
corrente de uma necessidade fisiológica, ou seja a de traba­
lhar seis dias e descansar no sétimo. 

Porém, como já dissemos anteriormente, próximo aos 
sumérios se estabeleceram os semitas. t:stes sanguinários, 
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conquistadores e agressivos, por muitos séculos, fizeram to­
dos os povos da redondeza tremer e sofrer suas terríveis 
incursões guerreiras. O primeiro império semita estabele­
ceu-se na cidade de Akkad, perto de Babilônia, por volta do 
ano 2860 a. C., e seu fundador foi Sargão. Iniciou-se ai 
o primeiro grande império semita na Asia Ocidental. A 
primeira dinastia semítica, realizada por Sargão, começou 
em Akkad, mas logo em seguida o centro politico passou 
para Babilônia. Aí já existia um pequeno aglomerado de 
sumérios, mas tornou-se realmente numa grande cidade quan­
do começaram a processar-se outras invasões de semitas. 
Ao sul predominavam os sumérios, ao norte começava a 
Assíria, com semitas puros. 

Babilônia foi considerada para os dois povos como uma 
cidade santa, e o seu rei JHarduJc acabou por ocupar o lugar 
predominante entre tôdas as demais divindades assírias e 
sumérias. Era a grande metrópole da Ásia ! 

Durante o primeiro império babilônico, a Assíria não 
era nada mais que uma província regida por um monarca 
não independente. Por volta do ano 2000 a. C., na margem 
direita do Tigre, estabelecera-se um grupo de semitas, que 
tributavam culto a uma divindade solar, .,;hamada Assur. 

Os governantes assírios mantiveram-se numa posição 
respeitosa de feudatários de Babilônia até dar-se o ataque 
de Tutmés IH, que chegou ao E ufrates. Aí, tornaram-se 
independentes, e Babilônia, vendo que dali se originaria 
uma nova fôrça, a qual não poderia ser repelida, tentou 
uma aliança, realizando o casamento do rei de Babilônia 
com uma filha do rei assírio. 

Até 850 a. C., Babilônia foi respeitada pelos monarcas 
assírios. Nesse ano, Salmanassar, monarca assírio, entrou 
na cidade, não como inimigo e sim corno protetor, e disto 
resultou a anexação de Babilônia à Assíria. 

Vários acontecimentos se deram, todos êles em reina­
dos curtos e sem brilho. Em 722 a. C., sub�u ao poder 
Sargão li, o qual iniciou uma série de incursões sanguiná­
rias. Conseguiu o título de rei titular de Babilônia. Con­
tudo, após a sua morte, voltaram a apresentar-se novos pro­
blemas : o primeiro era como devia ser governada Babilô-
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nia que fôra anexada à Assíria ; e segundo, como castigar 
o Egito. 

O filho de Sargão, Senaquerib, adotou uma política bru­
tal e tratou Babilônia como uma província assíria, sem 
nenhuma consideração pelo seu brilhante passado, e j urou 
a sua destruição por ter esta se rebelado. No ano 689 a. C., 
Babilônia foi tomada e destruída. Após os saques foi arra­
sada completamente. Morto Senaquerib sucedeu-lhe o fi­
lho, o qual conquistou o Egito. Dêle tomou o poder seu 
filho, Assurbanipal, o "Sardanapalo " dos gregos. ::S:ste mo­
narea teve um papel importante : reuniu no seu palácio, 
construido em Nínive, uma grande biblioteca. Porém sem 
deixar de seguir a linha dos seus antecessores, tratou com 
crueldade as populações dominadas. O fim se aproximou 
também de Nínive, e em 625, atacada por grupos de escitas 
e medos, caiu para não mais se erguer. 



-
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OS SEMITAS NA PALESTINA 

A Palestina é um pais montanhoso, que se estende en­
tre o deserto da Arábia e o mar. Próximo à costa, encon­
tram-se planícies férteis, que transformando-se em colinas, 
vão formar as montanhas da Judéia. Apresenta esta re­
gião aspectos do ponto de vista geológico bem interessan­
tes : o extenso vale do Jordão, com o lago dos Tiberíades 
e o mar Morto. O lago dos Tiberíades está a 200 metros 
abaixo do nível do mar, e o Jordão, quando alcança o mar 
Morto, está a 400 metros abaixo do nível do Mediterrâneo. 

É interessante notar-se que apesar da proximidade com 
o Egito, a raça preponderante na Palestina foi a asiática. 
Os semitas estabeleceram-se ali e prestaram uma notável 
contribuição ao pensamento humano. Das tribos de Israel, 
que mais tarde formaram a nação j udáica, nasceu o espí­
rito que iria dominar, séculos mais tarde, o mundo, e que 
foram compilados na Bíblia, convertido em texto santo para 
quase tôda a humanidade. 

Temos de frisar que, apesar de assim ter-se aceito, não 
foram os j udeus os primeiros povoadores da Palestina. 
Vestígios de povos do período paleolitico (8000 a. C.)  fo­
ram encontrados. �stes povos teriam habitado esta região 
até o ano 3000 a. C., quando chegaram da Arábia as pri­
meiras vindas de imigrantes semitas. :i:stes grupos semi­
tas, que alcançaram a Mesopotâmia, convivendo com os 
sumérios, e preponderando mais tarde na Babilônia, diri­
giram-se também para o norte, fundando povoados, que de­
ram origem à Assíria, indo outros formar os reinos ara­
meus da Síria, Damasco e Fenícia. 

Outros grupos talvez tenham vindo diretamente da 
Arábia para a Palestina. Conhecedores do uso dos metais, 
estavam em condições de impor-se ante os seus predecesso-

' 
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res, resultando dai os chamados cananeus, que foram encon­
trados por Abraão ao chegar a esta região. 

Abraão deve ter vindo numa destas emigrações, por 
volta do ano 3000 a. C., porém não há nenhum vestigio dêle 
ter vindo da Arábia. Conta a Bíblia, que Abraão era de 
Ur, da Caldéia, localizada no delta do Eufrates. Ur quer 
dizer cidade : a pátria de Abraão era pois uma cidade, afir­
mação esta que vai contra o seu pretenso nomadismo. 

Ur (cidade formada de palhoças de barro e madeira) , 
era cercada de campos, onde os nômades semitas costuma­
vam deixar os rebanhos pastarem. 

Segundo a Bíblia, e provado pelos últimos estudos da 
história, Abraão, com sua família, saiu de Ur, e encami­
nhou-se rumo ao oeste, chegando a penetrar na Palestina, 
onde fizeram um acampamento em Siquém. Além dos ca­
naneus, existia ali grupos de hititas. Nesta época, a Pa­
lestina estava sob a soberania do faraó egípcio. 

A história de José, contada na Bíblia, relata-nos a emí­
gração dos hebreus, para o Egito. Não podemos precisar 
a época, mas foi durante um período de fome. A saída dos 
hebreus de terras egípcias deu-se durante o reinado do fa­
raó Meneftah, o sucessor de Ramsés li. Conduzia-os Moi­
sés, que legou ao seu povo o Decálogo, que é a concretização, 
em dez mandamentos, dos princípios de religião e moral. 
Moisés morreu no deserto de Moab, vendo ao longe a Terra 
Prometida ou Canaã. Porém os relatos bíblicos contam 
que os israelitas continuaram vagando pelo deserto ao leste 
do rio Jordão, pois a terra prometida estava sob o domínio 
dos cananeus. 

As rivalidades existentes entre as di versas tribos ca­
nanéias, favoreceu o ataque e conquista dos israelitas, que 
devem ter ocupado a Palestina por volta do século XV a. C. ; 
porém antes viveram durante muito tempo sem organização, 
o que se verificou antes de Saul tomar o poder. Saul é 
o primeiro rei, e morreu lutando contra os filisteus. Seu 
sucessor Davi, estabeleceu uma capital para o seu reino, es­
colhendo para tal um local nas montanhas da Judéia, onde 
já existia uma antiga cidade cananéia. Chamava-se Uru­
-Salem, cidade de Salém, ou da Paz. Ali construiu a cidade 
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de Jerusalém, que hoje ocupa duas colina8. Davi tinha a 
intenção de erigir um templo ao seu Deus. Não chegou, 
porém, a realizar êste desejo, e sim seu filho, Salomão, o 
levou a cabo. �ste rei, cujo nome ficou por longo tempo 
envolto na lenda, chamou os trabalhadores fenícios, e em­
pregando material de construção, que lhe vinha desde Tiro 
por mar até Jaffa ( pôrto mais próximo de Jerusalém) , não 
somente construiu o grandioso templo, mas também um 
grande número de faustosos monumentos. 

Foi com Davi e Salomão que os heb1eus viveram os 
seus dias de prosperidade. O reinado de Davi foi o ano 
1025 a 995 a. C., e resultou ser um período extraordinària­
mente favorável à Palestina, porque a Assíria ainda não se 
tornara uma fôrça, o _,que iria dar-se anos mais tarde. Davi 
era, além de homeni de grande cultura e dotes artísticos, 
um hábil guerreiro. · Salomão, vendo que o seu país era po­
bre, iniciou em grande escala o comércio com o remoto 
Oriente, e de três em três anos, sua armada costumava ir 
ao lendário país de Ofir, que deve ter-se 1ocalizado na ín­
dia. Assim Salomão, acima de tudo comerciante, tornou-se 
rico, o que lhe permitiu sustentar uma faustosa côrte, pró­
pria de monarcas orientais. Mas, após a sua morte, a na­
ção j udaica se dividiu em dois grupos : no norte, as tribos 
guerreiras formaram um reino, cuja capital foi localizada 
em Samaria, constituída pela maioria das tribos de Israel, 
e, no sul, as tribos de Judã e Benjamin, que permaneciam 
fiéis aos descendentes de Davi, formaram outro Estado me­
nor, cuja capital foi Jerusalém. 

Foram duas monarquias rivais que originaram a cor­
rupção dos hebreus até então unidos e fator essencial da 
fôrça até então gozada. Nas duas côrtes apareceram cultos 
idólatras. Daí nascem os profetas, cujas vozes começam a 
clamar contra a corrupção. O primeiro a pronunciar-se foi 
Amós, um pastor de Tekoa, perto de Jerusalém, logo seguiu­
-se Oséias, Isaías, etc. 

No ano 722 a. C., o reino judãico do norte caíra, e 
Sargão, da Assíria, levara cativos cêrca de 27 . 280 habitan­
tes de Samaria. No ano 701, provàvelmente Senaquerib, 
sucessor de Sargão, apresentou-se ameaçadoramente em 
Canaã. Mas Ezequiel pagou um pesado tributo em ouro e 
conseguiu o afastamento das tropas inimigss. �ste período 
de paz foi de grande atividade intelectual e religiosa . Ape-



C O N V I T E  A H I S T O R I A  137 

sar do território de Judá ter ficado devastado pelos exér­
citos assírios e ter-se reduzido em extensão, a conversão do 
povo novamente para Jeová começou a processar-se. É quan­
do aparece Jeremias pregando que Jeová ainda não estava 
satisfeito, e que o cativeiro voltaria. 

E, realmente, no ano 586 a. C., Jerusalém caiu nova­
mente, e desta vez nas mãos do célebre sanguinário da his­
tória, Nabucodonosor. É da B íblia êste trecho, que bem 
nos mostra o ocorrido : "Então Nabucodonosor matou a to­
dos os jovens com a espada, e não perdoou homem j ovem, 
nem virgem, nem velho de cabelos brancos. E levou para 
a Babilônia os vasos do templo de Jeová, grandes e peque­
nos, e os tesouros do templo, do rei e dos chefes. E quei­
maram o templo de Jeová ; demoli ram as muralhas de Je­
rusalém e puseram fogo em todos os palácios, destruindo 
todos os objetos preciosos. E tomando o rei Sedécias, na 
sua presença degolaram os seus filhos, e depois lhe tiraram 
os olhos, e com uma dupla cadeia de cobre o levaram para 
a Babilônia. " 

-
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MOISÉS 

A saída dos j udeus das terras egípcias, ocorrida du­
rante o reinado de Meneftah, ficou conhecida na história 
como o bxodo. Neste momento, é que aparece a figura de 
Moisés, chefe, profeta e legislador. Com o auxílio de do­
cumentos, reconstruiu-se a vida dêste homem notável, que 
foi por muitos autores e durante muitos anos acreditado 
inexistente, nada mais sendo que uma figura simbólica. 
Assim ficou sabendo-se que um hebreu da tribo de Levi, 
chamado Mesu, cresceu na colônia sacerdotal de Heliópolis. 
Chegando à maioridade lutou contra os etíopes que ataca­
ram o Egito e nesta luta se distinguiu muito. Parece que 
em Meroe, capital da Etiópia, ficou como vice-rei, casando­
-se com uma etíope. Vo�tando anos mais tarde da Etiópia, 
vendo um hebreu maltratado por um egípcio, irado matou 
êste. Para evitar o castigo, foi para o Sinai, onde encon­
trou semitas, medianitas e beduínos, e elementos da sua 
raça. Voltando a ouvir os cantos de seu povo e as lendas 
contadas de um para outro, sentiu-se outro homem. tste 
período deve ter durado muitos anos e, no deserto, teve 
suas primeiras visões ou êxtases. Deus manifesta-se como 
Jo.hveh ( Jeová) , o que é, só, único, terrível e cioso de seu 
povo. Moisés recebe de Jahvek a ordem de regressar ao 
Egito e ali organizar a emigração do seu povo. Foi difícil 
conseguir tal coisa, pois era necessário a permissão do Fa­
raó. Conseguindo-a, iniciou a viagem, e realizou a sua 
extraordinária façanha, cujos pormenores estão descritos na 
"Antologia de Vidas Célebres ", edição desta editôra. 



OS FENtciOS 

Os fenícios pertencem também ao grupo semita. De­
dicaram-se com tanto êxito à navegação, que chegaram a 
ser considerados os melhores pilotos da antiguidade, assim 
como desenvolveram, com base no comércio, a sua economia 
e política. 

Os hábeis fenicios eram pretendidos por todos os reis 
da antigu idade, entre êles Salomão, que se associou a um 
monarca fenício para realizar as suas transações comerciais 
no Extremo Oriente. Os faraós também recorreram aos 
fenícios, assim como o poderoso Dario, Xerxes e até Ale­
xandre, o Grande. 

Tal fato pode ser explicado em razão de seu estabele­
cimento num país de natureza não muito favorável. Ao 
norte da Palestina, as montanhas aproximam-se do mar (o 
que não se dava na Palestina ) ,  não havendo possibilidade 
de formar-se cidades ou áreas de cultivo. As duas cordi­
lheiras paralelas do Líbano e do Antilíbano são formadas 
de montanhas elevadas com picos nevados, onde, nessa épo­
ca, crescia bosques de cedros, ciprestes e árvores de lei, que 
proporcionavam madeiras de grande valor e consistência. 

A história dos fenícios é muito pouco conhecida. Os 
seus livros históricos não chegaram até nós, mas apenas 
alguns fragmentos, compilados no século 11 a. C., por um 
tal Filó-Biblo, através do qual podemos conhecer algo das 
tradições fenícias. Nas primitivas tradições, conta-se ter 
a emigração dos fenícios se processado por famílias ou tri­
bos, como foi a dos judeus. Chegando à costa, dedicaram­
-se à pesca, e pouco a pouco tornaram-se mestres na nave­
gação. Outro fator ecológico, que os aj udava, era a alta 
muralha, formada pela cordilheira do Líbano, que os defen­
dia dos ataques provenientes das regiões mais internas. 
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Daí também a razão de não se terem confederado, estas 
pequenas tribos, para constituírem um Estado, e sim for­
maram pequenas monarquias locais. Assim, a primeira ci­
dade a lançar seus barcos ao mar, para uma longa viagem, 
foi Sidon. Outra cidade importante foi Tiro, localizada 
numa ilha, distante mais ou menos meio quilômetro da 
costa. 

As cidades fenícias eram governadas por um Conselho 
de anciães. Outras vêzes uma família conseguia manter o 
poder durante várias gerações e a suprema magistratura 
de pais a filhos. Assim se deu em Cartago, colônia de Tiro, 
cuja história é mais conhecida. 

Porém Sidon e Tiro possuíam centros em várias re­
giões, com os quais mantinham um intenso comércio e don­
de traziam os produtos exóticos, que alcançavam alto preço 
nos outros países. 

Foram os navegantes de Cartago que exploraram o li­
toral do Atlântico, e ficou célebre na história o viajante 
Hanon ( 520 a. C. ) .  

Além dos barcos que vinham carregados de mercado­
rias, possuíam depósitos estabelecidos nos pontos estratégi­
cos da costa, emporia ( empórios ) ,  que, com o tempo, se 
converteram em cidades. Assim se originou Cartago, fun­
dada por um grupo de cidadãos descontentes de Tiro, que 
saíram da sua cidade por motivos políticos. Desembarcaram 
perto do local onde j á  havia uma antiga cidade chamada 
Utica, colonizada também pelos navegantes de Tiro. Os co­
lonos, que aí moravam, aj udaram-nos na fundação do que 
chamou Kart-Kadast, ou cidade-nova, chamada pelos gregos 
Karkedon e pelos romanos Cartago. Parzce que ia entre 
êstes foragidos uma alta personalidade da aristocracia, que 
depois a lenda transformou na rainha Dido, a fundadora 
da cidade. A cidade erguia-se ao lado da baía, onde atual­
mente está a cidade de Túnis. 

Quanto à arte e religião fenícia, pouco temos a dizer. 
As práticas grosseiras e bárbaras levaram a realizarem-se 

sacrifícios, que ficaram célebres na história pelo seu aspecto 
sanguinário. A sua grande contribuição foram as letras do 
alfabeto. Se não as inventaram pelo menos as propagaram 
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e conservaram-nas com o passar dos anos, tt·ndo sido recebi­
da pelos gregos, que mudaram somente a forma das letras. 
Nota-se a origem semítica do moderno alfabeto no número 
de letras, pois tôdas significam algo em hebreu, e não qu&­
rem dizer nada em grego. 

Mas, segundo Eusébio, os próprios fenícios confessa­
vam que, na invenção do alfabeto, não fizeram nada mais 
que simplificar e melhorar o que outros tinham inventado. 
O que fizeram foi tornar prático e universal o que outros 
tinham descoberto. Mas quem seriam êstes outros ? :tste 
ponto é ainda uma incógnita . 

• 





OS HITITAS 

Os recentes estudos, baseados nas descobertas arqueo­
lógicas, lançaram novas luzes sôbre a história dos hititas, 
povo que permaneceu desconhecido na História por muitos 
séculos. 

Os hititas devem ter chegado na Ásia Menor, provA­
velmente pelo Cáucaso. Possivelmente, mais tarde, alguns 
desceram em bandos as planícies da Síria, fundando cida­
des nas margens do Eufrates, como Alepo e Carchemi8h. 
Outros, devem ter ido a Palestina, e em número maior alo­
j ou-se na Mesopotâmia, conquistando a cidade da Babilônia. 
Tal fato, possivelmente, sl.lcedeu por volta do ano 2000 a. C. 
Mas, segundo o que se sabe, não permaneceram por muito 
tempo na grande metrópole, tendo se dirigido para outras 
regiões, pois no ano 1650 a. C., o rei da Babilônia enviou 
uma embaixada ao rei dos hititas, pedindo a devolução de 
uma estátua do deus Marduk, que fôra levada pelos seus an­
tepassados, quando então dominavam a cidade. 

No ano 1400 a. C. lutaram contra 08 egípcios, que os 
rep1·esentaram nas paredes dos seus templos durante o rei­
nado da XVIII e XIX dinastias. Aparecem como possuin­
do uma fronte achatada, olhos oblíquos e cabelo trançado· 
nas costas, assemelhando-se mais ao tipo mongol ou turânio ; 
outros, entretanto, apresentam-nos com feições regulares, 
crânio raspado como 08 babilônios, o que nos leva a afirmar 
terem sido de raça mesclada, como os turcos modernos, que 
hoje ocupam a região que na antiguidade, fôra habitada por 
aquêles. 

Quanto à religião, os hititas devem ter tido um culto 
muito complicado, o que se caracterizava por muitíssimos 
deuses. 
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Um historiador grego j á  tinha mencionadc o seguinte : 
"A Lídia sendo a parte mais ocidental da Ásia Menor, man­
tinha contacto com as colônias gregas da costa, e devia ter 
sido, desde tempos mais antigos, um estado fronteiriço da 
confederação dos hititas. Sua escrita revela urna linguagem 
parecida à dos hititas. Seus reis não eram da raça grega, 
d iziam descendentes de fantásticas genealogias orientais. 
Lídia, na época da confederação hitita, devido a sua posição, 
não desempenhou mais que um papel secundário. Com a 
queda de Nínive, tendo conservado suas fôrças quase intac­
tas, tentou recolher a herança dos hititas na Ásia Menor, 
e para isto Creso, o último dos seus reis, que tinha a capital 
em Sardes, apoderou-se das suas magníficas cidades, che­
gando a conqui star várias cidades gregas da costa e até 
algumas i lhas. " Sua riqueza tornou-se proverbial na anti­
guidade, chegando até nós. 

As duas grandes rotas da Ásia ].\.[enor iam reunir-se 
em Sardes : uma vinha de Carckemish e pelas portas de Ci­
licia subia e alcançava o planalto, até Tiana, e depois, to­
mando direção oeste, chegava a Sardes, enquanto outra vi­
nha da Pérsia. 

Mas o poder de Creso seria destruido pelas fôrças per­
sas, comandadas pelo rei Ciro, que, além de tomar Sardes, 
fêz de Creso seu prisioneiro. 



• 

OS ÁRIAS NA PtRSIA 

Acreditou-se que os árias constituíam Gm tipo antropo­
lógico bem definido tendo emigrado em épocas diversas dum 
mesmo centro de origem, que seria a região montanhosa do 
Pamir, ao norte da índia. Mas, descobertas e pesquisas 
posteriores vieram a demonstrar que os árias da Ásia ti­
veram uma origem européia. 

O Zend-A vesta, ou livro sagrado dos persas, conserva 
uma descrição da criação do mundo. É uma descrição poé­
tica acima de tudo, mas que forneceu base para os estudos 
realizados acêrca desta raça. 

A religião exposta no Avesta é notável pelo seu conteú­
do. Nas suas páginas, há referência à grande figura de 
Zaratustra, chamado pelos gregos Zoroastro. Aceita-se ho­
je que Zaratustra foi um personagem real, tendo vivido e 
predicado por volta do ano 800 a. C. A fé de Zaratustra é 
positiva, e é uma das concepções mais nobres que a humani­
dade já produziu. Possivelmente tenha sido, durante a sua 
juventude, um sacrificador ou curandeiro e usasse exorcis­
mos asiáticos, mas isto não lhe tira o valor. Conta a tra­
dição ter morrido assassinado, e que foi dissolvido por um 
raio, e enviado para o céu, para ficar assim livre das tortu­
ras de uma lenta e penosa agonia. 

O Zend-A v esta, na sua atual redação, e obra de escribas 
magos, e um exemplo de como se deforma os mais elevados 
preceitos, quando êstes caem nas mãos de uma carta sacer­
dotal. Pois, nêle, os hinos de Zaratustra estão misturados 
com as lendas da criação e tradiç* milenares dos árias. 
Segundo os escritores clássicos, Zaratustra escreveu muito 
mais do que está no Avesta, mas tal não chegou até nós, e 
possivelmente tenha sido queimado. j untamente com outras 
obras, por Alexandre, numa noite de orgia, em Persépolis . 



146 YOLANDA LHULLIER DOS SANTOS 

O mundo é concebido por Zaratusi.ra, da seguinte for­
ma : êle é regu lado pela oposição de dois princípios, porém 
nascido gêmeos : o bom espírito, Ahura-Mazda ; e o ma­
ligno Angra-Mainyu. Enquanto um trabalha para integrar 
e unir, o outro desintegra e destrói . Estas duas fôrças lu­
tam continuamente e surgem com a origem do mundo. Não 
há descanso para elas, nem nunca haverá. O homem. em 
face dêste conflito, não deve aj udar o espírito do mal e sim 
o do bem. Mas o que deve fazer para tal '! Deve aj udar a 
construir, a edificar, agindo sempre por boas ações. Para 
Zaratustra, o trabalho não é um castigo de Deus, e nem 
êste mundo é uma sombra, e sim uma realidade, da qual o 
homem não somente é t€stemunha como também tem nela 
a principal parte. E Ahura-Mazda só püde triunfar por 
obra do homem e apenas quando êste cria. 

Ést€s ensinamentos iriam influenciar a mentalidade de 
um povo a ponto de o tornar excepcional. 

Os medos trataram de unificar o govérno de tôdas as 
tribos mais ou menos árias, convertidas pela predicação de 
Zaratustra, localizadas entre Oxus, Mesopotâmia e o mar 
Cáspio. Sua capital estava em Ecbátanos, a atual cidade 
de Hamadan. Quando Nínive foi tomada, os medos faziam 
parte dos atacantes e depois desceram até a Mesopotâmia, 
onde destruíram a capital da Assíria. 

O domínio dos medos durou pouco mais de um século. 
No início do século VI a. C., a hegemonia passou dos medos 
aos persas e em seguida se deu uma grande mudança na 
política. Ciro,  com os persas, atacou Creso, e estendeu o 
seu poder à Ásia Menor. Após ter conqujstado Babilônia, 
sendo admirador da antiga capital do Oriente, reconstru.u 
seus templos assim como tratou com respeito as estátuas dos 
deuses semitas. Ciro caiu  mortalmente ferido numa bata­
lha contra os escitas, nômades do sul da Rússia, e foi suce­
dido por seu filho Cambises, que levou os persas e medos 
à conquista do Egito. Conta a história que Cambises des­
truiu templos egípcios e fêz verdadeiros morticínios. Na 
verdade, tal não se deu, pois além de restaurar os templos, 
deixou praticar os cultos ali existentes. 

Após a morte de Cambises, a casta sacerdotal dos ma­
gos tratou de usurpar o poder, mas o poder assim alcançado 
durou pouco tempo. Um novo rei sobe : Dario. 

-
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Dario I ficou conhecido na história com o cognome de 
O Grande. Dominou o império de 521 a 486 a. C. Grande 
parte do seu reinado foi g2.sto na organização administrativa 
do Estado, e em reprimir revoltas. Com o pretexto de re­
primir as incursões dos escitas, atravessou o Helesponto, 
conquistou uma parte da Trácia, despertando a hostilidade 
dos atenienses, como era de esperar. Não parou aí : au­
mentou a opressão sôbre as cidades jônicas da costa da Ásia 
Menor, que tinham então caído sob o domínio persa, após 
a conquista da Lídia. Além de impor pesados tributos in­
terferiu na política, resultando daí a revolta destas cidades, 
que foi apoiada por Atenas, e Dario, ao lhes decretar guerra, 
viu-se ante uma forte união grega. Os persas foram de­
pois derrotados e a nação submergiu-se lentamente na de­
cadência. 

Os persas obrigavam as nações subjugadas a pagar pe­
sados tributos. Quanto aD rei, êste era um monarca abso­
luto, governando pela graça do deus. Elegia para adminis­
trar localmente os chamados sátrapas ou governadores ci­
vis. A finalidade do gDvêrno era a eficiência militar e a 
segurança política contra possíveis ataques estrangeiros. 
Possuíam um estupendo sistema de estradas, que foi o me­
lhor e mais eficiente antes da construção das estradas ro­
manas. Tôdas as cidades estavam ligadas às quatro ca­
pitais : Susa, Persépolis, Babilônia e Ecbátanos. Estas es­
tradas tinham a função de permitir que o contrôle se pro­
cessasse ràpidamente nos locais ma1s remotos do reino, as­
sim como aj udava o transporte de gêneros alimentícios, fa­
cilitando a implantação de um amplo comércio. 



-
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OS ARIAS NA fNDIA 

A pré-história da fndia só nos foi dada a conhecer nos 
últimos anos. Foi através de excavações realizadas nas ruí­
nas de cidades sepultadas pelo limo do rio Iudus, que tivemos 
conhecimento da vida daquelas longínquas eras. Contudo, 
pouco se tem de seguro para estabelecer os pontos básicos 
e interpretar-se esta cultura. Baseando-se nos estudos fei­
tos atualmente sôbre as castas hindus é q\le se poderá co­
nhecer alguma coisa do passado : nota-se que nos seus cos­
tumes permanecem muitas reminiscências dos tempos pré­
-históricos. Existem, nas castas, uma grande quantidade de 
tabus, relacionados à regularização do matrimônio, do fu­
neral, e a tôdas as práticas diárias. Cada casta ou sub­
casta tem suas festas anuais, com um ritual especial que 
somente são transmitidos por tradição. Eram, na antigui­
dade, segundo parece, somente quatro : os brâmanes ou sa­
cerdotes, os k.atryas ou guerreiros, os vaicias ou mercadores 
e os sudras ou servidores e abaixo delas os dasyus. Atual­
mente as castas orçam por milhares, sen<iú que só os brâ­
manes contam duas mil. Os membros da casta inferior não 
podem viver em proximidade com os de castas superiores e 
têm de formar seus bairros em locais fora do perímetro 
urbano. 

O que mostra ter sido a origem, em tempos remotos, 
das castas da índia, foram as invasões de estrangeiros, que 
não queriam mistu1·ar-se com os anteriores ocupantes. l>e­
vem ter-se dado repetidas invasões, mas só de uma delas te­
mos conhecimento, a dos árias, de raça branca indo-eurovéia. 

Os árias da fndia devem ser da mesma procedência, 
pois falavam uma língua semelhante a dos árias da Pérsia . 

Pa1·ece ser também exato que os árias da Pérsia viveram 
algum tempo, em época mais remota, com os árias da índia, 
e a sua separação ter resultado da incompatibilidade religio-
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sa. Os deuses primitivos dos árias da fndia são os chama­
dos deva.s ; nome êste usado pelo persa Zaratustra para 
chamar os espíritos malignos. 

Tais exames nos alongaria demasiado no campo reli­
gioso, onde só se construíram hipóteses. 

A época de imigração dos árias na Pérsia para a índia 
é difícil de ser precisada, mas possivelmente foi anterior ao 
ano 1800 a. C.  Grupos de árias tiveram a coragem de atra­
vessar o lndo-Kush, contraforte da cordilheira do Himalaia, 
que serve de fronteira à índia, pelo oeste. O caminho se­
guido foi provàvelmente o famoso passo de Kyber de 70 
km de comprimento, atualmente muito perigoso para ser 
transposto. Porém, após esta perigosa travessia, depara­
ram com os verdejantes campos do vale dr,s Indus e a sua 
exuberante flora tropical. 

Combateram com os aborígenes desia 1·egião, os cha­
mados dasyus, de côr escura, mas já possuidores de certa 
organização, pois moravam em cidades fortificadas. Disto 
resultou TJão poderem os árias exterminar os dasyus, devi­
do ao número ele·vado dêstes e a tática guerreira que apre­
sentavam. Originou-se daí a solução de formar castas. Os 
dasyu.ç formariam uma casta à parte, e o simples contacto 
de um ária com um dêles, particularmente pelo matrimônio, 
levaria a êste perder todo direito que gozava. Desta for­
ma preservaram a côr branca da epiderme e a sua cultura. 

Fisicamente os árias da índia deviam ser de constitui­
ção forte e feições agradáveis. Seguindo para o leste e sul, 
perueram um pou-:!o da brancura da pele que anteriormente 
possuíam, tomando uma côr tostada, apesar de terem man- _ 

tido os caracteres raciail", pOI' não se meRclarem com ele­
mentos de outras raças. 

É provável ter havido nos primeiros tempos só duas 
castas : a dos árias e a dos dasyv,s, mas logo subdividiram­
-se em várias outras, originando-se daí as centenas de cas­
tas existentes. As quatro subdivisões do.s árias são atri­
buídas a uma origem divina, pois é da bôca de Brama que 
saíram os brâmanes ; os katryas dos braçod ; os vaicias dos 

• rins ; e os sud1·as dos pés. 

Os preceitos, que regem uma casta, são muito rígidos. 
Assim os sudras foram considerados como urna casta que 



-
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contamina até com a presença, daí não pod�rem assistir aos 
sacrifícios praticados pelas outras castas, e se por acaso 
se aproximassem deviam os outros manter silêncio. 

Os brâmanes atualmente, estão na cúspide das castas. 
Os cantos religiosos bramânicos, se não são velhos como os 
textos egípcios e babilônicos, superam-nos na lógica e na 
elevação. �stes cantos estão contidos nos chamados Veda8. 

Veda quer dizer conhecimento ; é uma palavra da mes­
ma raiz que ver, em latim (videre) . 03 hvros véd1cos são 
bastante numerosos e chegaram até nós pela tradição oral. 
Não existem :num uscritos antigos dos Vedas, pois foram 
compostos na língua primitiva dos árias. Quatro dêles, que 
foram publicados, são considerados canônicos ; são os cha­
mados :  Rig-Veda, Jagur-Veda, Sarna-Veda e Atharva-Veda. 

O brâmane, após ter passado pelo :período de estudante 
e sacerdote, pai de família, chega o dia em que se despede 
dos seus e vai viver retirado num bosque. É um mendigo, 
vivendo da caridade, porém mantendo rElações com os seus ; 
só mais tarde é que se tornará asceta ou ermitão, quando 
se sentir livre de todos os desej os e afetos e após ter vi­
vido muitos anos como mendigo. Aí se retirará para um 
vale do Himalaia, para findar os seus dias como anacoreta. 
A índia está cheia de mendigos, alguns pertencentes às cas­
tas mais elevadas. Quando se tornam mendigos perdem as 
diferenças de castas e chegam a aceitar o que só um sudra 
aceitaria. 
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EMIGRAÇõES NO PACíFICO 

Nota-se que os aborígenes, habitantes das ilhas do Pa­
cifico, que formam a Polinésia, são de côr quase branca e 
possuem feições semelhantes às dos europens. As tradições 
dos povos habitantes destas ilhas asseguram que suas ge-­
nealogias mais remotas, coincidem, com surpreendente pre-­
cisão, com povos que estiveram separados por espaço de 
séculos em ilhas afastadas do Pacífico. 

Por volta do ano 600 a. C., talvez devido a revoltas em 
massa dos dasyus, alguns árias não tiveram outra solução 
que lançar-se ao mar. Construíram grandes canoas, com as 
quais navegaram nas águas profundas do Pacífico. 

Nas tradições da ilha de Java, encontra-se que, por 
volta do século VI a. C., uma emigração de umas vinte 
mil famílias produziu a dispersão dos habitantes da índia 
pelas grandes ilhas da Indonésia, ou seja Java, Sumatra e 
Bornéu, chegando até Madagascar. Por volta do ano 290 
a. C. outra emigração de número igual veio a se j untar à 
população daquelas ilhas. 

:t!::ste período heróico dos polinésios, que coincide com a 
Idade Média na Europa, possui lendas que descrevem inú­
meras viagens ,  conquistas e descobrimentos. Como a área 
de expansão dos polinésios, no Pacífico, tem um diâmetro 
de 8ete mil km, parece incrível que a tivessem percorrido 
com os parcos meios que dispunham quando os europeus 
ai chegaram. É de esperar que possuíssem barcos aptos a 
sulcar os mares, e realizar longas travessias. 

Os costumes encontrados nos polinésios são muito inte­
ressantes ; entre êles está o canibalismo, seguido por um 
grande número de tribos. As lendas se apresentam em 
geral, mescladas com fenômenos e personagens sobrena­
turais. 
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OS MONGóiS E OS CHINESES 

Os chamados turânios ocupam a maior parte da Ásia, 
são êles: os mongóis e manchus, os chineses, os tibetanos e 
os esquimós, e inclusive todos os índios norte-americanos 
que também têm esta origem. Em diversos períodos da his­
tória, êstes povos chegaram a penetrar em terras européias. 
Assim as invasões dos hunos e turcos, magiares e finlan­
deses, atestam as freqüentes invasões realizadas pelos tu­
rânios. 

Fisicamente os turânios se distinguem dos árias e se­
mitas pelo cabelo liso e negro e jamais ondulado. Apre­
sentam pouco pêlo no corpo e o b!gode e a barba, que pos­
suem são ralos. O rosto apresenta um feitio redondo, o na. 

Muralha da China 

riz achatado, distinguindo-se principalmente das outras ra­
ças pelos olhos, que são oblíquos, pequenos € inclinados para 
os lados. A côr da pele é amarela, ou vermelha. Em geral 
são de pequena estatura, mas existem elementos, raros. que 
são de estatura alta. 

Quanto à origem dos turânios, pouco sabemos, ou me­
lhor nada de positivo, apesar das diversas pesquisas já rea­
lizadas neste sentido. 
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Segundo o pouco que se sabe, é provável que tenham 
existido centros de dispersão da raça turânia numa época 
anterior ao ano 3. 000 a. C. Um dêstes centros encontrar­
-se-ia ao norte da Sibéria, entre os rios Obi e Jenissei, don­
de teriam partido as hordas que foram povoar as estepes 
do Turquestão e da Mongólia: os finlandeses e os índios 
norte-americanos. ProvAvelmente, outro centro de disper­
são foi a altiplanície do Tibete, donde teriam vindo os chi­
neses. 

Já em tempos históricos, a raça turânia abandonou 
grandes extensões da Ásia por causas puramente climatoló­
gicas. O clima árido, quase desértico, obrigou-os a pro­
curar regiões mais favoráveis. 

M onumentais cabeças de uma civilização 
desconhecida, da Ilha da Pás�oa 

Verifica-se que os tártaros e mongóis não têm o con­
ceito da propriedade da terra; sõmente aceitam a posse dos 
rebanhos. Assim, os que vivem juntos no deserto não cons­
troem casas, e sim habitam em yurtas, ou tendas feitas com 
paus e peles. Algumas chegam a ter amplas dimensões, 
podendo ser consideradas verdadeiros palácios. 

Nos relatos do viajante veneziano Marco Polo, encon­
tramos descrições relativas à vida dos mongóis. Conta êle 
como se levantavam povoações de tártaros e mongóis, das 
quais, no ano de 1187 a. C., foi eleito rei, Gcngis-Khan. l!::s­
te rei, dono de uma grande habilidade e coragem, deixou o 
seu nome na História. 
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O clima das estepes origina períodos de sêca e aridez 
(durante o inverno e parte do verão), e a florescência dá-se 
repentinamente em poucos dias de primavera. tste clima, 
em tudo diferente ao das outras regiões, pode ter contribui­
do na formação de um sistema religioso, que aí se manifes­
tou, conhecido por shama/l�ismo. A palavra shaman, de ori­
gem turânia, serve para nomear os sacerdotes-feiticeiros, 
adivinhos e exorcistas. O sham.an pretende dominar as 
fôrças da Natureza, pois aquilo que parece estar ordenado, 
tranqüilo, seguindo a lei da Criação, pode ser alterado pela 
intervenção humana. Daí o papel dos shamanes, cujos mi­
lagres maravilharam muitos viajantes. 

Montanhas do norte da China cultivada.s (',té o cume para 
aproveitar-se ao máximo o ten·eno. 

Os shamanes não constituem uma casta separada, nem 
estão divididos em hierarquias, formando u:.1 sacerdócio. 
Muítas vêzes os conhecimentos são transmitidos de pais pa­
ra filhos, de maneira a se tornar hereditário o conhecimento 
milagroso. 

Contra êstes tártaros e mongóis é que a China construiu 
a Grande Muralha. Antes da construção desta muralha, a 
história da China se apresenta como uma série interminá­
vel de episódios guerreiros, originados das lutas civis ou de 
invasões mongólicas. 
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Os chineses procuram explicar a origem da humanidade 
e da sua raça, através das mitologias de fundadores vindos 
de milhares de anos atrás. Assim sua proto-história co­
meça com o "peTiodo dos imperadores celestiais", sendo que 
aí não era conhecido nem o mal nem o bem, nem o dia nem 
a noite; seguiu-se o periodo dos "imperadores terrestres", 
com êstes começou a distinguir-se o dia da noite e averiguar­
-se que os meses tinham trinta dias. Após êstes, seguiram-
-se os "imperadores humanos", que dividiram a terra em 
estados e cidades. E dai vem uma série de incontáveis im­
peradores. 

O primeiro imperador dos chineses, para o qual dá-se 
uma data, é Fu-hi, que compôs os hieróglifos chineses. 
Desde ai a escrita chinesa foi sistematizando-se até chegar à 
sua forma atual. O moderno sistema de escrita chinesa co­
meçou depois do ano 250 a. C. 



A RAÇA NEGRA 

A exploração em larga escala das costas africanas foi 
realizada pelos portuguêses no século XV. Contudo, antes 
dêstes famosos navegantes dos primórdios da Idade Moder­
na, existiram os fenícios e cartagineses, que já tinham ex­
plorado parte de suas costas. Mais tarde, em 1795, come­
çou a ser estudado e explorado o interior do continente afri­
cano. E foi durante o século XIX que se deu sua q uase 
completa conquista, façanha esta que demandou muitos es­
forços do homem civilizado. 

A África apresenta uma topografia interessante, pois 
os maciços montanhosos são raros. Compõe-se de uma sé­
rie de altas planícies superpostas umas às outras. Os rios 
também carecem de afluentes caudalosos e tributários. O 
que serve como elemento de separação são os desertos exis­
tentes em grande número. 

Pesquisas recentes mostram ter existido na África um 
povo pré-histórico, quase da mesma idade que o da Europa. 
Não podemos contudo, assegurar serem os atuais habitantes 
da África descendentes dêstes homens pré-históricos. Ve­
rif ica-se outro aspecto importante: existem africanos que 
muito pouco têm de negro. 

Nos murais egfpcios, encontram-se figuras de negros 
pintados, apresentando os mesmos caracteres que os at uais. 
notando-se assim poucas evoluções até os t.::mpos modernos. 

Os africanos eram unicamente conhecidos para o resto 
da humanidade c9mo grandes produtores de marfim e es­
cravos. Mas, já faz meio século que as minas do Transvaal 
começaram a contribuir com mais da met.ade na produção 
mundial de diamantes. Encontra-se também em franco de­
senvolvimento a fabricação do cobre e do ferro, assim como 
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a grande expansão da cultura do algodão, produtos regio­
nais, etc., que atualmente entraram em larga escala no co­
mércio internacional. 

Quanto à raça africana, temos muito a dizer: a África 
não possui uma população uniforme, pertencente à raça n&­
gra. Verifica-se realmente que esta raça ocupa somente 
uma metade do continente, sendo o norte e o leste ocupados 
por elementos da raça mediterrânea. Apesar de terem a tez 
morena, as feições não são do tipo negróide. 

Po1·ém, quanto ao aspecto cultural, existe uma certa 
uniformidade. Assim há uma crença difundida, é a rela­
tiva à dupla alma, crença esta vinda dos egípcios. Outro 
elemento é o fetichismo, ou seja, o poder atribuído a uma 
imagem ou a um objeto qualquer, muitas vêzes sem forma 
determinada, de participar na vida, ajudando ou prejudi­
cando aquêles que estão sujeitos à sua ação. 

Contudo, outros elementos culturais divergem profun­

damente. Nota-se que os dois tipos raciais mais fortes, e 
que dominam, são: o sudanês e o bantu, os quais tendem 
a absorver os grupos menores. Nenhum dêstes dois é com­
pletamente puro: o sudanês tem muito de bérbere, e o bantu 
algo de semita. Os verdadeiros negros primitivos podem 
ser encontrados nos pigmeus e nos negritos. 

Os pigmeus já eram conhecidos desde a antiguidade. 
Ocupam hoje em dia somente as regiões da África equato­
rial, onde as chuvas são constantes e a vegetação é abun­
dante, tornando impraticável os meios de comunicação. 
São de pequena estatura, mas bem constituídos, vivendo da 
caça e habitando em palhoças cobertas por largas fôlhas e 
de paredes de barro. Constitu.em famílias, e são monó­
gamos. 

Os sudaneses, já de pele bem escura, <.cupam as altas 
planícies da África equatorial. Apresentam, entretanto, 
uma grande variedade, assim como tipos de cultura diversos. 
Em geral são de elevada estatura, magros, astutos e de 
grande vivacidade. Atualmente o Sudão está cortado por 
estradas de ferro, possuindo modernos meios de transporte. 

O tipo bantu cresceu nestes últimos an0s, tomando con­
ta de grande parte do território africano. Não se sabe o 
lugar exato de sua origem, mas hoje êles se estendem des-
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de o equador até à União Sul Africana, sobretudo localiza­
dos nOB territórios da costa ocidental e ao sul do Congo. O 
bantu é o negro predominante nas Américas. Apresenta 
uma constituição forte, um corpo musculoso, capacitado em 
levar a cabo penosos serviços, fàcilmente disciplinável e 
muito valente. Contudo, apesar de possuir estas qualidades 
não conseguiu criar um império, pois lhe faltava, e lhes fal­
ta, sentido civico. Ademais, nota-se que a raça negra tem 
dificuldade para perceber a noção de tempo como uma su­
cessão de fatos históricos. O sentido da cronologia, que 
é a base da tradição, falta na maioria das tribos negras. 





• 

A GRÉCIA 

Os primeiros tempos gregos estão ligados à figura qua­
se lt:mdária de Homero. Os antigos nos deixaram biogra­
fiail de cunho fantasista acêrca do poeta, porém é de crer-se 
que, possivelmente, tenha nascido em Esmirna, porque es­
creveu num dialeto jônico. Nada mais sabemos de sua vi­
da, que por muito tempo ficou perdida em lenda. Aceita-se, 
entretanto, como positiva, a existência de Homero. 

Os estudos baseados na filosofia e história dão como 
período provável de redação dos dois poemas homéricos : a 
Ilíada e a Odisséia, o intermédio que vai do IX ao X sé­
culo a. C. 

É interessante notarmos que estas obras da literatura 
grega chegaram até nós completas, sem terem sofrido trans­
formações e mutilações, e podemos afirmar que o texto que 
temos é o mesmo que foi lido pelos antigos gregos. Os 
poemas homéricos devem ter-se transmitido por tradição 
oral, assim como se deu com outros famosos poemas da an­
tiguidade. 

Escritores, como Xenófanes, Heródoto e outros refe­
riam-se a Homero. Há, porém, dúvidas em relação à au­
tenticidade de suas obras. Foi atribuído a Homero uma 
série de outros poemas épicos, que formavam o ciclo homé­
rico. Alguns helenistas dos séculos XVIII e XIX, acusa­
ram-no de não ter sido mais que um simples compilador de 
cantos antigos, obras populares, semiliterárias, improvisa­
das por cantores andantes. Durante o XIX século, aceitou­
-se que cantores primitivos repetiam já desde muito tem­
po sagas ou cantos populares de heróis lendários, cujo tema 
principal seria a guerra de Tróia, tendo sido êstes os cantos 
compilados. Contudo, nenhuma destas hipóteses manteve­
-se, e hoje aceita-se ter sido Homero o antor de::�sas obras • 





-
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A Ilíada trata do cêrco feito a Tróia, cidade asiática, 
localizada à entrada do estreito de Dardanelos, em represá­
lia ao rapto de Helena, espôsa de Menelau, feito por Páris, 
filho do rei de Tróia. Menelau, rei de Esparta, junto com 
seu irmão Agamenon convocou os principes aqueus, reunin­
do aliados, confederados e amigos, e daí partiu para atacar 
Tróia. A história continua com o cêrco desta cidade, dai 
sucedendo-se a série de atos heróicos e dos inúmeros perso­
nagens semi-lendários. 

A Odisséia tem como tema fundamental o retôrno de 
Ulisses. Inicia-se com a partida do filho de Ulisses, Te­
lêmaco, que sái em busca do pai, voltando ambos, após pas­
sarem por muitas e estranhas aventuras. 

Nota-se que em ambos poemas Homero recolheu lendas 
antigas e as incorporou ao texto. 

Os aqueus, que foram mencionados por Homero, são 
ainda desconhecidos, pouco se sabendo da sua origem. Acei­
tava-se serem de raça mediterrânea e descendentes das ve­
lhas famílias reais do período pré-helênico, pelo fato de suas 
cidades serem as mesmas que pertenceram à cultura mi­
nóica. Posteriormente, aceitou-se a hipótese de serem es­
trangeiros, de raça nórdica, tendo chegado à Grécia pouco 
antes da guerra de Tróia. 

Quanto aos dórios devem ter vindo pelo norte, duas ge­
rações após a guerra de Tróia. Vinham a pé, pois não ti­
nham cavalos e possuíam armas de ferro. Após uma in­
vasão pacífica, iniciou-se uma invasão violenta. Atacaram 
alguns estados do norte da Grécia, mas, ao chegarem ao sul, 
foram derrotados pelo rei da Arcádia. Durante êsse longo 
período permaneceram no norte, sem descer ao sul, devido ao 
pacto feito com o lei da Arcádia. Finalmente, atacaram o 
Peloponeso, dividindo-o em três reinos : Argos, Esparta e 
Mesenia. Aqui, porém, as hipóteses dommam: é de crer 
que os dórios, paulatinamente, ocuparam diversas regiões, 
espalhando-se progressivamente, e por fim, tomando conta 
da península. Ocupavam extensas regiões do norte, como a 
Beócia, mas s�u núcleo estava no sul, era Esparta; por sua 
vez, os jónios se concentraram na Atica e o núcleo mais im­
portante foi Atenas. Dai dividiram-se os dialetos gregos 
em doili arrandes grupos: o dórico e o jônico. 
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A invasão dórica ocasionou emigrações para as ilhas 
e costas da Ásia Menor. Encontram-se três tipos diferentes 
de emigrantes: ao norte, localizaram-se os eótios; os j(mios 
formaram a "Dodecápolis jônica, que constava da união de 
doze cidades, e mais ao sul encontramos colônias tMricas. 
Nota-se que tôdas estas cidades gregas estabeleceram-se 
cêrca da costa, não se aprofundando muito para o interior 
(assim nunca ultrapassaram a distância de trinta krn do 
mar). 

A colônia, assim formada, não deixava de reconhecer a 
cidade-mãe como metrópole, e apesar de possuir uma orga­
nização política diferente, mantinha o antigo culto dos deu­
ses pátrios, que continuavam sendo os seu<; patronos. Era 
urna cidade independente, que não pagava contribuição à 
metrópole, nem aceitava nenhuma autoridade sôbre si. 

O movimento de expansão grega não se limitou à costa 
da Ásia Menor, estendeu-se ao norte, sendo colonizado o li­
toral da Macedônia, e chegando até o Cáucaso e a Criméia. 

A colonização da Ásia Menor foi favorecida pela cons­
trução em larga escala de barcos, que enfrentavam o mar. 
Nesta época, imperavam as árvores de lei, e a Grécia não 
apresentava a aridez atual. Assim acabou-se o monopólio 
dos comerciantes fenícios, e passou êste para as colônias, 
que começaram a realizar um intenso e produtivo comércio, 
o que deu origem à riqueza que ali começou a imperar. 

Mas, a conseqüência mais importante da emigração 
grega foi no campo político. Nasceu um novo sistema de 
govêrno, devido à fundação de novas cidades. As colônias 
não possuíam tradições monárquicas, daí serem governadas 
sem dificuldade pelo conselho de cidadãos. Tal fato im­
pressionou as metrópoles gregas, que pouco a pouco foram 
tornando consciência de ser a monarquia um anacronismo, e 
as funções do rei modificaram-se; porém, a destituição dês­
tes verificou-se paulatinamente, não tendo havido revolu­
ções violentas com o intuito de destronar monarquias. 

A grande contribuição da Grécia na política foi o sis­
tema de govêrno municipal, constituído por uma assem­
bléia de cidadãos e magistrados. 



-
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Nesta época, apareceu, no campo da literatura, Hesío­
do, que se tornou conhecido pela sua obra "O Trabalho e os 
Dias". 

Outro que ficou famoso foi Arquíloco, e contemporâ­
nea dêle, a célebre poetisa Safo, que mantinha uma escola 
para jovens, onde a educação era dada através da poesia. 

Antes da invasão dos dórios, a Grécia continental en­
contrava-se dividida em pequenos estados independentes. 
Houve uma tentativa de unificação, porém com a invasão 
dos dórios foi interrompida. A Grécia ficou para sempre 
nesta situação: dividida em pequenos estados, nunca che­
gou a constituir uma nação. 

A invasão dórica provocou um processo de transfor­
mação, que obrigou a compilar, num sistema de leis, os cos­
tumes das antigas cidades da própria Grécia. Um dos mais 
famosos foi elaborado em Esparta. 

Ao sul do Peloponeso corre o rio Eurotas, em linha reta, 
dirigindo-se ao mar. Ali se localizaram os invasores dó­
rios. Os reis de Esparta tinham funções na sua maior par­
te honorárias, mas as suas pessoas eram sagradas. Pos­
suíam uma função militar e além de serem chefes militares 
eram sacerdotes. Quando os dórws ali chegaram. encon­
traram povoações primitivas de elementos pertencentes à 
raça pré-helênica. Dividiu-se a população em três classes: 
os reis, os guerreiros dórios e os vencidos, ou sejam os an­
tigos habitantes, aos quais chamaram de ilotas, e mais tar­
de uma outra classe de servos, chamados peri-oikoi, ou seja 
os habitantes da periferia do Estado. Uma colônia que faz1a 
parte dos territórios mais distantes, se sublevou, repetidas 
vêzes: Mesênia. �stes mesênios e ilotas levantaram-se con­
tra os espartanos, daí os obrigar a fortalecerem o exército 
e dedicarem-se ao serviço militar, criando uma potência 
guerreira o que realmente fizeram. O grande legislador de 
Esparta foi Licurgo. A sua vida ficou pertencendo mais à 
lenda do que à realidade, daí pouco se conhecer de positivo 
sôbre ela. Licurgo modificou o poder dos reis, tornando-o 
menor. Entretanto, êstes não foram suprimidos, e novos 
magistrados, chamados éforos, apareceram por volta do ano 
755. Eram em número de cinco; no inicio nomeados pelo 
próprio rei, e mais tarde por um Conselho de Anciões. Os 
reis juravam ante êles governarem segundo as leis do Esta-
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do. As grandes reformas feitas por Licurgo, porém, são 
muitas, entre elas a nova distribuição de terras, porque ve­
rificou que existia uma multidão de pobres sem terras, en­
quanto a riqueza se concentrava nas mãos duma minoria. 
Realizou uma espécie de loteamento do território de Espar­
ta, que foi distribuído entre os cidadãos e os pe'T"i-oikoi. E 
iríamos longe se enumerássemos as diversas reformas ela­
boradas e postas em prática pelo grande leg:slador, cuja 
vida, é descrita por Plutarco (*). 

Os espartanos costumavam passar a maior parte do 
dia em exercícios militares, enquanto os ilotas e os pe� 
oikoi trabalhavam. A educação dada às crianças era muito 
cuidadosa, e aos jovens era quase igual para os dois sexos. 

Em geral, coloca-se a constituição de Atenas como an­
tagônica à de Esparta. 

Atenas, posteriormente capital, está localizada na pe­
quena península da Atica, país montanhoso, de clima tem­
perado, de pouca água, mas onde o litoral recortado propor­
ciona muitos portos seguros. 

A constituição do govêrno ateniense foi, no início, mo­
nárquico, porém a autoridade real diminuiu quando impôs­
-se ao re i os generais (para dirigirem as operações milita­
res) ; depois criou-se o cargo de arc011.tes ou magistrados. 
tstes arcontes eram eleitos entre os eupátridas pelo Conse­
lho dos Anciões, chamado de Areópago. tsse� eupátridas 
possuíam o pleno domínio da propriedade das terras que era 
cultivada pelos servos. 

A figura de Sólon, legislador de Atenas, está confirma­
da na História. Deve ter nascido por volta do ano 620 a. C. 
e pertencia a uma família eupátrida. Sólon foi eleito ar­
conte, ou legislador no ano 594 a. C. e procurou resolver 
o problema existente do conflito das classes. Fixou os de­
veres e direitos das quatro classes de cidadãos, que deviam 
constituir o organismo do Estado. Modificou com mode­
ração o govêrno. Os arcontes foram nove e o chefe não era 
o rei, ou basiloos, e sim um dentre êles que ocuparia esta 
função. 

("' ) Acha-se I!IIl «Antologia de Vidas Célebres:., desta editôra. 
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O Areópago ficou igual à sua constituição anterior, mas 
o seu papel seria o de atuar corno um senado, para vigiar 
o cumprimento das leis e fazer justiça nos casos de homi­
cídio, e ataques ao Estado. 

Sólon afastou-se de Atenas, pois acreditava que sua 
presença impediria a livre expressão dos cidadãos ante suas 
leis e reformas. Depois de viajar por várias regiões, re­
tornou e ficou decepcionado ao ver que a liberdade dada 
às classes proletárias só tinha servido para preparar a ti­
rania. Dedicou-se à poesia no fim de sua vida. 

No ano 561, Pisístrato, companheiro de Sólon, impôs­
-se corno tirano na Atica. A tirania começava a tomar con­
ta de todos os estados, com exceção de Esparta. Assim ve­
rificava-se que os ricos mercadores subornavam os partidá­
ri os e colocavam os seus filhos corno senhores hereditários 
para dirigir os negócios da polis. 

No século VI a. C., dava-se, na Grécia., o seguinte : os 
ricos mercadores se impunham cada vez mais. As velhas 
mon arquias tinham sido suprimidas ou por renúncia dos 
monarcas ou pela revolução. 

Esta época de tiran ia pode dizer-se que vai do ano 650 
a 50 a. C. 

Temos de notar que Pisístrato foi um bom tiran o, no 
sentido positivo que esta palavra pode ter, pois governou de 
forma sábia e paternal, além de não ter modificado as leis 
dadas por Sólon. Morrendo em 52M a. C., seus filhos Hí­
pias e Hiparco continuaram o regime iniciado pelo pai. 
Entretanto, o povo começou a revoltar-se contra êste tipo 
de govêrno, e a forma anterior voltou a Atenas. Uma das 
iniciativas feitas pelos tiranos, que teve grande importân­
cia, foi a introdução do culto de Baco ou Dioniso, junta­
mente com grand€s festas. No tempo de Pisístrato, consis­
tia num canto de sátiros, vestidos somente com peles de 
cabra, que dançavam ante o altar do deus. Com o passar 
do tempo, o diretor do côro era quem compunha o canto o 
representava um personagem mitológico, o contador da his­
tória, a qual era comentada pelo côro. Assim começou o 
diálogo, que deu nascimento ao teatro clássico. 





O PENSAMENTO GREGO 

A moradia dos deuses gregos era o Olimpo, onde se 
reuniam em família e eram presididos por Zeus ou Júpiter. 
Era costume aos deuses descer até a terra e juntarem-se 
aos mortais, nascendo destas uniões os semi-deuses. 

É interessante notarmos que havia muita coisa, conser­
vada da religião pré-helênica, proveniente dos cultos e su­
perstições das primitivas raças mediterrâneas que habita­
vam a Grécia antes da invasão dos dórios. Assim Júpiter 
parece ser o Dyaus-pitar dos árias da índia e, portanto, di­
vindade comum a todos os árias. 

Em Olímpia, o famoso templo dedicado a Zeus é rela­
tivamente moderno. Nestes santuários, celebravam-se os 
jogos nacionais e contava-se entre os mais importantes: o 
de Olimpo, consagrado a Zeus; o de Delfos, a Apolo, e os 
de N eméia e Corinto, a Hércules. 

Em Delfos, encontrava-se a célebre inscrição: "conhe­
ce-te a ti mesmo··. A sua sacerdotisa ou pitonisa pronun­
ciava sentenças e por razão delas é que ficou êste templo 
famoso na antiguidade. Na época clássica, era tão grande 
o pedido de augúrios, que as profetisas chegavam a reve­
sar-tõ�e, para que o oráculo funcionasse ininterruptamente. 

Havia, também, os mistérios. :l!:stes eram muito varia­
dos. Os mais famosos e1·am os de Elêusis. 

Quanto à filosofia, o primeiro pensadcr foi sem dúvi­
da, Tales, de Mileto, que supõe-se ter vivido por volta do 
século VI a. C. Formou uma escola, que continuou durante 
várias gerações o caminho por êle assinalado. O seu su­
cessor foi Anaximandro, e discípulo dêste Anaxímenes. 
Todos êles se preocuparam em dar uma explicação sôbre a 
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origem do nosso universo e da vida. A escola de Mileto9 
que deu uma plêiade tão famosa de sábio�:�, findou-se com 
a destruição da cidade pelos persas, no ano 494 a. C. Mas 
di sto resultou um benefício, pois  seus sábios espalharam-se 
por tôda a Grécia. Um famoso propagandista destas idéias 
foi Xenófanes. É interessante notar que tanto Tales como 
Anaximandro e Xenófanes, gregos jônicos da Ásia, viajaram 
pelas terras do Oriente, especialmente pelo Egito. 



-

AS GUERRAS MÉDICAS 

Sólon tratara de transformar a Eklesia e o Areópago 
em assembléias do tipo que hoje chamamos dem.ocrático. 
Daí ter criado um corpo governamental intermediário de 
quatrocentas pessoas, ao qual passou o poder legislativo. 
O Areópago tinha a função de velar pela estrita aplicação 
das leis e o exato cumprimento da constituição. Éstes qua­
trocentos membros eram eleitos mediante um sorteio, sendo 
cem de cada uma das quatro tribos em que se dividia a 
população da península Ãtica. 

Pisístrato, primeiro tirano ateniense, tornou sua uma 
ou mais tribos e assim pôde dirigir, segundo a sua vontade, 
o Conselho dos Quatrocentos, impondo ao povo a sua tira­
nia. Clístenes modificou o número do Com.elho, passando-o 
para quinhentos. 

Para evitar o perigo de uma nova ditadura, estabele­
ceu-se uma sanção nova: o direito do povo que, reunido em 
Eklesia ou assembléia geral, podia desterrar qualquer cida­
dão considerado demasiadamente ambicioso. Chamava-se 
ostracilnno, porque a assembléia, depois de escutar as acusa­
ções, muitas vêzes sem nenhuma base, votava, escrevendo 
em ostracas, ou pedaços de ostra, o nome daquele que ela 
queria expulsar da cidade. 

Entretanto, o período do govêrno de Ciístenes foi amea­
çado por Ciro, o fundador do Império persa. Ciro já con­
quistara muitas regiões e sua obra foi continuada por 
Cambises. 

As cidades gregas da costa da Ásia rebelaram-se con­
tra o domínio persa e os atenienses, em vez de se manterem 
quietos, apoiaram a rebelião aí iniciada. 
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Já tinha subido ao poder persa Dari0, que atacou as 
terras gregas do continente europeu. Oclipou a Trãcia e 
outras regiões. Sua campanha deu-se no ano 512 a. C. 
não atacou, porém, Atenas, nem o sul da Grécia, e dirigiu-se 
para as estepes do sul da Rússia, onde sofreu uma séria 
resistência por parte dos bárbaros escitas. Só 20 anos mais 
tarde é que voltou novamente a atacar as colônias gregas 
e aí os atenienses enviaram uma armada em auxílio. A 
vingança de Dario originou as chamadas "guerras médicas", 
ou guerras dos persas contra os gregos, que não seriam nada 
mais que expedições para vingar-se de Atenas e converter 
a Grécia numa satrãpia européia. 

Os primeiros ataques de Dario deram-se no ano 492 
a. C., quando um exército atravessou o istmo e desembar­
cou em terras da Europa. Conseguiram conquistar a Trã­
cia e a Macedônia, mas o ataque não foi adiante porque um 
forte temporal destruiu a frota persa. Dario enviou um 
exército, o qual levava entre êles Hípias, filho de Pisístra­
to, que fôra destronado em Atenas. 

A armada fêz uma parada numa ilha para castigar in­
surretos, o que deu tempo à democracia ateniense de se 
preparar. Foi quando se deu um célebre feito heróico: a 
corrida a pé realizada por um mensageiro, o qual fêz a 
distância que existe entre Atenas e Esparta num dia e meio 
(corrida de Maratona). Os espartanos prometeram auxi­
liar, mas antes realizariam suas festas religiosas que come­
çariam daí uns dias. Entretanto, os persas já tinham de­
sembarcado em Maratona, planície que distava somente um 
dia de marcha de Atenas. Os atenienses, sem esperar os 
espartanos, marcharam em direção de Maratona. Aí per­
maneceram vigiando o exército persa, acampado na planície. 
Quando êstes se preparavam para embarcar e alcançar 
Atenas pelo mar, um grego, Milcíades, propôs atacá-los, 
pois, presos de surprêsa, seria mais fácil destruir parte do 
exército invasor. Foi o que fizeram, e os persas, tomados 
de surprêsa, foram exterminados em grande número, tendo 
os atenienses perdido apenas 192 homens. Os persas, que 
conseguiram fugir, tomaram os barcos, pretendendo levá-los 
em direção a Atenas, onde esperavam notícias da revolução, 
que seria iniciada por simpatizantes da tlrania. Mas, te­
merosos do triunfo dos atenienses, que já se manifestara de 
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forma tão admirável na planície de Maratona, resoh•eram 
regressar ao seu pais. 

O terceiro ataque ãeu-se dez anos depois. Dario mor­
rera e seu filho Xerxes teve de ir sufccar uma rebelião no 
Egito; mas, em tôdas as províncias faziam-se preparativos 
para o ataque. O mesmo se passava la Grécia. Trinta e 
um estados enviaram os seus representantes, comprometen­
do-se lutar até o fim. Atenas transfmmou-se numa potên­
cia naval. Temístocles mandou construir duzentas galeras 
e um pôrto militar no Pireu. 

No ano 480, Xerxes acreditou ter chegado a hora pro­
pícia, e reunindo um grande exército, prt:parou-se para o 
ataque. Um exército de tal proporção não podia ser trans­
portado por mar e sim teve de seguir po1· terra, atraves­
sando o estreito de Bósforo, onde foram construídas pontes 
de barcos. 

O primeiro combate deu-se no desfiladeiro das Termó­
pilas, entre a Tessália e a Ãtica, e ali colocou-se Leônidas 
com sete mil espartanoa, dando ataques de guerrilhas ao 
exército persa, ocasionando-lhe grandes baixas. Mas os 
persas conseguiram exterminá-los e en1raram na Ática. Ao 
mesmo tempo, a armada grega destrua a persa, dando-se 
tal na batalha máxima que foi a de Salamina. 

O exército persa encontn.va-se is portas de Atenas. 
A cidade foi assaltada e queimada, e depois se retiraram 
para a Tessália, onde tinham aliados. Ali foram mais tar­
de derrotados pelos espartanos, na plallície de Platéia. 

Em Atenas as coisas mudaram conpletamente e os es­
partanos voltaram para os seus vales pua continuar a vida 
de antes. 

Os gregos, que se tinham ur:ido para resistir ao ataque, 
concluíram que a única forma de se mmterem fortes seria 
a união. A armada ateniense :ôra imencível e portanto 
era preciso mantê-la, daí nasceu a idéia posta em prática 
que era de receber auxílio de todos os estados. 

Mas, ao lado do desenvolvimento ewnômico de Atenas, 
maior ainda foi a da plêiade de grand�s homens, entre os 
quais salientaram-se no poder: Milcíades, Ternístocles, Ci­
mon, Aristides, Péricles. Péricles tratcu üc governar a ci-
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dade e fazer dela a escola da Grécia. Era Péricles de uma 
das famílias mais antigas da Atica. Atenas tornava-se o 
centro de estudos filosóficos, pois pensadores de todos os 
cantos do mundo g rego para ali se dirigiam. 

Um dos nomes mais famosos dentro do campo físico­
-filosófico é o de Anaxágoras, com o qual Péricles mantinha 
conversações diárias. Outros dois amigos foram Heródoto 
e Fídia8, êste considerado o maior gênio al1ístico da Grécia 
quo idealizou a construção do templo de Atenéia Minerva 
e a entrada monumental da Acrópolis de Atenas. O templo 
consagrado à deusa patrona de Atenas, o Partetwn, estava 
decorado com esculturas, tôdas elas obras de Fideas. 

Quanto à vida particular de Péricles, muito se contou 
e d ela se aproveitaram os caluniadores, pois parece ter-se 
casado muito jovem com uma parenta mais velha, que tinha 
um filho do primeiro matrimônio. Dela teve dois filhos, 
mas acabaram separando-se. Aí convidou para morar em 
sua casa uma cortesã de Mileto, que viera para Atenas como 
muitas outras. Era famosa pela beleza e talento. Chama­

va-se Aspásia. 

A prosperidade de Atenas aumentava cada vez mais. 
Além da exploração realizada nas minas, havia a contribui­
ção das cidades gregas. Mas Péricles começou a sofrer 
oposição por parte de um grande número de atenienses. 

Não se pode, entretanto , negar que o impulso dado por 
Péricles tinha dado frutos grandiosos. 

Vejamos os aspectos mais importantes da cultura grega. 
A Grécia apresentou sempre uma homogeneidade muito 
grande e isto, em parte, era devido ao atletismo e aos con­
cursos musicais dramáticos, solenes festas pan-helênicas, 
para cuja c elebração realizava-se uma trégua e esqueciam­

-se os motivos de ofensa anteriores. 

Assim os jogos olímpicos, que eram celebrados de qua­
tro em quatro anos, eram precedidos por uma trégua, per­
mitindo aos que nê le tomavam parte ou aos que iam assis­
ti-los, em Olímpia, não s ofrerem ataques. Duravam três 
meses. Os jogos píticos, convocados na cidade de Delfos, 
também de quatro em quatro anos, alternados com os de 
Olímpia, eram precedidos por uma trégua. Os jogos ístmi­
cos celebravam-se de três em três anos em Corinto. 



Sócrates 
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Él'ltes jogo1>. tinham carácter religioso. os dP Olímpia 
eram os mais solenes e dedicavam-se a Zeus. Os píticos, 
segundo a tradição, eram considerados como de iniciativa 
de Apolo, e os fstmicos eram atribuídos a Hércules ou a 

Teseu. 

O pensamento g1·ego teve no século V um grand<> im­
pulso. Apareceram vultos como Heráclito de Éfeso, Pitá­
goras de Samos, um dos gênios máximos da cultura grega 
e da humanidade. Parmênide�. Zeno de Eléia. Sócrate�, os 
"mestres da oratória", chamados "sofistas", Platã0, ('te. 

Após êste florescente século V. a Grécia caiu em lutag 
fratricidas, que ficaram na História com o nome de Guerra 
do Peloponeso; ou seja, a luta entre Esparta e AtenaR, na 
qual participaram todos os eRtados da Grécia. Esta guerra 
durou cinqüenta e cinco anos. e acabou em 404 a. C., quando 
os espartanos descarregaram sôbre Atenas o golpe de gra­
ça ; destruíram a sua armada, e arrasaram os muroR de sua 
cidade, impondo-lhe nova forma de govêrno. 

Neste período turbulento, apareceu AlcibíadeR, que quis 
conti nuar a política de expansão de Péricles. 

Mas, nas artes, Atenas ainda era o centro do mundo . 
No teatro, existia um Aristófanes , um Eurípedes, que es­
creveram famosas obras. 

Quando no ano 404 os espartanos tomaram A te nas e 
impuseram uma ol igarquia. ficou ela conhecida na história 
de Atenas com o nome de "govêrno dos Trinta Tiranos". 
Sfsias revoltou-se com esta situação, e prc curou restabele­
cer o govêrno democrático em Atenas. Após uma sangren­
ta revolução, oR espartanoR �e retiraram para Elêusis. Mas 
a situação de Atenas era era a mesma do tempo de PéricleR: 
os persas continuavam a ser um perigo, mas um outro pe­
rigo ainda maior formava-se: Filipe da Macedônia, já dono 
de um forte império. 

Aparece, então, a grande figura de Demóstenes, que 
tanto lutou contra as intenções de Filipe. Mas, êste, com 
implacável fôrça, vencia tôdas as cidades gregas, e no ano 
338 a. C., com um exército de trinta mil soldados a pé e 
doi s mil de cavalaria, derrotava, em Queronéia, a coligação 
de Atenas e Tebas, formada por Demóstenes. 





A EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO GRF.GO 

A escola de Mileto tinha dado sem frutos no campo fi­
losófico. As preocupações dos filósofos jônicos fôra a de 
Averiguar de que está feito e como subsiste o Universo. 
Sua grande importância é de terem �parado o campo da 
ciência do da mitologia. 

Com o avanço dos persas até às cidade>� do mar E�eu, 
os espíritos superiores e dados a estudos de tal envergadura 
tiver::�m de Pmitn"!P'. Assim. �rnnde número disnersou-se 
pela MallJla Grécia. ilhas à volta da penin�ula. e outros fo­
ram para a península. onde, em Atena11, encontraram-se, no 
tempo de Péricles. Her6doto, Anaxágoras f: outros. 

Um dos maiores. ou talvez o maior, foi Pitágoras, que 
nascido em �nmos (ilha localizada na baía dP. Éfeso, a pou­
ca distância de Mileto) viajou pelo Egito e Babilônia. Vol­
tando a Samos, encontrou a ilha numa grande ruína, em 
conseqüência do ataque persa. Abandonou-a para seguir 
em direção oeste. Passou por Atenas, estéve em Delfos e, 

definitivamente, se retirou a uma pequena cidade do sul da 
Itálin. chamada Crótona. Ali se eRtabeleceu com um �rupo 
rle discípulos, vivendo numa morada separada da cidade. 
Formavam uma sociedade científica e religiosa, ao mesmo 

tempo que um convento, onde também recebiam mulheres. 
Durante muitos anos, Pitágoras viveu em grande paz, maR 
uma revolta popular instigada por um antigo discípulo da 
ordem, que fôra expulso. levou à morte o mestre e destruiu 
a escola por êle fundada. 

Os ensinamentos de Pitágoras e as de.'lcobertas por êle 
realizadas, modificaram completamentr! o pensamento gre­
go. Sua influência foi tão grande na concepção da arte, 
que é dêle que partirão os artistas que darão nascimento 
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à grande época. ao período máximo da escultura e arqui­
tet ura gregas. 

Outro grande v ulto. que não foi discípulo direto de Pi­
tágoras, embora pitagóri co, mas que ocupa um dos lugares 
proeminentes na h i stória do pensamento humano, é Parmê­
nide.s. V:'.rios ou:ros fi lósofos apareceram, como E mpédo­
cles, Zeno de Eléia, Leucipo, etc. 

Em 470, su rge em Atenas um homem que teria um pa­
pel importantí::�si mo no pensamento grego. é Sócrates. 

A escola de Sócrates era a v ida ; seus mestres. a pessoa 
que Encontrava na rua, sendo que Atenas era naquela época, 
o centro do mundo grego. 

Sócrates tomando a cicuta, 

Sócrates desprezava e lutava contra a retóri ca, que en­
tão estava em moda em Atenas. Os mestres de c r atór :a, 
chamados s'Jfistas, cob ravam muito ca ro para ensi nar a fa­
lar. Das discussões man tidas entre Sócrates e Oi! sofi stas, 
temos notícia nos maravilhosos diálogos de Platão. 

Sócrates foi condenado à morte pelo po·vo ateniense. K o 

ano 399 a. C., então com setenta anos, foi condenado. por 
acu�ação de impiedade e corrupção da j uventude por ensi­
nar a prática de vi rtudes que não condiziam com a concep-

ção grega dominante. 
· 
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Após �ma morte, vários dos se us discípulos se especia­
l izaram no exercício científico da dialéctica socrática e, en­
tre os mais notáveis salientou-se Platão. 

Platão nasceu em Atenas, de uma famí l ia aristocrática. 
Viajou durante a j uvent ude, mas voltou depois para Atenas, 
onde fundou sua Escola, a Academia Platônica. Seus escri ­
tos ficaram guardados, t chegaram até nós. 

Discípulo de Platão e dono de u m  grande conhecimento, 
tanto filosófico como científico, foi Aristóteles, que, apesar 
de ser de raça grega, nascera em Estagira, pequena cidade 
localizada ao norte. .l!:stLHiou v mte anos na Academia o e  
Platão. Mais  tarde foi  chamado por .l<'ilipe para a Mace­
dônia, omte estêve como mestre de Alexandre. Terminada 
a educação de Alexandre, voltou para Atenas, onde fundou 
uma escola perto da cidade. Como havia ali um pequeno 
santuá1·io de Apolo Lince, a escola tomou o nome de Liceu.  
Aristóteles fêz ali construir-se uns pórticos, sob os quais 
passeava com seus discípulos, sendo por Isso chamados de 
pcri-p(tfoi, ou pcripatét1cos, que quer dizer passeadores. 

Após a morte de Aristóteles, o Liceu foi dirigido }.lvl' 
Teofrasto. 

As escolas criadas por A ristóteles e Platão tiveram 
l 'ouca influência nos últimos sécu los da cultura greco-roma­
na. Na época cristã, as ide1a::; dos doi8 pensadores influen­
ciaram o pensamento dos primeiros Padres da Igreja, ma is 
que as doutrinas epicúrias e estóicas. 

Aristóteles influenciou muüo, porque os seus livros cir­
cularam traduzidos em lat i m  e em árabe ; sendo que Platão 
ficou sendo conhecido através dos filósofos que chamamos 
ueoplatônicos, de Alexandria. 

Filipe da Macedônia foi assassinado em Ega, antiga 
capital do seu reino, no ano 336 a. C. Nesta época, seu 
filho, Alexandre, acabava de cumprir vinte anos. 

Filho de Filipe e Olímpia, foi educado com muito cui­
dado, pois o pai t:sperava um futuro brilhante do filho, que 
!_larecia ser predisposto pelos deuses. Quando chegou a 
adolescência, teve como mestre Aristóteles, e durante qua­
tro anos seguiu suas aulas, j u nto com outros jovens da no­
breza macedônica. 
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Quando Filipe morreu, os àomínios legados a Alexa11 � 
dre se reduziam à Macedônia, que nesta época compreendia 
a maior parte do que hoje é chamado de países balcânico�, 
e o tpiro, que é a moderna Albânia. 

As conquistas de Alexandre começaram nos território!'l 
à volta do seu pais, e assim é que, na primavera de 334 .  
j á  tinha tudo preparado para chegar à Ásia. Dei xou como 
chefe na Macedônia, Antípatro, e atravessou com suas tro­
pas o Dardanelos. Compunha-se o seu exército de 30 . 00() 
soldados de infantaria e 5 .  000 de cavalaria. O primeiro 
exército a encontrar fôra reunido pelos sátrapas da Ásia Me­
nor para fechar-lheFI o caminho. Alexandre venceu o pe­
sado exército persa bem entrinchei rado, e tomou conta da 
cap ital da Lídia. 

Mas as tropas Inimigas se preparavam e o esperayam 
sob as ordens de Dario II, que não queria deixá-lo invadir­
a Síria. Alexandre desbaratou as tropas persas e venceu-as. 

Após esta vitória, Alexandre tomou Tiro, de"Pois o E gito 
e desde o vale do Nilo avançou até o famoso oásis de Ámon . 
n o  d eserto, onde os sacerdotes o declararam filho do dem;. 

Apesar de ter sido divinizado, Alexandre não se deteve­
muito tempo no Egito. Em j ulho do ano 331 ,  estava outra 
vez na Ásia, cruzando o E ufrates. Do outro lado o espe­
rava Dario, desta vez com um exército rnai� poderoso, onde­
se mesclavam persas, medos, babilônios. hindus com elefan­
tes, árabes com camelos e escitas a cava1o. Dispunham, 
ainda, rle uma nova arma de combate, que fôra recentemente 
inventada, uma espécie de carros blindados. 

A batalha redundou numa derrota Ct)mpleta para os 
persas, e Dario fugiu ; passado um ano, foi assassinado por­
um companheiro. 

Alexandre apoderou-se do imenso teHouro do Império 
persa, incendiou o palácio de Xerxes em Persépol i s  e reco­
meçou as suas campanhas guerreiras. 

Casou-se com Roxana, filha de Dario ,  que o acompa­
nhou até :1. Í!HE a. 

-
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No ano 327, Alexandre chegava ao va1e do rio Indus, 
e defrontava-se com um novo e misterioso mundo. Perma­
neceu um ano naquela região, lutando com tropas guerrei­
ras, apoderando-se de cidades. O intuito de Alexandre era 
atravessar o vale do Ganges, e chegar até o extremo do mun­
do habitado pelo leste ; mas os soldados ped iram que retro­
cedesse e assim fêz. A viagem de volta foi penosa. Ale­
xandre não durou muito, em j unho de 323 morreu, quando 
se preparava para ir à Arábia ( * ) . 

( •· ) A vida de Alexandre temo-la descrita por Plutarco na 

«Antologia de Vidas Célebres». 



O PERíODO HELENfSTICO 

Chama-se pedudo h eleníst ico aos sécuios que medeiam 
entre a morte de Alexand re em 330, e a conquista romana 
da Grécia com as províncias do oriente. Foi também cha­
mada de época dos diádocos, que quer dizer o mesmo que 
administradores, porque os generais,  companhe iros de Ale­
xandre, governaram as diferentes regiões do seu império 
como administradores, em nome da famílla de Alexandre, 
cujos componente� foram eliminados. 

Os diádocos dirigiam os reinos do vasto império legado 
por Alexandre. Como resultado de suas campanhas, o im­
pério de Alexandre ficou d ividido em três porções naturais : 
o reino dos descendentes de Ptolomeu, ou sej a o Egito, o 
reino dos descendentes de Antígono, com Macedônia e Gré­
cia, e o reino dos descendentes de Selêuco, na Ásia. As pe­
quenas nacionalidades desapareceram dentro destas novas 
conquistas macedônicas, apesar de algumas terem tentado 
resistir, como a rebelião dos j udeus contra Antíoco. 

Na Grécia, como já se fizera antes, f�rmaram-se l igas 
entre as cidades para resistir à penetração da Macedônia. 

Por esta época, o comércio se fazia muito mais inten­
.samente que antes, devido em grande parte à navegação que 
se aperfeiçoara e a moeda que corr1a em abundância. 

Por outro lado, os descendentes dos diádocos foram de­
generando de tal forma, que foi necessário divinizá-los para 
j ustificar a autoridade da qual se achavam possuídos. 

As cidades foram desenvolvendo-se. Dia a dia chega­
vam mais pessoas dos campos, que vinham aumentar a po­
pulação urbana, ocasionando a formação de grandes metró­
poles. Grandes metrópoles, onde a vida cheia de prazeres 
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atraía cada vez mais, como Antioquia, Se lêucia e Alexan­
dria. Grandes festas, festivais, etc.,  enchiam os dias dos 
moradores destas metrópoles. 

Os Ptolomeus fizeram grandes Esforços para atrair para 
Alexandria os melhores artistas e homens de ciência. Dai 
se explicar o carácter de compi lação que foi o móvel da for­
mação e engrandecimento da Biblioteca e do Museu de Ale­
xandria. 

Museu vem de M'Wieion, ou local das Musas, que é o 
mesmo que dizer atualmente Academia, Escola ou Un iver­

sidade. Cada ramo das artes e ciênc ias possuía uma musa 
por patrona. Apesar úo Museu e da .tj ibJ.i.oteca de Alexan­
dria serem instituições reais, gozavam em s uas funções de 
uma completa autonomi�. Os membros do Museu recebiam 
um sôldo do monarca. U ma plêiade de artistas e homens 
dedicados as ciéncias v iveram e se 1 ormaram sou o auxilio 
prestado a estas duas orgamzações. 

Notemos, porém, que em Atenas ainàa se mantinham 
as escolas mau; famosas, apesar de todo o incentivo dado 
pelos monarcas de Alexandria. 

Atenas continuou sendo o centro mais importante do 
pensamento grego durante a época romana. As escolas 
abertas por Platão e Aristóteles ( a  Esco1a Platônica e 0 
Liceu) eram os grande:; centros de ensinamento. Outras 
escolas, também Importantes, abriram-se : a estóica e a epi­
curéia, uma sob a égide de Zeno e a outra de Epicuro. 

Enquanto em Atenas as quatro escolas de filosofia, a 
Academia, o Liceu, o Pórttco (Estóica) e o Jardim (Epi­
curéia) procuravam encontrar uma fórmula de conduta fi­
losófica, nas cidades helenísticas continuavam-se os estudos 
no campo das ciências matemáticas, fisicas e naturais. Os 
principais centros eram : Siracusa, Alexandria, Pérgamo, 
.Rodes. 

Nas ciências matemáticas, temos o trabalho de Eucli­
des, ateniense de nascimento, mas cuja vida passou-se tôda 
em Alexandria. Outro vulto famoso foi Arquimedes, que 
viveu em Siracusa. Seguem-se estudiosos da ciência como 
Erastontes, Hiparco, Ptolomeu e muitos outros. 
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BUDA E O BUDISMO 

No século VI a. C., um principe ária da tribo dos sá­
kias, e mais tarde chamado Buda, pregou uma nova rel i ­
g:ão. 

A vida de Buda merecia ser contada, mas aq u i  nos 
prenderemos somente a alguma::� passagens da propagação 
da sua religião, pois a mesma consta da "Antologia de Vidas 
Célebres '". 

Iniciando-se na fndia, tornou-se a relit"ião nac ional em 
Java, Tibete e Cambodge e prol iferaram os mostei ros bu­
distas na China, Japão, Coréia e Manchúria . O lmdismo 
chegou à China através do Afgani stão e da Bactriana.  

LA U TSEU E CONFúCIO 

Lau Tseu, quer dizer "o velho filósofo ". Sua biografia 
não está suficientemente documentada, para que se possa 
tomar ccmo autêntica. Tôda a sua doutrina está conser­
vada no livro chamado o Tau. q u e  se traduz por "Caminho ,. 
ou " Sentido ", mas esta interpretação não é aceita por todos 
os estudiosos. 

Confúcio nasceu no ano 650 a. C. Seus preceitos fo­
ram aceitos e propagados em várias regiões, principalmente 
na Chim:, tornand o-se uma rel igião popular. 
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